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AMEAÇA DE MORTE MULHERES
E FILHOS DOS BANDIDOS PRESOS 1

THO e zeferino, feridos a bala pela policia, pedem
GARANTIAS PARA SLA FAMlLIA - O PRÓPRIO TlAO MANDOU
MATAR 0 IRMÃO, POR ANASTÁCIO - VERDADEIRO PAIOL A
CASA DO BANDIDO, PRESO NA MADRUGADA DE ONTEM -
PRESOS REAFIRMAM QUE EDWARD FOI ASSASSINADO NO XA-
MU - COMISSÃO DE DEPUTADOS INVESTIGA O FATO -
DIREÇÃO DA CENTRAL COLABORA COM A POLICIA DE CAXIAS

(Reportagem de JOSÉ LANUD e JOSt MONTEIRO, t fotos de AÉCIO SOARES.)
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Zeferino âe Souaa, in4,e>rwiA\o na Knferniaiia FMnto Jftiliter, quando era interrogado pelo delegado Amil p p>*lo cel. Ardov,

W" 'dio. a mmioneta furtada, com a placa "fria" e a amante
[•Wor Fernandes, preso da cela S, vê a foto de Ed.ward como

va cama onde foi encontrado, falando i

de "Tião Medonho", Juditr e Md Maria
foi encontrado no xadrez 1 e finalmente
o repórter e oo comissário Messias Kufino

Lúcia. Embaixo.
o finnnpso 

"Tião",

tra impele
| DIZ QUE 0 CRIME FOI ACIDENTAL

0 funcionário do DCT, Hélio
Wmo .lo Almeida (branco, sol-
•"r". 1» anos, Kua Sevllha, 44
P" Ponta da 1'edra — Sâo Gon-
¦•J*10 — Mteról), autor da morte« 

Jtrconete Diva Nunos de Al-
J^rcngas ooorrld* na tarde do
JKImo dia 31, no Interior do'*»r Inferninho, na nua Almiran-
r Ale"«n'lrlno, 88, apresentou-
g na tarde de ontem, iii autori-¦4t« ,|„ 7, Distrito Policial,•"impnnhudo de seu advogado.
Lm s,u "iepolmento, pi estado
irim?Tlvft" Plres' declarou o
FWnoío que matuu a garcone-
J| 

"dlentaimente, quando exl-» » mesma uma garrucha queWulr ra momentos antes. Ale-*"u nao ter motivo algum paru«'7"»tna-ia 
Por quanto no dia•"«flor passou um dia maravl-2'Scom a vltlma- As autorl-

El 

'f Poiielai» nâo acreditam» W«ttrla .citada pelo assassl-* irão faZl.r uma ncareac-5o
Íítiurh''Smo ")m diversas' teste-
b» 

'l ' qu'' síl" freqüentadoras
Cl. ""'i*" s0 (leu o crime •
C' lam ,r""> o romance exl»-

a K.-.rçonete e Hélio

Pinto. O criminoso, após prestar
seus esrlarecimentos. retirou-se.

^VTEMPO
-V....IIVM

OMBMCW OAS SOMflUPNHAl

INFORMA
Tempo, bom.
Temperatura, estável.
Máxima, 29.2.
Mínima, 15.8.

VESOVIO 7 DE
SETEMBRO

Rua 7 de Setembro, 64
VESÜVIO CARIOCA

Rua da Carioca. 35
VESÚVIO LOUBET

Rua 7 de Setembro. 202

«r^jllO apo pida feito por hoiurni que lutam pel(||Maii« «fio p^Jem lutar

T^í^tor-Responsável
^"'NftRIO CAVALCANTI

RedáMtiEMFTe
SANTA CRUZ LIMA

Kiu de ¦>....<..... ¦e.bado, 3 de Junho de 1»6I — ** d -4?

Pontilhadas de lances sen-
sacionais e oferecendo, em
certas ocasiões, aspectos
dramáticos, chegaram a um
final coroado de êxito as
diligências levadas a efei-
to pelo delegado Amil Nei
Reichaid, de Duque de Ca-
xias, no sentido de capturar
Sebastião de Sousa, conhe-
cido como "Tião Menor" e"Tião Medonho", apontado
até então como o "homem-
chave" no caso do assalto
ao trem-pagador da Cen-
trai do Brasil. Aquela auto-
í idade, durante todas as di-
Ugcncias que se iniciaram
na noite de anteontem, es-
trndendo-se pela madru-
Rada e manhã de ontem, es-
teve acompanhada pelo co-
ronel Ardovino Barbosa,

chefe do policialmente Os-
tensivo da Guanabara,
comissário Messias e dete-
ti ves Taveira (assistente do
coronel Ardovino), Zentaro

(Conclui na 2.' Página)

UM MORTO E
5 FERIDOS
Tiroteio no Morro do
Estácio, em Niterói

Violento tiroteio veiffírou-^e
tia tarrle de ontem, entre mar-
pinai», no Morro do EstArio, cm
Mteról No final do . omhate, o
Ira lanço era de um morto e cinco
fi-rldoa. Tudo começou na noite

de anteontem, quando os Indi-
virtuos Maráho Lourenço (preto,
solteiro, 43 anos, sem residência,
Arnaldo Pereira (branco, solt I-
rt>, 21 anos, residência Ignorada)
que atende pelo vulgo d* >'..-
1'elelra», .1 >>' .s da Silva Fi.no
'inêto. sol'."* i, 2<i anosi, vulgi
¦ Minelrinho/-. Agostinho dr tal
t* Hamiro de tal, queriam assis-
Mnar Hilda dos Santos (pre'a.
solteira, íl anos. residente no
Morro do EatâctóV Hilda apa-
vorad* procurou esconder-se na
teudinha' de propi ieilado de O*-
narina, ali náo demorando, pois

(Conclui na 2.' Página)
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A cemilêóe de deputados estadwaiK, em visita ao m9dm da Divisão de Ordem Política e

Social do DESP

FILHO DE
EMPUNHA AS

Temem-se violentas represálias na República

TRUJILLO
DO PODER

Dominicana em face do assassínio do ditador
NOVA IORQUE. 2 (FPl —

Tudo parece indicar que o
Keneral Rafael Trujillo Fi-
lho empunha com mão fir-

me, as rédeas do governo
dominicano, cujo roteiro pa-
recia um tanto à deriva, ao
terminarem violentamente

OS

B ? i;,,,,^B r^^itíB
!' oBrNJÍ' *T™p' >'>$wmr

I ^M^m^^n^^^MMmm^^ÀammmmmW^Bmii

TRUSTES AGEM
VAI DAQII o meu aj)êlo ao presidente

Jânio Quadros para que mande estu-
dar esse grave assunto, inclusive o da ins-
talação da «Provídeo» que, usando a mes-
ma tática de Feteira, se propõe a fornecer
vidro retemperado à indústria automobilís-
tica nacional. Entretanto, esse tipo de vi-
dro é um derivado da industrialização do
vidro liso, do vidro laminado, para resu-
ruir, do vidro plano comum, que toma es-
trutura própria pelo processo de retempe-
ragpm.»
(DO ARTIGO DE TENÓRIO CAVALCANTI NA 3." PAG.)

os 31 anos de regime de seu
pai. o generalíssimo.

As informações exatas sào
difíceis de conseguir e as co-
municações telefônicas com
Ciudad Trujillo estão sujei-
tas a demoras de até seis
horas, mas conseguiu-se sa-
ber que, insepultos ainda os
despojos do generalíssimo, a
intensa busca de seus assas-
sinos culminou com a prisão
de Huescar Tejada Reina,
um dos supostos autores do
atentado da terça-feira.

Não se sabe ainda do pa-
radeiro dos cúmplices de Te-
jada Reina que, segundo o
informe oficial publicado pe-|

lo governo, são, entre ou-
tros, o general Juan Diaz,
seus dois irmãos, Rafael e
Antônio e seus amigos Ama-
do Garcia Guerrero e Pedro
Lirio Sedeno.

Circularam boatos de que
o general Diaz e seus cúm-
plices, à frente de uma iór-
ça de guerrilheiros, se tinha
internado nas montanhas,
mas não houve nenhuma
confirmação.

Entrementes, o jovem Tru-
jillo dirigiu o grupo de do-
minicanos que acompanhou
o cadáver de seu pai até
San Crlstobal, cidade em que

(Conclui na 2.' Página)

Praço do Exemplar

Ijgjpo
Dias Úfeis

Arrepiantes experiências científicas
LÓBULOS DO CÉREBRO DE MACACOS DESLIGADOS, PARA FUNCI0-

NAREM AS DUAS PARTES INDEPENDENTEMENTE
PASADENA (Califórnia) —

2 I Kl' I "Não é impossível que a
fceriuru(;ão dois dois lôbulos do ce-

rebro permita que o hompm po«-
sa realizar duas coisas ao nin^nio
tempo" declarou a dr. Kober

Srierry. do In«liliiln Tccn*légtcè
da Califórnia, cm Pn-adcna. on»

(Conclui na 2.' PáginaJ

.



LUTA DIMOCRATICA
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Cérebro da quadrilha ameaça de morte mulheres e filhos.,.

Punguistas na Central
rnlieials do Nervlço de Investigações du (entrai rio Hrasll,

ontem, nu Kstaçao de Kngenhn de llentro, prenderam quatro
IMinguistas, Não éle*: -liiIp CrUltívfto dn Oliveira <hrai.cn, < «ta-
ilo. ::t «nos, Kiiii fatal Kamtm. **S — Vllii Valqueire). .los* Fer.
rrirn • l»r;i»».leir», hrtinco, f*»lt**ln», .' I «mis, reMldente em
Areia Branca, lote I, casa 4*>, (llaelllo l.uls Tavares (pardo,
solteiro. II mios, Itmi dn Rio. SM — .liiciirezlnh») e Sebastião
.lose .snlMiilor < pardo, solteiro, S4 ano», Una Ko\, lfls — Austlm).
I.hIus furam IcvHiln** pari. aquela »*»rvlc«. onth- flraram rirtldos,

Polícia Militar e Corpo de Bombeiros
Benjamim Farah

Afinal dc contas » t'amara
aprovou o Projeto n« 2 2>M-B, 60,
que restabelece o caráter federal
a Poliria Militar do antigo Dis-
trlto Federal.

Na comissão de segurança ti-
ve oportunidade de apresentar
emendas, nao só ampliando os
benefícios, como seja, o direito
ile opção, mas lambem, i.ululn-
do nessa lei o Corpo ile Hum-
beiro* do Estado da Guanabara.
Outra Inovação que, através de
emenda de minha autoria conse-
gul colocar ali, é o direito de
comando a um oficial da res-
pectiva corporação, naturalmen-
te no último posto. Ê uma con-
qulsta que dignifica o militar e
prestigia a classe a que serve.
Ora, uma e outra, naquela Cl-
riade-Eitado, e também ao P»1*.
tem prestado servlçns relevantes,
que merecem mensan honrosa.

Ônibus..

i

'Conclusão da 8.' • Página!
Olaria, em frente ao Posto
de Gasolina Texaco, perdeu
a direção e foi de encontro
ao muro aa via férrea, dev-
rubando-o, po.stando-.se sô-
bre a linha n.° 4. Em con-
seqüência o tráfego ficou
interrompido. Nao houve
vitima*.

O coletivo era dirigido por
motorista não identificado,
pois fugiu. As autoridades• do 21.° Distrito Policial re-
gistraram o fato.

Um Morto e...
(Conclusão da 1' Página)

• visada de que a «pang» p^ia
!* se dirigia, fugiu. Os maliel j-
res, vendo que não conseguiriam
¦et intento, passaram a dar ti-
ros na tendinha e d' rols de ai-
rumbá-la depred iram tudo
Whasgtnton Alves da Cruz, fl-
lho do proprietário, ontem esol-
vi u reagir e. armando-se com
uma pistola calibre 6.35 subiu
o morro no encalço dos depreda-
djn s. Encontrando-se com eles,
sacoi de sua pistola e pasiou a
dar tiros também. Vendo que
sua municio se esgotava, tentou
fugir mas foi perseguido e aha-
tido com dois tiros à queima-
roupa. Passados alguns Instan
tes, populares, aproximaram-te
do local • encontraram IA som
vida Washington. Mais adtan-
te encontramn cinco feridos que
sangrando abundantemente pe-
dlam que o» socorressem.

POLICIA EM AÇÃO
Tomando conhecimento do fa-

to. as autoridades da Delegacia
de Plantão paro IA se dirigiram
o conseguiram deter Hilda dos
Santos, que é o pivô da tragédia.
Interrogada disse JA ter sido
amante de MacArto, e. sabendo
de (lia* atividades, abandonou-
o. sendo constantemente perse-
gulda e ameaçada caso revelas-
se às autoridades seus crimes.

COMO NOS
BONS TEMPOS

' 
. «ws.» .........

Invertido
0-3-2-8-1'StíMmfflSSÊ
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DIA
6862-16
5162-16
6114- 4
1993-24
CONST.
1406* 2
1027- 7
5427- 7
2853-14
0713- 4

3781-21
912- 3
421- 6

S-12
NIT.

4242-11
7594-24
4886-22
6091-23
2813- 4

Seria Injusto se nAo lembrasse,
neste rápldu comentário, os no-
mes dos dignos oficiais, capitAo
Brito Melo e tenente Sérgio Ma-
toso; ambos tém atuado, no Le-
glslatlvo, com eficiência, cava-
Ihelrlsmo e lealdade. A eles o
nosMi respeito e admlraçAo.

Defendi, como nfto poderia
deixar de fazê-lo, o Substitutivo
da Comissão de Segurança. Eis
o que disse na votarão desse Im-
portante projeto

O SR. BENJAMIM FAKAH:
(Para enramlnhur a vOtuçM.

— Sem revl«ftfi do orador) —
Sr. Presidente, tenho paia mim
que o substitutivo a ser vota-
do, neste Instante pelo Plenário,
é o que se encontra a pAgtnas 14
• nSo 12 Deixarei de examinar
as emendas apresentadas, por-
que as comissões JA se manlfes-
taram contrariamente.

As Comissões procederam aeer-
tadamente. pois esse substltutl-
vo, que tem preferência na vo-
tacAo, foi examinado, estudado
com serenidade pelos rgtos téc-
nleos e, depois de muitos deba-
tes, de vArlos entendimentos, de
serem ouvidos o* interessadoi,
nAo so por parte das briosas
corporações, como também por
parte dos representante* do Po-
der Executivo, a eomlssAo «la-
tiorou o substitutivo qu* at ••-
tA. Tive a honra da apresentar
algumas sugestões, todas *e*l-
tas. t. preciso acentuar, qu* o*
representantes da honrada bsn-
cada da UDN também tomaram
parte ativa nos debates.

Ressalto aqui a atuacto do
nobre deputado Adauto Cardoso,
cujas sugestões foram acolhidas
pelo relator da ComlssAo de St-
guranca Nacional. Ora. st. presl-
dente, depois- desses entendlmen-
tos, depois desses debates, d*-
pois de trabalho longo e fatl-
gante, feito sem pressão, só que-
riamos apresentar A Casa pro-
posição que interessasse, nlo sd
aos militares, mas também ao
Poder Executivo.

O Br. Osmar Cunha — V. Ex*.
Junte isso, também, IA foram
acolhidas — vi-o — as magntfl-
cas emendas de v. exa uma de-
Ias Incluindo ns Bombeiros do
Estado da Guanabara.

O SR. BENJAMIN FARAH —
Muito obrigado.

Sr. presidente, depois desse
longo trabalho, o plenArlo
vai aprovar o substitutivo da
ComlssAo de Segurança Nacional.
Nlo preciso defender mais su-
bstltutlvo, porque éle foi «la-
borado com multa habilidade
pelo eminente relator daquela
eomlssAo, o nobre deputado Jo-
sé fiulomard, com apoio dos ou-
tros membros daquele órgão
técnico.

Se aceitar esse substitutivo, a
CAmara farA Justiça e atende-
rA a duas grandes corporações
— a Policia Militar do antigo
Dlstrltn Federal e o Corpo de
Bombeiros daquela cidade —
que têm prestado, nAo sd ao
Estado da Guanabara, mas a to-
rio o Pais, os mais relevantes
serviços. T. porque essas cor-
poraçfies. merecem o nosso apoio,
o nosso amparo e os nossos lnu-
vores. (Multo bem. Muito bem).

15 soldados...
(Conclusão da 8.' Página)

receber a segunda bofetada
quando surgiu seu filho, que,
com a ajuda de Cllmério re-
vidou à altura, colocando os
agressores em fuga. Estes
prometeram voltar à noite
com uma turma maior.

TESTEMUNHAS
A brutal agressão foi tes-

temunhada por José Domin-
gues Diegues (português,
branco, solteiro, 33 anos,
morador na Rua São Cris-
tóvão, 98) e José Gomes de
Oliveira (brasileiro, branco,
solteiro, morador na mesma
rua n.° 45), que afirmaram
ter um visto um oficial
no melo dos agressores e
que o reconheceriam se o
vissem novamente. Outros,
que moram nas redondezas,
afirmaram que a família
agredida mora no Brasil há
28 anos, e que ninguém pode
fazer um simples queixa
contra eles.

O sr. João Martins falava
à reportagem da LUTA DE-
MOCRATICA, que não abri-
ria mais o bar enquanto não
lhe dessem garantias, e que
Iria levar o caso à embai-
xada portuguesa, quando o
telefone soou e o tenente
Nei, da segunda seção do
Estado Maior afirmou que já
tomara conhecimento do
caso e que Iria punir os
culpados.

(Conilutto da I' Página)

Sanada ido Serviço d* In-
vestlgaçòes da Central do
Brasil), Nilson Macóll, José
Vieira, Milton de Oliveira,
Armando, Beto e vereador
Artiando Belo Franco. Por
outro lado, acompanharam
a* diligências o* repórteres
Lahud, José Monteiro e fo-
tógrafo Aésio Soares da LU-
TA DEMOCRÁTICA. Amado
Ribeiro, José Carlos e Lula
Santo* (Oltima Hora), sen-
tindo, também, de perto, o
perigo a que todos ae expu-
nham na caça ao bandido,
que, por fim, caiu na» ma-
lhas da Policia, confessando
tudo.

Durante todo o tempo em
que Djanira, Maria de Lur-
des e Alcione eram inter-
rogados na Delegacia de
Duque de Caxias, o comls-
sárlo Messias e os jo'nalis-
tas presentes, analisando a
vida de "Tlão", concluíram
que, tendo êle uma casa
montada, como se sabia, e
passando, periodicamente,
dias e diaa afastado da resl-
dêncla, praticando assaltos
ou resolvendo problemas de
natureza particular, nlo
poderia, de modo algum,
deixar de ter uma compa-
nhei'a. Partindo dê ase
princípio, uma série de per-
guntas foi formulada a
Djanira, mulher de Anas-
iiicio Esta, já dominada
pelo cansaço dos seguidos
Interrogatórios e tomada
de revolta incontlda ao
constatar que era traida
pelo amante (o detetive Ta-
velra lhe havia exibido o
retrato de uma mulher com
dedicatória a Anastácio,
com a data de 2-5-61 e a
seguinte inscrição: "Para
os.teus olhos, uma lem-
branca. Para teu coração,
uma recordação. Da sua
querida Eunlce") explodiu,
falando que, na verdade, re-
cebera há dias, uma carta
assinada por Eunlce, que se
confessava amante de Anas-
tácio, dizendo morar na lo-
calidade de Volta de Santo
Antônio, Rua Icara, 162,
Vitória — Espírito Santo.
Em seguida, num desabafo,
informou conhecer uma
tal de Edite, amásia de seu
cunhado "Tlão Medonho", e
que a mesma residia em
Barros Filho. Era a pistacerta que levou a caravana
à captura do bandido.

O CERCO
Policiais e jornalsitai rum*-

rim par* a Estação de Barros
Pilho. Seriam quatro hora». Di-
riglram-se todos para a Rua
Cajatuba, 60, onde, h* tempo*,"Tilo", 

Edite e sua filha Maria
Lúcia residiram. A mudança do
bandido, entretanto, era ignora-
da pelas autoridades, que, incon-
/menti, cercaram a ca**, empu-
nhsndo metralhadora*. Para in-
felicidade do novo morador,
**u nome. também, era Sebas-
tilo e seu vulgo "Tilo". 

Ma*
nlo era o "Medonho" 

e ficou
apavorado ao ver o aparato po-
licial envolvendo seu lar. De"short". 

levantou-se atendendo
aos gritos de "Tilo", "Tlão"!,

que partiam de fora. Ao vi-lo,
o comissário Messias verificou
o engano. Nesse exato momen-
to, ali aparecera Válter Dutra
de Morais e seu irmio Ludovè-
nlo, este senhorio de "Tilo" 

(o
trabalhador!. Umbraram-se de"Tilo Medonho o levaram as
autoridades ao novo. endereço
do assaltante (Rua Cosme e
DamíAo, 7, naquela mesma es-
taçlo). Momento de mais inten-
sa expectativa. Novo cerco foi
feito. O coronel Ardovlno, o
delegado Rechaid e o comissá-
rio Messias gritavam do lado
de fora:

— Saia, "Tilo"! Se reagir
vai morrerô Sala com as mios
i cabeça! A casa está cercada
por metralhadoras! Abra a por-
ta ou abriremos fogo!

ATIRADO AO LEITO

O silêncio que reinava
dentro da casa foi quebrado
por um choro de criança,
que gritava por "mamãe!
mamãe!" uma mulher res-
pondia: "não chore, ml-
nha filha". Ato continuo, a
porta abriu-se e surgiram

Impotência •
Doenças Sexual»

• Pré-nupclal -
TRATAMENTO RÁPIDO

E SUAPKENDINTt COM «MM-
IMAGEM MOOIMA DA MNTtNCI*.
IM AMIOI 01 KXM — MJUVO
NHCIMENTO I MCUKMÇAO M
DISTÚRBIOS NERVOSO* StXUAII —

CLINICA MEDICA ESPECIALIZADA

CONSULTA COM
RADIOSCOPIA

Diariamente du 8 a* 19,30
TELEFONE: 34-9300

PRAÇA DA BANDEIRA
N • 119 — Com 10

Chapa-branca...
(Conclusão da 8.* Página)

fáo de mãe, residia com
sua avó, d. Adelaide Plmen-
ta da Costa (viúva, 52 anos;,
desde os cinco anos, de ida-
de. Antes da ocorrência, avó
e neto foram à aula. Como
a escola estivesse -fechado
retornaram. O menor fés
seus deveres escolares e, a
seguir, afastou-se para ir
observar alguns homens
pregando cartazes no muro
da via férrea. Nesse momen*
to foi morto. As autorida-
des estão em diligências pa-
ra localizar o motorista cri-
mlnoso. O corpo foi remo-
vido para o necrotério do
Instituto Médico-Legal.

Edite * sua filha Maria
Lúcia, de oito anos. Ambas
estavam em pranto* e, per-
Slexas 

ante aquele quadro
porta da casa, ficaram

parada* por alguns minutos,
nào obstante o* policial*ordenassem a saída lmedla-
ta das duas. Supunha-se,
inicialmente, que "Tlão"
quisesse usá-las como es-
cudo. Minuto* depois, en-
tretanto, Já refeita do sus-
to, Judite caminhou alguns
passos, puxando a filha pe-Io braço. Cruzou o* canos
de metralhadora qu* apon-
tavam em direção á casa e
pararam ao lado do* poli-ciais. Por alguns segundos
aguardou-se que "Tlão" apa-
recesse à porta, o que nào
ocorreu e Judite. com a voz
trêmula, explicou:

— "Tlão*' está sem fõr-
ças. Náo pode andar. Está
ferido a bala, atirado ao
leito.

PR I«AO DO BANDOLEIRO
Diante das aOClataOlO) d' .lu-

dite e tendo em vista que o ban-
dido nAo aparecia, a casa foi In-
vadlda. Jornalistas e policial*
dividiram-se em dois grupo», jn.
do o primeiro so quarto em nu
estava Tlão Menor» e o segundo
.i vasculhar as dependências di
Imóvel. Ns verdade «Tlão es-
tava atirado an leito, num» pneu
94 sangue. NAo podia locomo-
ver-»e c falava com dificuldade
TlntiR um ferimento no braeo es-
querdo, um no peito, um nus
enstas e outro no nmbro direito
Recibendo p contingente pnllcln!
com calma Impressionante, mes
mo com certa dificuldade lem
face do seu estado) respondeu fis
perguntas iniciais a fie forrau-
ladas, com precisão. Ali mesmo
no seu quarto, falou »o reportei
.los* I.ahud. d* MT A DSMO-
CRATICA. contando «u» paitld-
paçAo direta no assalto. Contei-
sou ter recebido a Importa min
de um mllhAo e duzentos mil
cruzeiro», retirando, desta qiuin-
tis, cem mil cruzeiros pari cailn
um de seus IrmAos (AnastAclc c
Zeferlno). empregando o re.itnn-
te em bens i- utensílios.

SURGE O CHAPA «FRIA
Quando foi tnlcltdo o carro h

residência de TIAo . as autor!-
ilades ainda se mostravam re-
servada*. Por Isso, para Inteira:-
se d* pormenores, o vereador
Armando Belo Franro foi sus-
penso pelo delegado Amll Hei-
chald, a fim de que fizesse suas
observações por sobre o muro ria
casa. Foi com espanto ouc n edil
nvlstou, numa snragem, a cs-
mfoneta quo servia aos hanritrin*
nn dl» do tiroteio rom a Policia
sob a ponte de Coelho Neto. TI-
nha a chapa («frl»») oficial °-
OS-08. Tr»tava-se de um cano
?Ford,» tipo «plc-up», rôr vei -
de • branca. Apresentava sua
parte dianteira bastante danifi-
cada, principalmente o pára-la-
ma do lado esquerdo tconsequer-
ela do choque com um poste d*
IluminacAo na hora da fuga,
apds o tiroteio, conforme LOTA
DEMOCRÁTICA noticiou). O ps-
rs-brisa fora destruído, restando
alguns cacos de vidro. Era con-
seqüência d* um tiro que, pt-
netrando no s*u ltdo direito, fnl
alojar-ie na cantonetra do lado
oposto, atingindo «Tilo» na
trajetória. A cabina, pela par-
t* traiolra, sprssentava duas
perfuracBss- • o assento estava
tinto d* sangue.
1.M PALACETE POR TRÁS DO

ZINCO
A casa de «TIAo Menor» * c»r-

cada por folhas de zlneo, de mo-
do que aua riqueza nlo t per-
eeblda pelo* que passam do la-
do de fora. A garagem nlo ê vis-
ta da rua. Logo A entrada, hA
um peco com profundidade de
vinte metros, que custou muito
dinheiro. No interior dn casa o
luxo e Impressionante. Tapetes
por todos os cantos e aparelhos
elétricos de alto valor. Knorme
quantidade de gêneros alimenti-
cio» (produto do assalto A »Mer-
cearia Bela Vista , na Estrada
do Qultunqo) e numerosas pecas
de automóveis (estss arrecada-
rias pelo coronel Arriovino).
Tlão» mantlnlia o seu paiol par-
tieulAr, armazenado espoletas e
bananas rie dinamite. Foi aprs-
endldo, também, um par de In-
vas de lona, manchadas rie san-
gue, encontradas pelo fntó*rafo
Aéelo Soares, deste lornal.

EDITE FALOU
Ainda na residência, Edite,

amante de «Tlão», falou ao rs-
porter. Disse que, durante dois
anos, viveu com o bandido na
Rua Cajatuba, 60. Separaram-se
e assim ficaram durante oito
meses. Reataram a amizade e
foram, então, residir n0 atual
endereço. Informou que, atuai-
mente, sua filha Maria r.úcla
estuda nn melhor colégio da 10-
calidade e que tudo adquirido
por «Tlão> após o assalto ao
trem-pagnrinr. foi posto em seu
nume fdela).

«TIAO«TEME O MENTOR
Depois da» declarações presta-

das por «Tlão Medonho- aos Jnr-
nallstas e policiais, nAo se tem,
mais, a menor dúvida de que
existe um mentor da «gange, a
quem *T1ão> teme e respeita
com subserviência, chegando,

Arrepiantes...
(Conclusão da I ' Página)

de se realizam arrepiantes expe-
riênclas com um grupo de maça-
eo«. que têm artificialmente dois
orrrhros.

Ao revelar hoje, à Imprensa,
os detalhes dessas experiências o
dr. Hperry explicou que o« nuca-
roa sofrem uma intervenção eiriir-
gie* de três horas, que consiste
em separar os dois lôhiilos do cé-
reliro, unidos por fibras nervo-
sas. que os cirurgiões serc.ionam.

Os simios ficam, então, provi-
dos de dois eéreliros, incompletos,
mas independentes o fada ama
dess«« partes ignora o que faz
e o que armazena a outra metade.

Técnicos em psicologia animal
submetem eontintiadamente o*
monos a provas como servit-te
dr alimentos contidos em reclpeti-
tes de oore* vilrladl ou distin-
gtitr entre diversos sinais o d*
chegada de amendoins. A expe.
•iênel* indica que rada olho cor-
responde a meio cérebro e que, ao
tapar alternadamrme um do ntt-
iro dos olhos dos macacos. Po-
de-ce "ensinar" a seus dois eere-
bros. Independentemente. mano»
br»s diversa». Até agnrn. os símios
se comportam normalmente, mas o
dr. Sprrry está preparando um
programa de provas destin»dn a"confundir" os animais e a nbri-
gá-los a servirem-se de um cére-
bro para efet..nr manobras «n»i-
nadas ao outro.

mesma, a sslleitar a* «tlsgad*
it,-i, 'i.nii garantia de vida «v-
tenalv* As su*l amAalas (Edlt*
• Djanira) a *oi filhos. Apon<
tou, como participantes da mes-
ma quadrilha, seu Irmão Anas-
tAclo Ide cuja partlcipacAo no
assalto a Policia tinha, até en-
tftO, suas dúvidas), Kriward Oo-
m«s (que recebeu i„vi mil cru-
zelrosi, «Nilo Peru» (que, sagun-
do afirma, s* sneonlra em Ma-
to (irosso) e, por fim, Oeraldo
d* tal, cujo nom» pronunciou te-
msdo de pavor, dlztndo que o 1
mesmo serta espaz de eliminar
toda a «gang». imadlatas provi-
dêncla* foram adotadas pelo de-
lsgsdo Ilelchsld, no sentido d*
localizar Gerslrlo e prendê-lo.
Ssbs-ss que o citado elemento
•st* quas* Identificado. «TIAo
Medonho , que.é homem de com-
plelcAo robusta e de uma resls-
tênrla fora dn comum, falou do
ratado de angústia em qu* ae
encontrava durante n fuga pre-
rlpltada, até chegar à sua rêtl-
dêncla. Confirmou a cnltsAo com
um poste de IluminacAo. ocaalAn
em que ume. mulher dele se apró-
xtmou, nfcrercndn-lhe Água. fia-
hla que estavs ferido, desmaiai,-
do a tndn Infante, a agrader-eu
n oferecimento, prossegulndo
viagem em lnurn disparada. The-
gandn a casa. naquele citado,
disse que havia dado violenta
batida mm o vtM<-u1o e que a
ponta d* um ferro lhe penatia-
ra o pátio, Recomendou no
sentido de que nAo providencias-
se qualquer espécie de «ocorro,
pondo mereuro-cronio sobre es
ferimentos. Delton-se. ficando
assim ate* o dia do sim cantura.
REMOVIDO E INTERNADO

Encerrado o Interrogató-
rio Inicial, o co'onel Ardo-
vino e o delegado Rechaid
em companhia do tepórter
da LUTA DEMOCRAtICA,
compareceram ao Pô.ito do
SAMDU de Dcodoro, sollcl-
tando ambulância para re-
mover "Tlão Menor" para
um estabelecimento hospi-
talar, rumando para o local
a de número 474. com o en-
fermeiro Góis. Este. num
exame superficial feito em"Tlão", constatou que o
mesmo se encontrava com
a pulsação normal e sem
febre. "Tlão", pela janela,
saiu na maça, sendo remo-
vido para a Casa de Saúde
Santo Antônio, em Duque
de Caxias, ali permanecendo
sob severa vigilância poli-
ciai e sob a responsabilida-
de de agentes do Serviço de
Investigações da Central do
Brasil, que vêm acampa-
nhando as diligências por
determinação do Engenhei-
ro Schillng de Abreu, f «te,
como sa sabe, vem dando
Inteiro apoio ao delegado
Amll, à disposição de quem
colocou todos oa recurso*
daquela ferrovia. Ainda
ontem, para as diligências,
entregou uma camioneta
com equipamento de rádio-
recepção.

OPERADO
Por Tolta das 8.30 horas,"Tlão" dava entrada na-

quela Caia de Saúde. Sn-
minado, apresentou um fe-
rímento penetrante no ho-
moplata direito, um na rt-
gtão toráxica (com orifício
de salda nas costas) e ou-
tro no antebraço esquerdo
(transflxlante). As 14.35 ho-
tas, era levado à mesa de
operação, assistido por uma
junta médica e quatro en-
fermeiros, todos sob a ori-
entação do doutor Cld Bel-
trão Farias, que o operou.
O único projétil que se en-
contrava alojado no corpo
do bandido, foi extraído aa
15.40 horas «alojado no pes*
coco, lado direito) e, ás
18.15 horas a intervenção
cirúrgica era encerrada. No
decorrer da operação, em
face de "Tiào" ter o pescoço
musculoso demais, houve
duas intervenções para ra-
dlograflas. 1 bom o seu es-
tado de saúde.
NA LANÇA DE 8. JORGE

O fato curioso observado
foi a salda de dois projé-
teis nas costas de "Tlão Me-
nor", cruzando, precisamen-
te, a ponta da lança do enor-
me São Jorge que o a**al-
tante tem tatuado naquela
região. Por outro lado, a ba-
Ia que lhe transflxlou o an-
te-braço esquerdo, passou de
raspão numa sereia ali gra-
vada à tinta. Sob a imagem
de São Jorge tatuáda em
suas costas, lia-se: "Este é
o meu protetor".
ZEFERINO AO REPÓRTER

Acompanhando com abso-
luta exclusividade o coronel
Ardovlno e o delegado Re-
chaid, à enfermaria Pelin-
to MUler, a reportagem da
LUTA DEMOCRÁTICA ouviu
o interrogatório a que ali
fot submetido Zeferino, ba-
seado na série de contradi-
ções havia entre o seu de-
poimento e o de sua espe-
sa, Alcione. Demonstrando
verdadeiro pavor pelo Ir-
mão 'Tlão Medonho), aflr-
mou náo poder desmentir
sua mulher que, — segun-
do êle — Jamais mentira
em sua vida. Disse haver re-
cebldo cem mil cruzeiros de"Tião", por ter dado aviso
à "gang'1 sobre a passagem
do trem-pagador pelo local
do atentado. Declarou náo
ter confessado há mais tem-
po. por temer "Tião Menor"
e acrescentou:

— Nem nossa mãe êle
perdoa.
ARDOVINO FOI A CAXIAS

Aos primeiros minutos de on-
tem. chegou a delegacia de Du-
que de Caxias, o coronel Ardo-
vino Barbosa, acompanhado do
detetive Taveira. Kntregou ao
delegado Rechaid farto material
explosivo, apreendido no barra-
Co dc "Tlílo" 

(residência de
lua mae). i|iie servia de ponto
dc reunião da quadrilha, bem
como um talüo de cheques do
Banco Predial do Estado do
Rio de Janeiro (dflênsia Pirai).
acusando uni saldo de Cr» ....
?5.542.00 O canho-o d~ rúmero
*'0812. cm nome de ítalo, in-

ajeava qu«, em II do mês pas-
•ado, (6ra sacada a quantia de
Cr$ 10.000,00.
CONFIRMOU DENÚNCIA

Na Delegacia de Caxias,
nossa reportagem exibiu a Hrt-
tor Pernandts e Adilson (ali
recolhidos) a fotografia de
Edward Gomta, na poslli,o em
que fora encontrado no xadrez
número set», da Ordem Política
(enforcado). Quase choraram
t. a uma tA voi, confirmaram a
denúncia feita, anteontem, por
Heitor (• publicada por este
jornal), segundo a qual ouvi-
ram dol* Investigadores no Intc
nor daqutl* -adrtt, dizendo:

— Sacuda • homem! Parece
que ile morreu.., E...! Mor-
IM mesmo. R agori?

Pm seguida, viam abrir a ce-
Ia ao lado e dela retirar o ca-
daver de Edward.

COMANDA DO LEITO
Mesmo atirado an leito, ferido

gravemente. "Tião" chamou \na«-
tíeio 1 sua im-.i para uma or-
dem. "Tião" temia que Zeferino,
no hospital, "falai-se demais",
confessando o que sabia. l'or «V
•o, nenhuma outra providência
mais acertada do que clim ná-
\o, AcírUdiM M ponto* cm tôroo
'le mtis este crlmr, Anastácio ru-
mou para t enfermaria Kilinto
Muler, ns Pfat;» Maná. Ali che-
gou. (liren(lo-»e doador de singO*
e prontificava-se a oferecer r,|i>»
nu, para Zeferino. Foi atendido
prlo médico de di», doutor (.ai-
valho, que lhe ficou muito :i^ra-
decido, dizendo que, teliz.ment", a
entermsri* estava apta para at -n-
der so enfermo. Anastácio in«is-
tiu. nada rnnsguindo, porém. Ke-
tirou-se e. logo a seguir, lendo
um lornal, o citado famltatfes
vi* estampada a fotografia do"doador He «angne".

'TIAO" DEPÔS"Tião" 
prestou depoimento no

leito em que se encontra na i i.a
de Saúde Santo \ntônio. l':i!r,u
que. na verdade, particlpira do
assalto ao trem-pagador entre as
•staçõe.s dc Botais e .laperi, tato
ocorrido em 14 de junho do 'no
passado, Em companhia de Nilo
Magno, o "Nilo Peru", dc Jorge
de tal. Ae. outro elemento amlpo
de CeraMo, cujo nome iprner »*,
per fim, de Edward Pereira Oo-
mes 'este recebeu 600 mil 'ru-
reiros para funcionar como vl*!a>.
rumou par* o local, nratiran.lo
o aaaalto antes planejado.

Dir. ter recebido de "Nilo Pe-
ru" * quanti* de um milhão e
duzentos mil rrutriros. cabendo
•eiscentos mil cruzeiros a FHward.
Ignora a importância entr*iue
aos demais, já que a psrtilhs (oi
feita» par Nilo. Nin sahe minai
as«a«stn»u o funcionário ds ETCB
qu* vi»j»v« n* escada do carro-
nagtdor, pois todos os a-..iltanie-
fif»r*m vário» disparo». ter*t«*R>
tsn ignorar o de»tino fott* s< ur-
nas em que o dinhe:m e«ts\s de-
posltido. Foram conduzidas nor
Nilo para 'oral desconhecido. Sa-
be que Nilo viajou, logo após,
para Mato Grosso e tponta-o es-
mo chefe d* "t«ng". Finsllzan-
de. informou eme teus Irmlos
(Anastácio * Ztferlno) receber*!»»,
ead» nm, eenr mil cruzeiros. O
inteTroMtnrle., «ssIstMn pelos ve-
readores *"tiss Ls»«'ôni e ».rman-
in Belo Franco, fni encerrado às
10.30 horas.

DFPfTsDOS VTSTTãM
POTfm CFNTBtT.

Sem «ferecer maiores detalhes.
dizendo que sua visita era me-
dida rotineira, os deputado» Pau-
Io Alberto. Hércules Correia e
Adalgis» Nér| estiveram, ontem à
Urde. n* Polícia Central, percor-
rendo váfits dependência», inc'*i-
slve o tadrez n. 7. em que ap»-
receii morto Edw»rd Pereir» Co-
me».

NAO SABIA DE NADA
Aos primeiros minutos de on-

tem, prestou depoimento peran-
te o escrivão Mário, na delega-
cia dc Caxias, Maria dc Lurdes
de Sousa, conhecida como 

"Li-

li", esposa de Anastácio. Dis-
ae que. durante cinco ano*, vi-
veu marttalmente com o assai-
tante e qu«, há ael* ano*, se
casaram, nascendo da união três
filhos, informou conhecer Tilo
Medonho'' desde que passou a
viver com Anastácio, sabendo
ser o mesmo perigoso assaltan-
te, autor de inúmeros delitos,
inclusive um assalto à Escola
de Aoronomia (quilômetro 47,
da antiga listrada Rio—São
Paulo), tato ocorrido há três
anos aproximadamente. A esse
tempo. Anastácio era motorista
do diretor do Instituto de Eco-
logia (situado naquele local).
Por ser irmão de Sebastião, foi
apontado como suspeito e, por
isso, suspenso de sua repartição
por qninie dias. Contrariado,
Anastácio deixou o emprego,
indo trabalhar como vendedor
na 

"Mesbla", 
em Btlo Horizon-

te, de onde foi despedido, tem-
pos depois, regressando ao Rio
de Janeiro, nao mais trabalhan-
do. Em junho do ano passado
(mes do assalto ao trem-paqa-
dor) — segundo informou Ma-
ria de Lurdes — Anastácio cons-
trulu uma cat* na Ru* Viçosa.
848, (bairro Slo Pedro), em
Btlo Horizonte, empregando na
obra cerca d* duzentos mil cru-
teiros. O imóvel foi construído
no terreno do pai dc "Lili". Em-
bora não trabalhasse, Anastácio
costumava chegar em cata, dia-
rtamente, com importâncias que
variavam de dez a quinze mil
cruzeiros. Na última quarta-fei-
ra, deixou vinte mil cruzeiros
com a mulher, para a* despesas,
ficando com Igual quantia em
*tu poder. Maria de Lurdes es-
clareceu ter ouvido dizer que"Tilo" 

(mu cunhado), fora o
•utor do aualto ao trem-paga-
dor. Informou que, no dia em
que ocorreu o tiroteio entre po-
lidais c o» ocupante» da camio-
neta chapa ("fria") oficial
q.00-08. sob á ponte de Coelho
Neto, na Avenida das Bandei-
ras. Anastácio chegou em casa
mais cedo (às 20.30 horas), do
que os outros dias, drltando-se
logo a seguir. Na manhã do dia
seguinte, levantou-se. Lendo os
jornais, mostrou-se nervoso ao
ler as noticias sôbte o tlrotc o.
Vcstlu-ie. saindo. Ao desóedir-

s* da companheira, pediu-lhe
que lh< levasse alindco no Jar-
dlm America, para onde se dlrl-
glrla, pois estava temeroso de
ser preso em aua residência.
Ctrta feita, declarou Maria dr
Lurdes, ouviu Anastácio e"Tilo" 

palestrando sobre um
tal de Manuel (acredita tratar-
se de "Manuel Gordlnho"). Fi-
nalizando. disse ter tomado co-
nhecimento do assalto an trem-
pagador, prlo rádio, quando se
encontrava em sua casa dc Be-
Io Horizonte. Afirmou desço-
nhecer qualquer detalhe sobre o
rumoroso fato. a não arr atra-
vis do noticiário da Imprensa.

RKCEBEU IMA PAItTK
Respondendo às perguntas for-

muladus pelo comissário Kuflno
.Messias, riopiV, mais tarde, u do-
méstlra Dejanlra da Conceição,
amásia de .Tlão» há sete anos.
r>l*sp que seu companheiro, em
Miguel Pereira e Governador
Portela, e conhecido pela alcunha
de tTIãn Medonho» *, no Ulo,
como Tlão Menor . Sah,. de seu»
aucesslvns assaltos à mfio arma-
¦Ia, tendo conhecimento, IncUml-
ve, do assalto ao trem-pagador.
Num (Ila dc Junho do ano passa-
do, quando entova <!r rMfQftrdo
do filho mais novo, Dejanlra re-
i-eben das mãos do amáiln um
pacote c mi lendo - secundo de-
ilarou <Ti*o« a quantia de
setecenlos ou tltOtXmtòa mil cru-
zelros. A esse tempo, residiam
em Acari, nn Kstradn d&a Mnn-
incitas. Desse din em diante,

Tlfti» Menor nnssnu n comprar
objetos de valor, Inlclimdn por
um rádio portitttl, Remodelou a
casa, comprando geladeira, ra-
dlovltrola, enceradeira a oiitioH
aparelho» elétricos-doméstico*.,
tudo em nome de Dejanlra. Cas-
tou, a» todo. T>on mil cruzeiros,
pagando tudo a vista. Km 19SS,
por cau<a dam assaltos seguido*
que .Tlão praticava, Djanira
fnl presa pelas autoridade* do
9t» Distrito Policial, permaneceu-
do no vadrez uma semana Foi
posta em liberdade sol" a condi-
cão de apontar á Polida o pa-radetrn do nm;tnte. o que, entre-
tanto, não chegou a fazer. De-
pois que ganhou a liberdade,
passou a morar sozinha, só vol-
tando a encontrar-se rom .Tlan\
dot» anos após. Foram, então,
morar em Aearl. tendo *eu amá-
ato. naquela oportunidade, esela-
reetdo que desapareceu durante
dois anns, pnts estava hnnilztndn
em casa dp parentes em Mimoso
«o Sul.

"KLNUONAKIU'
Continuando *** erii depoimento,

disse Djanira que 
"Tião". diária-

tnrntr, por volta das oito bani*
•si» de cass com uma lunla ilo
Ministério de Viacâo e Obras, de
onde se dizis funcionário, tralis-
Ihtndo sob as ordens do dr. Cas-
tão, seu chele imediato Calava.
também, num tal Comes, seu co-
lega de repartição, que re-idio em
Vicente Carvalho. \ última »e*
que Anastácio esteve rom Diani
ra, (têrca-leira pa>sadal rllaai
lhe que iris arranjar uma ca»a
p*ra seu irmãir Zeferino, não en-
liando em detalhes.

OUTROS PONTOS
Informa Djanira que Edsrtrd

'que se suicidou na Policia Cen-
Irai) era o elemento encarregado
dr fater reparos no csrro de"Tião", modificando, inclusive, o
número do motor • colocando a
chapa "fria". Declarou que. há
tempo», esteve internada paia tra-
tamento de saúde, num cstahrl-ci.
mento particular situado na Es-

trada da Portela, irnir, ,ru „„,. 
',

aio areado em ,,•„!„ 
" 

,™"'1
H, Linl-or. .],„„„ llu,>le f -|
de qualquer pre.ent» t "l • . I
recebia, sempre, objeto» ,|„ ,"," '
lnl-irmou. ainda, ,,„„ f ,,„,*•Mo «o tempo em q,„ f","•rottoir" em \U,m.\n,C ',
ts.la por éle .1. Mo-lltuiça* |

MSPESAS
Finaliza,,,,., ,, ,

"'""""/" «weTUo Menor". J±" ••*»'•>» 'I" .wn-pagador, lé. „.seguintes depesa,: e„n.lrilc5„ ,','.ra«» em Casta H„m„ 11 'I.Wl mil), gelaileira l(,rt jj
móvel, (gtj mil). f,1(!n„ ,,", -Ü
r enceradeira MS mi|, , ,,
itaia O* ii7.nnn.nn, ,t„r „,,,rida dos oRO.nroiOn tnrmAu I
em sua residência pul,, , •
7'!r,.nn0.nn, Impnrllnei, qu, ,aproxima a mie f„i entregue Pn
pa.-o|r«, por Tão" a lus amada.i

O HOMFM IOURO
Tanto Dlpnlrn nnnntn Ms

ria de Lurdes e AHonr- «.
três milDinrp* otlp se eiicc-.
tram dotidns na n •;,
de Dtiotip de Ci>;i:ls f i
ram sobre um homem lon-ij
e alto, nup otprjrio r,*\n .,'_
cunha de "Português", ,•>
mn sendo o pntrfn rios 'r.
mãos Sons*. O coronel «-.
dovlno Rtrbosn aerMitn ¦-,
existência dn tal c1ppip*"t
como membro da m-—•
aindrllha. Vnl entrar en du
llcènrlns para lomlbá-ir,,

O CARRO DE FnWARr)
As 18 30 horas dn on''m

o investigador Abraão » u'
patrulhelro Nílton de olhei-
ra. da Rp 48, atendendo 

'»

uma denúncia, comnarrv,.
ram ao posto de gasolln* .-.
ttiado na Estrada Vicem*
Carvalho, 177. de proDrir i^.
de de Davi Pereira Amorlm
Ali encontraram ti c-rni"ntilek". 

placa R.T 10-P4 u
que pertencia a Edward O
proprietário do posto, in'er.
roçado, informou que o vr;.
culo ali fora deixado pe'»amante- rie Edward iqtir e
fazia acompanhar por dei*
homens), dois dias antes .-'»
prisão de seu amáslo O rr-.
ro foi levado para a Dele"i-
ela de nurnic de Caxias v»
seu interior, encontrr-n
duas plaens "frias" rom oj
números PT 0-7T-P7 e in-66-
7b.

Impotência,
doenças sexuais

e pré-nupcial
TRATAMENTO RaPIOO

CLINICA ESP!. ii: i:.'., ¦'¦ COV ÍS»«E
UtCEM MODCRNa E EflCICMt
»4»á TBaTAMEMO 0» IMPOTfi
Clt EU SUBOS OS SEXOS HCJiAE.
NESCIVENtO E NOR«AllZA(tO CE

DESEQUILÍBRIO SEXUAL E
EMOCIONAL

Dr. Augusto Marques
Dlãrl»mente, dai | J li ] 9x Jfj

horas — Tel: 32-6671
Rua Riochuclo, n.° 427

1.° ANDAR
(ESO DA RUA FREI lA»EC«

Filho de Trujillo empunha as
(Conclusáo da I ' Página)

nasceu, há 69 anos. o ho-
mem destinado a converter-
se no "decano dos ditadores
do mundo".

Nas horas em que ¦st**/* es-
posto o eadáder tio Paliiclo N'a-
cíuiihI, momento» houve em que
a multidão, desenfrcarlu em seus
intentos (le acercar-se no fere-
tio. ttve de ser contida à forca
ptla Pollr-la e soldados. As por-
ta» do palácio ubrlrnm hs. fi da
manhã para que 0 público des-
filasse em tributo ao -benfei-
tor. Junto ao ataúde. estavam
sentados ns membros da família
enlutada e ás fl ila manha, cal-
culava-se que cerca de IS mil
pesaoas tinham desfilado pelo
paláelo, do lado de fora. qua*»*-
outras tantas gritavam freneti-
camenle, podlndu para en ihi.

Alguns, entre os mais humll-
des. depositavam flores e ajoe-
lhnvam-se, orando, no pe dn
ataüde. Multas mulheres chora-
vam hlslèiicamente e houve ne-
c s.sldade de assistência medica
a eentenns de mulheres des-
maiadas.

Foi tal a afluência, que a Po-
lk'ia teve que fechar o» enormes
VorlAcs de ferro ate o momento
ein que o ataúde. coberto de fio-
res. foi depositado no coch* fú-
nebre. Kntão, a multidão exal-
tou-se outra vez.

Os funerais estavam marca-
dos para as duas da tarde, mas
em melo de todo o clamor,
pompa e cerimônia, a maquina-
ria do novo governo começava a
funcionar em forma apaiente-
mente bem organizada.

Tudo indica que o ^con'ro.-»
absoluto nu República está nas
mãos de Rafael (fllh-i) que,
aos 32 anos, tem à sua frente,
uma tarefa das mais difíceis, si-
fcundo todos os observadores, tem
sua qualidade ile chefe das FAr-
<as Armad,ip parece destinado,
o jovem militar — pretendente
de artistas de Hollywood e Pa-
ris — a Impor seu prestígio e
continuar dirigindo os destinos
da ltepúl)!,ea. cujo presidente 4,
pelo menos de nome, o poitn, es-
eritor e ensaísta. Joaquim 3*-
laguer, h.iinem colocado no a*-
Bento pre»ldeuclai num dos
«alardes democráticos do desa-
par» ctdo ditador. A Impressão
geral e a de que .Itafaelito»
pretende cC&lÇAT os sapatos- de
seu pai o continuar sendo dono
e senhor do pais.

A primeira turefa que lhe ea.
be é a de encontrar os assassl-
nos de seu pai e purece que. com
* prisão de Tejeda Reina, deu
um passo importante nessa dl-
recão.

Segundo o Jornal «XI i'uribe •,
o padre Gabriel Mftduro, sucer-
dote católico da paroquia de
Santa Clara, deu refugiu a Te-
Jcda Helna em sua residência,
mas embora se tenha anunciado
sua prisão, não houve ainda
conflrmucftü nem detalhes.

ICntrenieiilefi, o grande núcleo
d« exilado» dominicano» tm No-
va Iorque, que, ontem a noite
enviou nu premldonto Bala-
ãtuur pedlnilu a impianlacuu do

um sistema de g.ivérno deitu»
ci At ico. continua na halec^ênt
As lnformações colhidas pel*
Krance Presa* romprovou r-ü
nenhum dol lideres eslliula» '¦•
nha conhecimento >i" ' ' ' *
contra D gcnerallsslmo e que •
vlolcnlo de»«nlnce a lo'ln» tom"»
de surpresa.

A mnljila (Ins exilados ¦
expectativa nfto salípHtiii *
que se it«f í imbora nuspeltl
de que •Rafaclllo não \milf i
Koveinar com u mao dr ferro
de seu pnl, confessa que oko din-
pôe nem de or^anlzac&o nem dai
forcas necessárias paia p iiitar.
sequer, em derrubar o reulmo
l.rujllista que pareço Inellnsdu «
seguir, por enquanto, o mesmu

roteiro despotlco d"s úlllrau*
31 anos.

APKKNSAO N(.)S ESTADOS
IMIIOS

WASHINGTON', ¦-' iH') ("
Kstuilos i niilns manltcslam is»
ria inqulclacfin depois dos rumu*
res, nfto confirmados, df ''•'•
vã„ ser tomadas, na itepúbiiea
Dominicana, medidas extremas,
de repressão injustificada, <'»>n-
tra o» adversários d" atual regi»
me, declarou hoje o poru-vn*
do Deparlnmcnlo de Esladii. It*"
elsou esse ali" funcionário, cr*
entievlstii ,1 Imprensa, que "
nepiirliimenlo de Estado e<P"»
mais ampla» InformBróe» quan-
to aqueles rumores. As Informa"
cbes, aduziu, de que se travara
combates a certa distância d»
Cidade Trujillo. sflo ImposHvn»
de verificação, no momento,
Quanto ã oportunidade Ae nc»1»
da Organização dos ElUBOl
Americanos na República ""ml*
nlcana. disse o porta-voz não <"•
lar em condições de fazer Juízo.
He qualquer modo. não li il'"
monstrou partidário, nn momen»
to, delntcrveneãn da O. K. A»
Visto como os nconteclmcnto»
não exigem tal medida

Noa meios oficiais nnrte-amc
rtranos, manifestam qup si ""•
posições de que os Estados Uni"
dos estejam dispostos a estabe-
lererem acordo com o regime o«
Cidade Trujillo carecem de ouai»
quer fundamento.

Segundo esses meios, ess» W*
pressão decorre de erro de In
pretacãr» quanto ás de
ontem fritas pelo porta-voz
I>pnciumento de Estado, o "liul
rbssera que cita capital espera-
va que n Ilepiibllca Domliil™"»
torn,isse ao pftsio que lhe ''"';
nn slslemn lnteram»rleano. j"
entanto, utilizem q"'' pv<l> '""„,"

meu'*

re«1
'I"

nárlo apenas tlnh" em
M itarSrno verdadeiranvrjte " •

iweintlcn. qu,. »ub»tlt""»'
eitadc, policial condenado pc
Conselho Interamerleano,
itfcôsti último.

MORTO CM nos ASSASSINOS
PI ntciuxo

CICÜAD TRUJ1LI.O, 
'1 'f"

- li pilmcliu-.enent: Amad*
Carcla Guerreiro, que p*rt •

pou do assnsslnlo dn S ""','„
slmo TruJIH». tol nvxcXo peis ^
Uela domlnleami. quanii'
(•a.fUneta a voz de Prl,r, u

Anl.s d" ur .ibiilKI-1. •'' .
0, ,,,.,;, matuta um po"** ¦

fciilil uuliu.

¦*íy

g^'-.- 
''-'".* -1 ^/r*-*-»-*-,¦*.'.»¦¦.¦ ii «**»»i*s«si«. tUAeXA+J^t.&.Spt*** ss,*j-*/A,a«a-a»a«*i»«». ¦ ' *"»«i *¦« '«jwy " •
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U/TA DEMOCRÁTICA

p Coisa ^tai..
A6UA, pelo amor de deus

(Mão hó outro remédio ao carioca senão resignar-se.

» folio d» á9ua continua e cada veí pior, sem o nienor

intomo àt melhoria imediata. A gente fica pensando

procurando uma autoridade encarregada da queitâo,

i oso de v0"a '>ora ° 'e',or uma n0'í<:ia animadora.

0u« •.p*ronca' Também no Departamento de Águas

ciima é d« desencanto, ninguém se atreve a adiantar

algo a-- Pol,a *"°nfortar-no».

O engenheiro Veiga Brito acaba de declarar que

M,a crii» aguda no abastecimento de água, com diver-

,0, bairrot praticamente secos, só terá solução daqui a

,-ji mt.«». Mas assim mesmo, dependendo da impor-

tincia àt quatro bilhões de cruzeiros a serem fornecidos

mIo União. l«»o quer dizer que, te no encontro do pre-

sidentei Jânio Quadros com o governador Carlos Lacer-

^ o primeiro julgar por bem não socorrer imediatamen-

t* o Estado da Guanabara, enteio morrerá a derradeira

^patança do carioca se banhar com relativa fartura em

oovo doce.

Oualro bilhões de cruzeiros! Parece incrível termo.

4» »,molor essa importância a JQ, que evidentemente

nôo deieja transformar essas reuniões com governadores

•M o.pécie de pronto-socorro financeiro.

E d« que maneira responderá o governador ao pre-

lirtnH, se êste lhe indagar:

 Governador, e os bilhões do café, v. t<.' não te

decide a cobrá-los?

Vomos rezar porá que junho pcTtte ligeiro, pedindo

o Deus quc faça JO compreender que a água é hoje o

problema 
número um a criar dificuldades a três milhões e

tanto de cariocas sem governo.

Reforma universitária
do r.l•"IA.lI< li„.<-,,|r rrallfla.lei
unlver.llárla, rm «rn. mínimo»
|iro(fi«t.fit. tiu.ns» de ««taBOtfte
CA©. I 'ir n.t r.itn >. pnr I íi nl ri. fiou
Irnpr. ». i.i.li,,i, ,h, ,arl»'la Ir», r.l.
ea f<.rm».l» pel». mal. rle.ta.n-
diit« Hiiloridudea rm rnt.lnn %%%.
lirrior u% promotor**» d» ¦••ml-
t.Arl,, r.Hll/.<l„ ,,„ Hahli». O re-
«icllci.li. .I,»»r lr.,l,„lh,, conjun-
I». rm >|i»e ,,. mal. dlver.o. a»
l'''<i'is m*Ka(lvo»t d» iiiieiénr-u «tn
i's.tii.lurit^ na adminl*it rm.-Ho l.ii
¦inlver.l.liule. fiiriim i.rentlla.1»»
!¦' io Animo de pr-wijiiUit ** .«,p.-t-
l.i ruorrleiiarior e.tudantl. av»
.1. ... l;..l>,• em "íal.acl.ir. ., ,» err-
lamente uma da. mal. \állda»
runitibulcSM a., trabalh» que o»
rriftnbrosi ê_\ f* ov.fr no •¦«..A,, ron-
(ittfnnndo. Sobretudo «,*» rniwl-
-\- rarmo». ii perfeltt» IntefraçAo
don llderpe, do «emfnârlo no pia-
nrjimenta ria problemática odu-
'..< Uinal iArtii-u'htda pelo* t*Vrit-
eo» -t edn.»«riore» preaente» «vo
«.¦..clave oo onn preataram aua
* otnbutntho nau r*nnlft«« prepa-
raifirla. no» K»la.'t».

Ap+mmt di anda nilo terem al
do .llviili-ada» a» eoneloioe» do
Seminário de Heform» I nlver»!-
'Al Ia, o« pronrnrlamen*«iA aa ¦
l.ar.oa de seu» participante» pav-
rnswtn confirmar a oportnni.t»-
d», rim medida prealrinnrlal aue
tornou o» ltt vel, no. e»tndo» ao
bre • rato. sas» do ensina »np»»-
rinr, a Ineln.su, du coitado da.
neaqulsaa q.ie a própria r.U.%*
e»»udanlll reallson • aeavba de
debater e M|tia*rtonar rom aJ-
sun» dn» retponeave.» pela» no»-
«a. atividade» nnlver.ll4rla».

ffitr- ••• " 'f'»rtn«*i hás, Ira* a

¦tu o pr^l^lenta JAnIn <fiiadr«»»i

ia mnpàa i "tn».«iMd»r a rtirto
¦ru» ll«cr» a relorma ilnlvrr-

ill4rl» ',"< «¦«tlrpar* drrerto

|g, nrii\*-riir|iid*-ai t.f ,i-iti-ir.i». n

prVftl- ' ¦ •¦¦¦'-¦-•¦• (1.1 f i i.i r

ra.!. m»nif«»»tíi rm ronilktVe. i.,i«,

numa » *-ltallrle«ia*ia e Inf abi II-

fer). d» rüledra.

0 ir •¦•¦"li, Quadro*. >A ...l-fm.

M prti\UU ii' lu*» fi.sIi.iIH;^

preliminar»»! para a plena ron-

tamrko f<fnrmÉnt». nn •.••tor

raifenllArlo da vida nacional.
determinar..!... alta», q ie n»o

Ml»..rm cl» «er aproveitado* o.
p»h»ll»ii. Ar pe.qiil.» téealra e
eru.ll.ll'» . lalM.ra.lo» peln. prf>-
•/Tift* c*í-i'i » r.'. »

Em r. i --. d/ata rnUltU\n pn-nl-
Aavlal, adquiria relevairia de

rAftt/ria sslt.tntrntr r*.prri ilixíto' t

» fn cln I Seinlaári,, de
irtí».f,f-a, f m.rrsiltaria, |inif>n
atw!'j • - *• *' lldaden de « !ii»«r

4» ¦ni*'*»T»tt:,ri«.i,. brai*l Iro,
ajru. !n. i ¦ - »í« em «tia Mir ¦!•:).? de

He-B "*" P>en4iio nom mi ¦.'-¦

¦ali stitor.. adoti nna .-Ir^itloti
•dnn-' i-. ¦ .-»". rntrn «-.{m n.i.,»»¦*,
nrt»ri*« a .¦,¦•¦•, do Mlnlit/iio
Ai H«1>. ev»

O MstiiUi ')• a f|ii#» alndlmoM
iaimiii ii ".- +f. ». XA do mna

raanimnAn 

"*m a preaenoa
tadoa *a nonvldswloa ripr.

•¦kll. !>i..«nt* ael« dlaa, e»»u
Aaataa. pmfm.t»flr*a a trrxptwtsts
aa propte- "*>« t>dtirarrlonala ana-
¦amjrswtc •- U.tirnun a* * onrlu-
llafl ,.r» ,.r, obtídaa evn »#.
MtMrv-ti aan dna)»), *>tqiiar.f.nan-

Luta contra o câncer
i "Oftmtiva Contra o Câncer", lançada pelo presiden-

t» ia Republica, nn dia 22 de maio último, tem tido uma
rtperetusáo que poderá tuplantar o» prognógtico» mais oti-
nulas, tais os movimentos de nuances vária» que tém eclo-
Aldo em todos os pontos do País, irmanando o povo nu-
«o luta sem tréguas, rontra o câncer.

A sede da "Ofensiva" tém acorrido homens e mulhe-
rtt de todas a» classes, oferecendo sua colaboração e *o-
tdanetUidc a campanha. Dos Estados continuam chegan-
io UUgramai e cartas dando conta do entusiasmo reinan*
t». Novo* yovernaáore» se pronunciaram em favor do
movimento, desta vez os de Mina» Gerais, Ceará, Goiá»
• BB/un, todos eles já se articulando com a» entidade» de
combate, ao câncer locais, para cumprirem sua parte do
programa (/oral, do modo mais eficiente.

A Comissão Permanente do Cacau, através de seu pre*Mente, »r, Aldrovando Vasconcelos, propô» às suas 2 000
moelaçóei Rural» filiadas, que movimentem o» teus 300 non associado» espalhados pelo Pais, no sentido de pres-tarem toda a colaboração posxtvel à "Ofemiva".

0 Sindicato dos Odontologista» dn Rio de Janeiro
apreciou ao Presidente da República o irrestrito apoio daclaj.ie * lançará, dentro em breve, com a Associação Bra-Oleira de Odontologia, as bases da luta contra a mo-Mm, dentro de tua especialidade.

A K-.cola de Enfermagem "Wencetlau Braz" de Ita*
luba, comunicou que suas alunas-enfermeira» estão elabo-rando um programa de educação sanitária, dentro do es-
firtto ria "Ofensiva", visando um ataque frontal ao câncer.

Ainda da Snnla Casa de Misericórdia de Campinas, da«mia de Enfermagem "llcrmantína Beraldo", de Juiz derma. do Hospital tle Catariuar.es, da Faculdade de Medict-
ja sa Universidade de Juiz de Fora, da Faculdade derarmn, m e Odontologia de Diamantina, da Santa Casa deHUerirortim de Pelotas, da Escola de Auxiliares de Enferma-"em "llrnnra Alves", de Petrópolis e da Santa Casa dewtertcordla de Fortaleza, chegaram também, tugestivas
jeniaoení de solidariedade. Sâo novot e poderosos alta-
f>t il"e. dut a dia, cerram fileiras com a Comissão Cen-'ral da "Ofensiva".

Todos eles, dentro do programa de educação profis-iwi/ií e ensino médico da Campanha, terão, a partir doproiimo me», oportunidade para realizar intensa e fe-omi» utilidade.
ttttm, com o pensamento de que o melhor sistema de"*j**a e o ataque, a campanha se alastra numa rapidez«TO'/»noM, com movimentos caraclemticamente ofenst-w», correspondendo a sua finalidade.Cnegnr primeiro quc a doença, é a ordem do dia.

Sü&éft, ¦-¦«* C^c*valerei*«4:5

OS TRUSTES AGEM
ENQUANTO 

o Governo se es-
força por votar a lei anti-
traste, o grupo internacio-

nai do vidro plano se prepara pa-ra destruir as firmas que com-
põem o respectivo sindicato. To-
dos os dias surge um aumento os-
tensivo ou disfarçado para escor-
char o consumidor. O último
traque é a divisão de alguns tipos
de fantasia em categorias de «-primeira»
e de «segunda», com uma variação de vin-
te por cento nos preços. Com êsse aumen-
to, o truste majorou em cem por cento os
preços do vidro plano.

COM A IMPORTAÇÃO suspensa,
essa indústria genuinamente brasileira,
pois nada precisa trazer de fora, seria a
senhora absoluta do mercado e poderiaainda habilitar-se ao reconhecimento na-
cional pela patriótica poupança de divi-
sas, em face do auto-abastecimento do
País._ Mas os desígnios do capital corsa-
rio são difíceis de perserutar. Tudo isso
talvez não passe de uma sórdida come-
dia para impor o produto estrangeiro, quea despeito de todas as restrições e entra-
ves criados à exportação, tem assegurada
vantagem em preços e superioridade de
condições técnicas. Com os aumentos da
indústria nacional de vidros planos, os ne-
gócios de importação receberam grandeincremento. Uma só firma realizou in-
vestimento de cinqüenta mil dólares, em
produtos de procedência espanhola. Sen-
do certa esta hipótese, qualquer dia dês-
tes, quando o produto estrangeiro fôr ab-
soluto no mercado, as fábricas em territó-
rio nacional terão sorte parecida com d
da maquinaria da fábrica de linhas da
Pedra, no Estado de Alagoas, que, após
o assassínio de Delmiro Gouveia, foi pa-rar nas águas da Cachoeira Paulo Afonso.

OUTRA VERSÃO aceitável é um
plano para o desmantelamento do comer-
cio de vidro plano, cristais e espelhos, su-
bordinando a distribuição ao comando de
prepostos da própria fábrica. Indiscutível,
porém, é que com a instalação de uma nova
unidade industrial de vidro, o truste inter-
nacional que domina o mercado mundial
operou alargando o monopólio da produ-
ção brasileira, hoje sob o seu absoluto do-
mínio. A transação, a maior até hoje rea-
lizada no nosso mundo financeiro, sobe a

® três bilhões de cruzeiros, o preço
do afastamento dos grupos nacio-
nais e do lusitano Tome Feteira
que saltou um dia, no Rio, em pie-
no Estado Novo, dizendo-se in-
compatibilizado com a política sa-
lazarista e disposto a transplan-
tar para o Brasil sua indústria dt
vidros planos, naquele país. 0 sr.
Amaral Peixoto, interventor do

Estado do Rio, recebeu-o de bra-
ços abertos, instalando-o em São Gonça-
lo, numa faixa imensa de terreno, dando-
lhe como auxiliares o presidente da Co-
missão de Compras, que deixou o cargo
para ser um dos diretores da empresa e.
mais tarde, ex-secretário do Interior e da
Justiça.

TRAVOU-SE, então, a fingida bata-
lha nacionalista, o sr. Maciel Filho, pelas
colunas de «A Noite», atacando o truste
estrangeiro que ameaçava fazer o «dum-
ping». Mas a atitude de Feteira era uma
máscara, e a revista «0 Vidro Plano» tra-
ça-lhe o verdadeiro perfil: «... dirigente
de empresa, num país, o da sua origem,
de economia e de imprensa dirigidas, de
liberdades proscritas e de grupos econô-
micos e governo em franco concubinato
para o monopólio de interesses a repar-
tir, á custa de esmagamento econômico
da comunidade nacional» — o quase exila-
do político representa uma ponta-de-lança
da Saint Gobain.

VAI DAQUI o meu apelo ao presiden-
te Jânio Quadros para que mande estudar
êsse grave assunto, inclusive o da instala-
ção da «Provídeo» que, usando a mesma
tática de Feteira, se propõe a fornecer vi-
dro retemperado à indústria automobilís-
tica nacional. Entretanto, êsse tipo de
vidro é um derivado da industrialização
do vidro liso, do vidro laminado, para re-
sumir, do vidro plano comum, que toma
estrutura própria, pelo processo de retém-
peragem. Com êsse «lero-lero» mereceu,
a imperialista Bussois, através da Instru-
ção 113, do sr. Eugênio Gudin, licença
para importação no valor de dois milhões
de dólares em maquinismo e aparelhamen-
to técnico.

A AUDÁCIA aumentou, como se vê,
justamente quando o Congresso discute a
lei antitruste.
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"Nunca vivi às expensas de embaixadas estrangeiras"
CARTA DE SALDANHA COELHO AO GOVERNADOR LACERDA — APREENSÕES NA
GUANABARA COM A RECONTAGEM DEVOTOS — HUGO NAMORA A MAIORIA
O deputado Saldanha Coelho

dirigiu ao governador Carlos
Lacerda a seguinte, tarta:

"Ijicerda:

Tomou você a liberdade de
fugir as mais elementares regra»
de respeito que devem presidir
aa relações entre o» poderes Le-
gislatlvo e Executivo, ao res-
ponder a um .iimple» pedido de
informações por mim formula-
do, no legitimo uso de minhas
atribuições parlamentarei.

Nüo me admira a sua atitude.
Kntreteinto, pia m*' obriga, tons-
traiigediiramente, a debater al-
guns tópicos de sua resposta
.iiliiele meu p.-dido de informa-
çõe» no mesmo estilo informal
qur VOCÉ inaugurou.

Voce ja desrespeitou o Judi-
ciário, demonstrando seu desa-
príço pelos nossos íntegros ma-
gistrados. Vocé Já violou a
Constituição do listado. que
ainda nao completou dois rrese»
de existência. Voei já sacrifl-
cou um auxiliar Imediato seu —
entre tantos outros — que exer-
. ia as funções de Secretário de
ViaçSo e Obras Públicas. E o
exped ente de que se valen pa-
ra imola Io foi o seu maqutave-

Legislativo do Estado (ex-veieadores)
rarsa a campanha contra o bicho — Julgamentos no Tribunal — Pe-"üo de epidemia — Presidência da República reconhece — Rebeldes

de Aragarças — Congratulações
&*Wlo de uma far». . enm-

el».l 
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r'tnfrivíTito-
1 lomprnmi».

w pelo unipo do »r.
. "'» .'di. iel»,-5„ „ („hlr„ |nl"-'. «ma di.,triLui.5o

i-l;,

cuja

ficar» a cariei d», banqueiros, a»,
sevrrnnd.i qua enquanto i»to não
vrm, ronlinuara' irnwn o jopo,
rasa» aberta», e »<> fechando um ou,
rj.ria, ..i.-i'-, aprnrm para tipritr o
povo.

JUL..AMKNTO NO TRUiUNAI.

Focalizou o tr. Nertan Marvdo
•» matéria» em pauta nn Tribu-
n.il dr J.Mi''., f|ii« M! conaWIrra
«.ninrrH.fo, »em poder lev«r avan-
te iníimrrn» julnimeiito» urgente»,
principalmente com relação ao
iiit.r»"»»e de K»tadn. F.ntre éle» fi-
íur.irn o a«r«vo dn aentença «lo
jnir Bezerra fürniir», nniilan Io a
»e«t.5o de 7 He novembro último
que apreciou o» veto. no Plane
dc nas«ifi<0'.So, e ninndnto <le
«eeurrin.;. rio» edl» ihii.i Introrn-
..rio. Lembrou o onidor neccsniila-

de de w por um piiriidiiro a e»-
ta hIíiiii.Tio, urf/indo que a |iiv
tiça procure aervy- k coletivida-
de, cumo «emjire aconteceu.

PERIGO DK EPIDEMIA
Apelou o »r. f.ri.to da Silva

Owta para a MÍHSAN. de ma-
neira que evite nmn ameaça de
epidemi» an* moradores da rua
Pacheco I,eão. f, <¦„-¦ ,,. e.fzotna
e»t*H> todo» arrebentados, .mta-
minando tudo e deixando em p.i-
nico a» famílias.
PMSIDtNCIA HA BFpnnLICA

RECONBtCE
romunirnii ao plenário n (>r.

r.i»tro M«ue«e. ter recebido nirra-
Hecim.-nto. do (inl.inele da Pre-
sldín.in dn Hr-tii'i).!i<n, ron. .ela-
ção ao voto de r»ineralu1a> .Vi»,
pela .•ciollia ilo» inenilc...» do í.on-

(Conclui na 1.' pàyinu)

lismo gesto e superado, )á dea-
coberto prla opiniáo pública,
numa inútil tentativa de en. o-
brir o fracasso de um governa-
dor Incapaz. Resta agora desmo-
rallzar o Legislativo, o que vo-
cr nâo conseguirá à minha
custa, nem à custa dos demais
colegas da Oposição ao seu
desgovírno. Fracassarão todas

aa suas manobras no sentido de
envolver o Legislativo na des-
moralização do Executivo que
voei dirige.

Por que lhe doeram tanto mi-
nhas simples perguntas sobre
aasunto die interesse publico? 6
por acaso a Ilha de Brocoió sua
propriedade particular? Ou e, ao
contrário, patrimônio do povo e.

portanto, pode um deputado sa-
ber o que ali se passa? Por que
tanto mistério e tanta histeria
quando se fala em Brocoiò? Se-
rá que sem o saber atingi algo
de seu foro intimo?

Pois saiba, Lacerda, que des-
ta vez você foi pego em fia-
grante. Sua exasperação rontra

(Conclui na 4.* páuina)

POLÍTICA
Governador insultando deputados desmoraliza Legislativo

BRUNÍNI, DIRIGINDO OS TRABA LHOS, SUSPENDEU A SESSÃO
SOB PROTESTO DE VÁRIOS DEPUTADOS

A iw:»»ao de ontem da Assem-
bléia l..-(!i..|..tna loi tiispensa cm
meio aos trabulho», muito ante»
do tempi, regirnentul «Io »eu en-
cerramento, porque o »r. Haul
Hriiicíni, emitualmente na pre.i-
déncia da Me»a, quis impedir que
o »r. .Saldanha (Joelho reponde».»
á altura insulto» recebido» dn go-
vernador (.ario. Lacerda,

0 sr. S;i|dnnha ÇeaQat achou
que o governador, insultando
deputados ao responder mu» re»
querimento» de inforniaçõe», e—
lava fle»nionilizando a Assembl.ia,
sem que a Me»n tomaoé qualquer
providência pnra I oil.Ir o» abusos.
O sr. Haul Hruníni, ne»»a altura,
ínlv**rtiii o nraflor. itupendendo a
•e»íâo. K''nl.<rtn, o »r Sablnnha
• ..telho continuou, sendo a »e««üo
suspensa em definitivo.
PHOTK.STOS QOS DKPUTADOS

A niHpt*nMo dn ihümão provo-
eou protesto» do vário» deputa.los.
O» »r«. Paulo Alberto e Da-
nilo Nune» achavam que o sr.
Raul Brunini evorbitsra. O sr.
Ftoln A«.ii«r foi de opinião qne
a Mesa poderia levantar o» tra-
I,iclli.,-. depois de advertir o et*
dor ou SMpeeder a se»»Sn por Irra
vêws» eonaeciitiva», o qise não
aconteceu.

r»AO IlAVFItA njÇSMORAU»
ZAÇÂO

0 sr. SiI.IíioI... < ...Iho, já »iim
t sessão suspensa, declarava quo

o propósito do governador era
desmoralizar a As»embléia. Ma»,
enquanto êle, .Saldanha, perten-
c**ftr»f à As^rmf.l^ift, [ifp.jrriíi »er
de.inornliza.la aprniis uma ,iarte
dela. A outra, a parte que éle
pertence, não seria desmoralizada
com ou aem a concorrência do
presidente da Assembléia.

A CARTA
0» in» idente. tiveram origem

num requerimento de informação
fio »r. Saldanha Coelho, a respei-
to (frw y;i-*u>» do atual COVérat
com a readnptação da ilha de
Brocoió para os repouso» ilo sr.
«nrlos Lacerda. Nn respf.«la, o

governador não usou termos for-
mai», insultando o w. Saldanha
Coelho. Por ês»e motivo, expli-
cou o orador, iria Ttuponfhr, tam-
l.ém, ae ((overnador, em termos in-
formai». Assim, mandaria a car-
ta, que leu da tribuna, pelo cor»
reio , já que não o poderia fazer
por intermédio da A«»emblcia. ÍA
. nrta em questão vai publicada
em outro local).

OUTROS ASSUNTOS
O sr. 1'aulo Alberto falou só-

bre f. (6." iiniver.iirio de iunda-
ção do CACO. 0» sr«. Atila Nu-
nes r Amando dn Fonseca fala-'

(Conclui na 4.' pAyinii)

repousa em Bertioga
8. PAULO, 2 ÍAsapressj —

O presidente Jànlo Quadros,
que chegou ontem de Bra-
sllla, desembarcou no aero-
pftrto de Cumblca onde,
através de helicóptero, se-
Rtilu imediatamente para
uma casa de repouso, na
praia de Indala, na locali-
datlp de BcrtloRa, onde pre-
tenrlr» petTnnnf»»*r trís dla.i.
em descanso.

Ontem, cm BcrtloRa, o si
Jànlo Quadro») recehru sò-
mente uma visita, a do sub-
prefeito local, sr, Corlola-

no Mazzonl, que lhe fêz en-
trega de uma mensagem do
prefeito, sr. José Oomes,
agradecendo a preferência
do presidente da República
por Bertioga e, ainda, as pro-
vldênclas que determinou
fossem tomadas, com ur-
gencla, pelo ministro Jnao
Aürlplno, titular da pasta
de Minas e Energia, para que
que solucione, na máxima
brevidade possível, o proble-
ma do forncr.lmnnt.o de luz
oara a localidade.

A principio recebido pelas classes conservadoras eo-
mo uma medida tendo em vista ajudar o novo governo a
pôr em ordem a situação eeonômico-financeira do Pais
permitindo-lhe coibir os abusos do poder econômico, jáagora o projeto de lei antitruste vem sofrendo dessas cios-
•es o, mai, terríveis condenações. A primeira vista, o
trabalhador, o homem simples da rua, sem tempo paraacompanhar os debate, que se travam na Câmara do.
Deputados, fica sem encontrar uma explicação para a
súbita mudança dos homens de negócio, agora lutando
com unha. e dente, contra a aprovação da lei antilru.te.

Mas é muito fácil explicar. A mensagem oriunda do
Executivo, como era de esperar, sofreu emenda, na Cá-
mara. E ...o está incomodando vários selore. da chama-
da classe empresarial que pretendia apenas uma lei inó-
eua, as.lm espécie de água com açúcar, para inglês ver.
Dai o impasse, a demora em se aprovar a lei antitruste,
as reuniões das aiiociaçoe. comerciais, a grita através
dos órgão, de imprensa ligado, á classe conservadora.

Hó, por exemplo, uma emenda do deputado Jacó
Fronti que se aprovada seria um grande pasto no .entido
reforma agrária. Coniidera como abu.o do poder eco-
nómico a manutenção de terras improdutivas em locais e
em extensões que prejudiquem o desenvolvimento da pro-
dução e o abastecimento da população.

O u.o da terra para uma finalidade puromente ei-
peculativa, anti-.ocial não tem mai» cobimento no. dia.
que correm. Ouem pode tachar de ab.urdo, portanto,
um dispositivo deste teor? No entanto a prettâo junto
à Câmara, de parte dos latifundiário., contra e.ta emtn-
da do deputado Jacó Frantz tem tido enorme.

Há oulrot ponto, que a. clattes contervadora. nâo
admitem na lei antitru.te. Veremot oportunamente, ao
me.mo tempo em que chamamos a atenção dot trabalha-
doret dot campo., da. cidadet, dos ettudantet, dot funcio-
náriot públicos, dot homem « mulheres da clatte média,
emfim de quontos desejem a melhoria dot condiçõet de vi-
da atuait, no sentido de opoiarem emendas importantes
como esta, na referida lei, tob pena dela tair um instru-
mento fraco, inócuo no combate oot abutot do poder eco-
nómico.

Complementarão da 204 ;
Nào é mais possível, nos

dias que correm, governar-
se sem planejamento. Foi-se
o tempo da improvisação,
quando as obrigações do
Kstado eram reduzldíssl-
mas, cabendo-lhe mais a ta-
refa de assegurar condi-
Ções.para que a Iniciativa
privada operasse em todos
os setores e da maneira
que lhe aprouvesse. Era o
regime do "laisser falre",
da economia liberal que]náo se pode obscurecer,
prestou relevantes serviços
ao desenvolvimento de vá-
rios países.

Hoje a coisa é bem dife-
rente. Só a grande concen-
traçào de trabalhadores
nas cidades, ocupados em
movimentar «u máquinas
das Inúmeras fábricas, exl-
ge dos governos uma aten-
çào c controle da economia
todo especial, para que o
nivel de emprego mante-
nha-sp sempre elevado. A
sua diminuição determina
fome, miséria, inquietação
social, Instabilidade do re-
glme, etc.

Nas condições atuais do
Brasil, para que tal fenõ-
meno não se verifique,
cumpre, antes de mais na-
da, que o Estado se esforce
ao máximo no sentido de
ampliar o mercado Interno
para os nossos produtos,
pois quanto menos de-
pendermos do estrangeiro,
quanto maior fôr o nosso
desenvolvimento autônomo,
estaremos menos sujeitos a
orlses que possam refletir
sôbre o regime democrático.

Ora, nesse sentido, não
sabemos até aqui, quais

o.s planos do atual Oovêrno.
A estabilização da moeda <
por si só não nos encaml- jnhará a tão ansiado obje- '
tivo. Dai a necessidade de
atlvar-se o estudo de cer-
tas providências comple-
mentares à Instrução 204.
A reforma agrária, a rei-
plantação da remessa de
lucros ao estrangeiro, a
aprovação da lei antitruste
sào algumas que nào po-dem mais ser retardadas,
sob pena de a recuperação
financeira do PaLs se fazer
k base da sujeição das cias-
ses menos favorecidas a sa-
crlficlos ingentes.

t. notória a tendência do
Oovêrno em não permitir
que os trabalhadores obte-
nham reajustamentos sala-
riais. Faz parte da política
que deu lugar à Instruçio
204 Mas, acontece que o
custo de vida continua eu-
blndo, que nesses último» S
meses o.s preços de todos oa
gêneros de primeira neces-
sldade experimentaram ai-
tas que reduziram os sala-
rios do.s trabalhadores, as
vantatçen.s dos funcionários,
de modo a exigir uma re-
visão urgente.

Diante disso, sem aa me-
dldas romplementareg tia
Instrução 204 e com a In-
quietação das massas, fica-
imos sem saber o que pre-
tende de verdade fazer a
atual administração, por-
que estamos confiantes de
que o sr. Jânio Quadros
não terá como única me-
ta. no campo da politlca ln-
terna, a estabilização pura
e simples do cruzeiro.

Sugestão ao deputado Saldanha Coelho
O nosso colega, veree.rlor Jair Martins, apresentou, em

Setembro de 1960, um excelente projeto que, nesta opor-
tunidade, deveria merecer a atenção da bancada oposi-
cionista na Assembléia da Guanabara. Aliás, n lider Sal-
danba Coelho Já aproveitou, coplarido-a, em todas as II-
nhas, a proposição daquele edil que desapropriava o fa-
moso Parque Henrique I.aje, no Jardim Botânico. Não
seria demais, portanto, que renovasse nutro excelente
moralizador projeto do nosso confrade Jair Martins, eom
vistas ao combativo deputado Saldanha Coelho. Ei-lo:"Considerando que o.s imóveis do Estado da (iuana-
bara nào podem ser negociados senão na forma como «Hs-
pôe o artigo 45 da Lel Orgânica do antigo Distrito Fede-
ral, cuja vigência, no que for aplicável, i. mantida ate a
promulgação da Constituição Estadual;

considerando que o critério de aquisição de bens imó-
veis pelo Estado para fins de utilidade pública e pararealização de planos urbanísticos é o da desapropriação
de acordo com a lel;

considerando que a Lel número 3 de 17-5-1960 an-torlza permutas que não atendem aos legítimos interes-ses do Estado e envolve pessoas em competições políti-cas para a conquista do governo;
considerando que o Poder Executivo ausentou-se da

prática do ato complementar que seria a sanção da Lel,o que representa, de certo modo, desacordo eom a anto-ri/ação que ela lhe conferia;
Considerando que, principalmente, na fase eleitoral,

deveríamos preservar o bom nome das instituições poli-ticas e das pessoas que as representam, das repercussões
de fatos colocados em suspeição, apresentamos ao Pie-nario o seguinte Projeto de Lei que revoga as disposIçôVscontidas na Lel número I de 17-5-1960, e dá outras pro-videnclas:

Artigo 1° — Ficam revogadas as autorijiações de per-muta de terrenos na área resultante do desmonte doMorro de Santo Antônio, contidas na Lel número 3 de 17de maio de 1960. — Artigo 2° — O Estado pagará, prè-vlamente em dinheiro, os Imóveis incluídos no projetode urbanização da área refnrlda mediante aquisição ondesapropriação, tomando por base as avaliações feitas deacordo com as partes interessadas e especificadas no ar-tlgo 1.» da Lel citada. — Artigo 3." — A área de que íratea presente lel, so poderá ser objeto de venda, apó» sn»completa urbanização, censcq.ientc de plano, rte lotea-
K? 

'|*rinltivanl''"te aprovados pelo Poder Exeeullvo. _Artigo 4. — Revogam-se as dlspo»lcões em contrário".
Ai está nma sugestão ao deputado Sahlanha CoelhoTom altrumas artantaçnes em sei«. eon»ifteranrtos. virá

proporcionar excelentes resulturlns Ifrpnrsr o erro daaprovação rta lel número .l/llt.n ». evitar os prctiii^os de-Ia decorrentes para o Estado. Mãos à obra, deputado Sal-danha Coelho!
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ESCOLHA SEU
A IjONOA noite d_ unj.

CURAS (4a. semana), Rossana
Schlafflno e -*raneo mterlenghl.
As 13.90 — 15.30 — VIM — 30
• 33.30 horas. ProtMdo atl 18
anos. (Art-t-Opacabona).

ai « apomí, Rod -**.g«r e
Tay Spaln. A» 14 — 18 — M —
30 e 23 hora». ProtWdo at* 18
anos. 11'lnme-gti).

A«JI I TOMBARAM O- BRA-
VOS. Seott Brady e Bterne _d-
wards. As 14 — 15.40 — IT.»
— 19 — 30.40 e 33.20 horas. Prol-
do ate 18 anos. (Flórida).

AM Ml I.HERES DOA OI1'»'»OS
(reprise), Gérard Philtppe e
Daniel). Darrle*.x. As 14 — 16

 18 — 30 e 33 hora». Peotbltlo
atf? 18 anos. íCaruao c Sio Ben-
<ta-t.iL).

A BF.I.A K KM MjWEST/VDE
(reprlaai, Romy Schnelder c
Jean-Claude Pascal. As 14 — 16
18 — 30 e 93 hora». Livre.
(Rlan, l-eblon e Carioca).

AMi.lAS A BORDO (repri»e).
Cary Grant c Tony Curti». As 14
16.30 — 10 e 21 30 horns. Livre.
(Império, Miramar, Botafogo,
Avenida, Santa Alice, Melo
(Bons), Marnl* e Natal).

A VACA K 0 PRISIONEIRO,
Fernnntlel I René Havard. As
14 _ ie — 18 — 30 e 22 horas.
Proibido até 10 ano». (Palácio).

BE.N-HVR (33a. st mana).
Charlton Hetton e Haya Hara-
rect. As 15 e 2030 horas. Ll-
vre. (Metro-TIJuca).

CARtCIAS BOIBADAS. Jac-
quês Charrier e Macha Meril.
As 13 — 14 — 16 — 18 — 30 e
33 hora». Proibido até 18 anos.
(Pathé. Rlvlera, Mauá e Para
Todo»).

CAFÉ* COLON. Maria Fellx e
Pedro Armenriariz. As 14 — 16

,18 -- 20 e 22 horas. Proibido até
14 ano». (Azteca).

DUXINGEIt (reprise, 4» sem.)
Lawrence Tlerney e Edmund
Lowe. As 14 — 13.40 — 17.20 —
19 — 20.40 e 22.30 horas. Prol-
bido até 18 anos (Alvorada).

atSTE Ml*N»»0 W IM HOSPI-
amo (reprise Cary Grant e
Pidellla Lam As 12 — 14 — 16
18 — 20 e -'2 horas. Proibido até
18 anos. 'Rlvoli).

FBXPt.jO. O CKO FBITICEI-
BO, Fred Mae Murray e Jean
Hnsen. No mssmo programa:
ESCÓCIA TRAOICIONAL, do-
cumentário de curta-metragem.
As 14 — 16 — 18 — 20 e 32 ho-
ras. Livre. (Opera).

FESTIVAL DE REPRISES —
Um filme por dia Seasáo üntea,
I» 11.45 horas. Proibido até 14
ano». (Odeon-Clnelándla).

GRISaBI, OURO MALDITO (re-
pnse), Jean «Sabin e Dora Doll.
Em programa duplo com O FAO
Ql*E O DIABO AMVMSOt (bra-
¦tletro, reprlte), Jaime Costa e
Liana Duval As 10 — 13 — 14
16 — 18 — 1940 p 31.50 horas.
Proibido at* 18 ano». (Clneac-
Trlanon).

MATAR FtMR DIVER, Audle
Murpliv e Barri' Sullivan. Aa 14
19.40 — 1730 — 19 — 38.40 —
e 22.20 horas. Proibido até -4
anos. (Odeon, Roxl. Guanabara,
Sio Joal, Madri, Sto Pedro, Mon-
te Castelo, Éden (N1t.) e Paz
(Caxias).

NUlfOA AOS DOMINOOS (3a.
¦emana). Menna Mereurl e Jules
Dassln. As 14 — 16 — 18 — 30
e 33 hora». ProtMdo até 18 anos.'(Vitória e Paissandú).

O .MISTÉRIO DA -LHA DE
VEM S, Walter Reed e Zlva
Rodann. A» 14 — 15.40 — 17.30
19 — 30.40 e 23J0 hora». Prol-
bido até 18 anoa. (Rex. Alasca,
Presidente, América, Odeon (Nl-
terói), C*ap1tóHo (Petr.) e Madu-
reira).

O BELO ANTÔNIO (reprise),
Marrello Maetrolannt e CtaaiMa
Caiilinale. A» 14 — 16 — M —
30 e 23 hora». ProibMo art* 18
Inos. i Jussara, Imperator e Art-
Petrópolis).

O REI E A VEDETTK (re-
prisc), Caterl-M. Valente e Paul

PROGRAMA
A» 14 — 15.40 —
— 30.40 e 33.30 ho-
(Copacabana e Pe-

Hub-rChmld.
17.30 — 1»
ra». Livre,
ttópolli).

rf-ESENTE DK QHEOOt", Yul
Brynner e Mlt/t Gaynor. A» 14
— 16 — 18 — 30 e hora». Prol-
bido até 14 ano». (S&o Lul» e
Icaral-NIt.).

REDEMOINHO DE FAIXAES
(2a. semana) Jullette Oreco e O.
W. Flscher. A» 14 — 16 — 18 —
30 e 23 horas. Proibido att 18
ano». (Plrajá).

SESSÕES PASSATEMPO —
Jornais, desenhos, comédias, se-
rlado . variedades, A partir das
10 hora». Livre. (Capltóllo-Clne-
lándla).

StM.I K NA ESTRADA, Rl-
chard Bakalyan e June Kenney.
As 14 — 18.40 — 17.30 — 19 —
20.40 e 33.30 hora». Proibido até
18 anos. (Bandeirante, Novo Ho-
rlzonte. Sl0 Lucas (Cordovll) e
Nanci-Sio Gonçalo).

SINFONIA Dlj PARIS (reprl-
se), Gene Kelly e Leslle Caron.
A» 11.40 — 1346 — 15.50 —
17.55, — 30 e 33 hor«s. Livre.
(Metro-Passelo, Rlcamar, Metro-
Copacabana, Pax. Eskte-TIJuea.
Melo (Penhe* * "i ¦ o-Hlgle-
nópolls).

"^N.^-^-^t^<

UI. IIS E COTAÇÕES
Filmes que constam da pro-
gramac&o acima e se enqua-
riram ilenlt,, da» seguintes
cotações:

< A lun,!a noite de loucuras»
(multo bom) «Al Capone»
(bom). «Ben-Hur. (multo
bom), d.illingei ¦ (multo
bom), Este mundo é um
hospício» (muito bom), «Nun-
ca aos domingos, (ótimo). «O
belo Antônio» (ótimo) e «Sin-
fonia de Parlsa» (bom).

Nâo passados em nossa re-
vlsta-crltlca, mas que mere-
cem atençfto:

«.As mulheres dos outrui»,
«AnáijTua. a bordo», cA vara
e o prisioneiro» -Griibl,
ouro maldito».

Society & Adjacências
!eber Lopes

Tijuca o primairo — Riachuelo será finalista
— Pane no Clube São Cristóvão — «Miss»
sué+er do Renascença — Flamengo homena-

geia seu presidente
O TIJUCA

Tênis Clube que
sfstc mès tome-
mora o seu __.'
ano de existén-
cia, foi novamen-
mente o primei-
ro grêmio a nos
enviar a sua

programa-lo mensal. A sua les-
ta de mais categoria no mês se-
rá a do dia 17, "Baile de Gala",
sendo exigido o trajo a rigor,
nío permitido 

"summer". Or-
questra Henrique Simoncttl e

show'' com Dick Farney e
Flisete Cardoso. E mais: o tra-
jo a rigor, será observado, in-
clusive para o elemento femini-
no.

TAMBÉM o Riachuelo Tênis
Clube, vem demonstrando sua
categoria. A programação do
mis de junho já sc encontra cm
nosso poder. Ontem, à noite, a
direção riachuelcnsc recebeu
seu quadro social para uma ele-
ganre reunião dançante, quando
a srta. Helena Prado, "Miss''

do clube c candidata seríssima
foi apresentada ao quadro so-
ciai.

AS COISAS andam pretas lá
pelas bandas do Clube São Cris-
tóvão, a srta. Teresinha Alencar

Miss" do clube, cancelou sua
inscrição, agora o sr. Ismar Ce-
lcstlno de Sousa "public-rela-

tions" do clube, apresentou sua
demissão cm ttttttt irrevoga-
vel.

UMA DAS atrações da ZN
social para o domingo próxi-
mo, seri sem dúvida a rr-unt-o
dançante que o Renascença Clu-
bc promoverá na sede do Satc-
lite na Tijuca. Vinte c duas bel-
dades estarão na passarela ten-
tando o titulo dc Miss Sui ter'.
Música a cargo da orquestra dc
Os Copacabana.

a—*—•m,**—m—^——t»——¦¦¦————>^--~"^

GANHE

t AINCA , IRQyU. {$ LAIAS Ü/IIS PÜlt UM CtiPiC
tem mais l -'"-OM!.- a_S VitIQSOS fREMiQS 00 conc

TEATRO DIFUSORA
AV. RIO-PETRÓPOLIS, 1633 — 2' ANDAR

DUQUE DE CAXIAS — ESTADO DO RIO

DOMINGO, DIA 11
ÀS 20 E 22 HORAS

CELESTE AÍDÁ apresenta:"Não sacode a jacuba"
0 ESPETÁCULO QUE VAI ABAFAR!

0 mais luxuoso guarda-roupa, as mais astonteanles vedetinhas
CELESTE AÍDA, a maior atriz genérica do Brasil — DELICO, a
fábrica dt? risos — AMÉRICA CABRAL, o rouxinol do Brasil —
HAYMOUD, o maior transformista do Brasil — ISILDA, a vedeta
que surge — GLORINHA, o pecado feito mulher — SÉRGIO
GOMES, o malabarista do xaxado — Famoso Corpo de Bale com
LOLA, VERA, MARGOT, NEYDE E CLEYDE, com maravilhoso

guarda-roupa do costureiro MÁRIO BASTOS

VAMOS AO TEATRO DIA 11

A PAMILIA do C. R. Pt*.
mengo. no sábado próximo, dia
9, prestar* bonita r larinhosj»
homenagem ao seu presidente,
Fadei Fadei, por ocasião aa rea-
li:açlo do "Baile 

da Amizade '.
Virgininha Goulart, nova vne-
presidente do Departamento So*
tial do Clube, nos oficiou con-
vidando-nos para a reunião.

ROTEIRO Dli HOJE
NO MELO TC, esta noite,

teremos uma agradabili.s.suna
reunião dançante com tunuo
musical da orquesira do mat.,-
tro Valdir Calmom."NOITE da Confraterniza-
çào', é o que o América F.C .
oferece hoje ao seu quadro .*o-
ciai, quando a direção rub.a.
homenageara nada menos de 28
dirigentes clubisticos da guan.i-
bara. Orquestra Peteque esta
encaregada do "show .

O JACAREPAGUA T.C.
apresentará esta noite (21 ho-
ras) um 

"show" memorável:"420 Minutos no Japão", com a
presença do embaixador mpou -
co seguida de uma agradável
reunião dançante. Trajo: pas-
seio ou a caráter.

A CASA das Beiras, anun-
cia para logo mais 

"Baile 
c

Show", apresentado pclo gran-
de artista português Gabriel
Pais.

CHOCOLATE-dançante com
desfile dc modas infantil a par-
tir das 17 horas dc hoje, na
A.A. Jacaré, numa promoção do
departamento feminino. Trajo
esporte.

E por hoje é só. Amanhã, no-
vãmente com vocês.
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iLÚCIA REGINA DE SOUSA COSTA comemorou, seu ani-
versário. Linda e irriquieta quase pôs abai.ro a casa, quando

atrai amiguinhas levaram-lhe o seu abraço.

DENTISTA
EXTRAÇÃO SEM DOR

90 CRS
Dentaduras modernas

garantidas — 3 OOO C.$
Ponle- — líoachs —

D^ri-»mente das 8 às 22
horas — Rua dos Ro-
meiros, 100 — sala 301

Penha.

«NUNCA VIMAS EXPENSAS...
(Conclusão da 3.» Página)

este modesto fiscal de seu go-
verno é apenas mais um tinto-
ma da cri.c cm que você vive:
cansado de mentir ao povo, vo-
cê agora se p«5e diante de um
espelho, para que seu monólogo
de mentiras tenha pelo menos a
aparência dc um diálogo.

Você sabe que sou honrado c
que meu vinte anos de IPASE,
sio para mim um patrimônio dc
honradez c de dignidade que vo-
cê nlo conseguirá atingir, pela
distância em que você se en-
contra daquelas elementares vir-
tudes humanas que desconhece.
Não transformei minha vida pú-
lllica em instrumento de corrup-
çlo ou de desserviço à Pátria;
e por conseguinte nunca vivi a
custa de contraventores ou às
expensas de embaixadas estran-
geiras. Nào o imitei, Lacerda.
Por isto repilo a sua insoléncia
e sobretudo o seu farisaísmo.
tentando encontrar no» outros,
aquilo que está em você mesmo.

Finalmente, e já agora como
representante do povo, no mo-
mento em que você comemora
mais um mês do jubileu de sua
ineficácia e de sua imoralidade
governamental, s* lhe peço que
mude para salvar. Mas mude
mesmo, Lacerda, já é tempo. ..
— Saldanha Coelho",

Bruzzi Mendonça
ADVOGADO

Escritório: Avenida Pre-
sldente Vargas, 446 . Sa-
la, 1802 - Tel : 23-4*?56.

Legislativo.
(ConclusSo da 3." Página)

selho Nacional dos Esportes. In-
fere-se, pois, que o Legislativo é
perfeitamente reconhecido pelo
Executivo Federal, enquanto ou-
trás entidades têm receio de se
dirigir a êle, receando persegui-
ção do Estado.
REBELDES DE ARACARÇ,\S

Conclamou o sr. Wilson Leite
Passos o sr. Jânio Quadros, para
que determine providências sôbre o
encerramento do processo de Ara.
garças, porquanto os que tomaram
parte naquele movimento pniítieo.
«e encontram em situação ronlu-
M, obrigado» que estão a se re-
fufiiar em embaixadas, conforme
vem de acontecer cnm dois ilêles.
Disse o orador que, não sendo cri-
me militar, nío se ve razão oara
mie a* per*ec.ni<;Õe.< continuem.
Daí o apêln que fazia ao pr, pre*
«Mente da República.

f-ONGBATULACOES
Propôs o sr. Dinntsio Alves

Vieira voto tle conpratulf"«'ííe5 ao
Ministro do Supremo Tribunal
Federal, sr. Barro» Barrem, seu
pre.tdente pela data de seu ani-
ver^íírío; sr. Mnn^rl RInsques pe-
lo 15° anivrr^rírio t'i RepúMira
Ttaliana. e sr. Jair Martins ao «r.
Jnân Café Filhn, en-nresirlente da
TtcniiMira, por «ua nomearão pa-
r.i Miniçtri Ho Tri^Mnfil r!e f-ontafl
rir* Cr.ianabar».

Governador...
(0->nrHi.,ão da 3.* Páqina)

ram sôbre as dcliciências do po-
Iii lamento. A _ra. Ligia Bastos
pediu voto ile congratulações com
o tônepo Jose Gonçalves Resen-
de. O sr. Frota Aguiar falou só-
bre a passagem «lt- mais um ani-
versário do "Lux Jornal". O sr.
Glatlstone Chaves He Melo deu
conhecimento à Gasa de dua-. re-
soliiçücs «lo PDC: apoiar a «an-
.lul.Uuni ilo sr. Vágner F.stelita,
para stnailor por Goiás e apoiar a
governador da Guanabara pela
atitude da censura, no caso do
filme eiiliano. O sr. Gama Filho
comentou a iT-*po*ta do çoverna*
tlor a um pedido sru, como pre-
siilenlc t'«t Cr_jn':- *d "''rlumentlt
dc Inquérito, rrquisitando um
funcionário. O sr. ClldttlBI ' .ha-
vn de Md f-.l«". t'ml«'ra, tô-
bire a |' •¦ ¦¦¦•:¦.( ui t'i rn.° aniver-
táiio de .ii-rução dc dum Leme.

LACERDA APREENSIVO
COM A RECONTAGEM DOS

VOTOS
Tem-se mostrado sumamente

apreensivo o sr. Carlos Lacer-
da, no tocante à questão da
fraude eleitoral, constatada com
a abertura de 7 urnas. Apesar
dc não restar dúvidas quanto ã
situação do sr. Sami Jorge, que
sc beneficiou com a escamotea-
ção, outros também sc aprovei-
taram da onda. conseguindo vo-
tos que não lhe eram endereça-
dos. O atual governador pode
ser muito bem um dos que le-
vou vantagem. estando assim
seu mandato, ligado à escanda-
losa fraude. Dai suas preocupa-
çt5es. Já mesmo teria segredado
a amigos seu mal-estar, salien-
tando que se em 7 urnas deram
170 votos à UDN, pode muito
bem acontecer que, no cômputo
geral, matematicamente, se ele-
vara à 84.000, e a diferença dê-
le para o segundo, deputado Ser-
gio Magalhàes. nào atingiu a
30 mil votos. Efetivamente tem
razSo o sr. Carlos Laccrcla. c a
única maneira de pôr fim à suas
apreensões é a sustação da re-
contagem, pois muitas surpresas
poderão surgir.

RENOVAÇÃO NO PSD.
Começam hoje as eleições nos

diretórios do PSD, localizados
na Quarta Zona. Sào os prepa-
rativos para uma renovação to-
tal do Diretório Regional, já
sendo ponto pacifico a não re-
condução do senhor Augusto
do Amaral Peixoto. Afirmam os
pessedistas a necessidade de
uma nova mentalidade.

NAMORA HUGO A
MAIORIA

Não obstante suas declara-
ções de estar integrado na Opo-
sição, dc maneira a melhor fis-
calizar os atos do Governo e
beneficiar o povo cairoca. tudo
"ndica que o sr. Huçjo Ramos
Filho não está sendo sincero.
Seu namoro com a Maioria é
cv'dentc.Em qualquer discurso da
Minoria, ressalva sempre éle a
necessidade dc policiamento nas
expressões usadas, sob o funda-
mento de nSo ficar hem ."ío Le-
qislativo, o uso de termos anti-
regimentais.

ANIVERSÁRIOS

|W^i

Aniversaria hoje Onélia de
Andrade Ferreira, filha de Ma-
noel de Andrade Ferreira e 01>>a
Alice Ferreira, residente na Rua
Pedro , TS9, cm fcrlem. A natali-
ririnte, que completa 13 anos, ?e*
rá homenageada numa concentra-
ção tias igrejas, às 19 horas, à
qual deverão comparecer, como
toinidados especiais, o deptitailo
Tenório Cavalcanti c sua espi.sa,
«1. Wal-íria, padrinhos da aniter-
•ariante.

CABELOS
CRESPOS?
EXIJA 0 Mt-LHDR

Super Hené
ITALIDNO

A L I S A E T I N G f
MELHOR, DHXANDO
OS CABEiOS SEDOSOS

i

RÁDIO DE PILHA
PARADO ?

TRANSI ST EL ronsrrta com
garantia em 24 horat — -lAgo
tte pllltns sráti». — Ksperln-

lista em TKI.KSPAKK. —
Avenida 13 tle Maio. 44-A,
«ohreloja — Telefone 41-16.4.

j.lA-lCA REGISi.iADA

USE SOMENTE
CREME FIXADOR
ITALIANO

FIXA E DA BRILHO
AO PENTEADO

Períumaria Norton
Ltda.

AV. DUQUE DE CAXIAS,
241 — LOJA 10

D. de Caxias - Esl. do Rio

LUTA dos marítimos
Nelson P. Mendonça

O Sindicato Nae. dos Comia-
Mirins da Marinha Mercante
acaba «.e cun_eguir unia gran-
de vltlria eom u rccunheclmen-
ti. do paitamrnto de adicional
de InsuliitiritlHtle aoa associa-
dou. Agiu rom Jii-tiçn a lllvi-
são de Uieiene e Segurança dn
Trabalho reconhecendo a ínntt-
liibrliladn rm grau mínimo, pe*
lo ipif. também e.tA de para-
hini.

O* eotniítsárioH hão os inten-
dentes «da nossa marinha co-
merclal, responsável», portan-
to, pelo material pertencente
íi «eerto de câmara e pela aU-
rrentacào ao. tripulantes, Essa
r"iponsa.Mltdaile obrtga-oe a
entrar diariamente, na» frl-
gorfflca» <nos navios moder-
nos a temperatura é de 11
graus abaixo de xero), a fim
de assistirem à saldn dos g#-
neros nelas armazenados, veri-
tirarem a limpei» e arruma-
«¦üo, a» rancho existente para a
viagem e, nos portos, quando
finem nova» nf|iil»ic*es. Além
«ll-aso, permanecem naqueles lo-
cais, iluranti' horas, sempre
quo o nnvi0 chega a êste pAr-

to, quando ê dado balanço pa-
ra verificação dos gêneros
evistenteK, o que também «e
repete em caso de substituição
de comissários.

Essa vitoria foi conseguida
graças, como dissemos, ao es-
pinto de justiça dns médicos
do DílST e do trabalho pon-
derado e Insistente do compa-
nheiro Nilton de Oliveira Me-
lo, presidente do nosso órgão
dp classe e meu colega de
turma na Escola de Marinha
Mercante.

Sua atuado com,, presiden-
te do sindicato tem sido das
mai.. fellie», pola vem agindo
como verdadeiro lider: enérgl-
co, «tem «cr mal-educado;
atencioso, sem ser «ubservien-
te; defensor da rlaiae e não
defensor de Interesse» escusos,
e e»tudlo»o do» assunto» da
classe, para poder dlarutl-los
com as autoridades com pleno
conhecimento de causa.

Vamos realizar agora elel-
coe». em noaso aindleato. Precl-
samos reeleger o companheiro
Nilton de Oliveira Melo.

EM EXPLICAÇÃO PESSOAL

Calmaria.,,
Edmundo Varelia

No'livro .amoüo, do grande escritor
alemão, quando tudo parecia calmo d.uma paradisíaca tranqüilidade, um 

'«oi
dado, confiante, levantou-se da trlri"cheira e recebeu um mortal halá-lo %nfco havia nada de novo, na frente ocidental... Depois do feriado de quintafeira, tudo, também, anda calmo Par."do, na frente fluminense. Nem n-n Daf
pite ie ouve, também, ninguém fala .om

ninguém sobre o Importante problema da sucessàn ..
tadual. Apesar do lnflacionário número de candidatos
o que seria motivo para agitação, os horizontes estàô
serenos, e uma calmaria domina os setores políticos do 1vizinho Estado. Há uma atmosfera de estudos, rie ob-servaçõea, de cuidados, o que revela a preocupação doschefes partidários diante do problema cm marcha.

Alguns observadores se arriscam a unia análise
sem multa convicção, em torno da situação atual Acre*ditam que não será fácil para o PSD encontrar umifórmula capaz de resolver o caso sucessório, diante dodesenrolar dos acontecimentos. É que muitos paredros
pessedistas se acham com líquido direito de concorrer
ao Ingá; julgam-se candidatos naturais do Partido
criando um clima de quase desentendimento dentro doórgão majoritário. Ê bem verdade que, sinceramente ounão, dizem eles que condicionam as suas candidaturas
a candidato à escolha do nome do ministro Amaral
Peixoto, isto é, se o presidente do PSD aceitar a suacandidatura todos se conformam com a decisão a0chefe, marchando com êle na campanha.

t, não resta dúvida, uma solução partidária, mere-cedora do melhor acatamento. Acontece, entretanto, quêos mesmos observadores manifestam seus receios de quea candidatura do sr. Amaral Peixoto determine umareunião de forças contra ela, como ocorreu em 1958
quando se congregaram em torno do sr. Roberto sil-veira combatendo o sr. Oetúlio de Moura.

Isto determinai ia uma volta à estaca zero, refurçan-
do, de passo, as disposições do governador Celso Peça-nha de lançar um candidato de sua preferência, quetanto poderá ser pessedista histórico ou não, ou mesmoum nome fora dos quadros pessedistas, mas que sejacapaz de chamar a simpatia das demais correntes po-líticas.

O sr. Badger Silveiia continua em suspensc. Estána dependência do julgamento do Tribunal Eleitoral eo não registro de seu nome poderá modificar, por com-
pleto, o panorama sucessório.

É como no livro de Remarque: apesar da calma
pode haver um tlrinho...

Portuários na LUTA
Sio muito precárias as *ondi-

ções de trabalho no Porto do Kio.
A higiene, p»r exemplo, se, ,ium
ou noutro setor, é razoável, em
outros se apresenta cm estado Us-
timável. No ano píssado, o «r.
Amar»! Peixoto, então ministro da
Viação, esteve em visita às insta-
lacõcs portuárias. Na l.a In*pe-
toria, os trabalhadores lizeritin
questão de levar o ministro alé
às instalações sanitárias. O sr.
Animal Peixoto ficou horrtiri.a Jo.
Achou que aquilo era, de lalo,
repelente, indigno de um ser hu-
mano. Providências urgentes Io tm
prometidas. Aconteceu que, na-
quela época, estávamos em vés-
peras de eleição. E, em véspera
de eleição, promessa é artigo l.a-
rato. Final da história: o ministro
saiu, um novo ministro entrou, e
a falta de higiene continua.

O problema da alimcntaçuu, no
Porto do Kio, é dos mais grave»,
Iodos os supei intendem. _ da
APKJ, ao serem empossauos, la-
zrm solenes pronunciamentos a
respeito. i\las, pouco tempo de-
pois, tudo liia no esquecimento.
Atualmente, existe um restaunn-
te popular, situado lá na tlia«na-
da "Coréia". Mas, nâo loi uma
dádiva da APKJ aos seus servi-
dores. Absolutamente. Aquele íes-
tauranle íoi uma conquista dos
portuários. Koi uma iei\indicarão
arrancada com dificuldade*. já
que a intenção inicial da APKJ
era no sentido da instalação de
um simples refeitório, com logão
elétrico par» esquentar marmita.,.

Trabalhando em ambientes an-
ti-higiènicos, alimentando-se mal,
não pode o portuário ter boa saú-
de. Há tempos, o IAPM, .tlar-
mado com o elevado número de
portuários portadores de fraqueza
pulmonar, solicitou que o SAPS,
através de uma equipe de nutro-
Iogos, fizesse um levantamento da?
condições alimentares dns servido-
res da APRJ. 0 referido levanta-
mento concluiu que 

**_ 
precária

a alimentação dos portuários".

Assim, não é de aiimiur qg,seja alto o índice tle moruji—i_
entre os tralialliatlurr- uo 1'iiito.
A União dos Portuário* ()0 Bri.
sil, cada vez que um ie» asuo.
ciado morre, desconta Ir! ;'U,0|)
dos demais associauos, a iini ue
dar um pecúlio m. -.ne!ic_n»
do lslecido. É uma li,ima .,„.
pies dc assi*ti'iicia tucui, nua
apis onde a prevul.ncia snual j._«
da nâo pas*ou da teoria p_u •
Ji.átiia. Pois íoi a sccirtati. ui
11'B que nos íoi neceu jí-uu_ ...
dos, os quais lonipioiam i|ti<ta> «J.
lo_ e o índice dc moruliaao. uo
Porto. E assim é que, cm 1951,
ano era que loi in-lituidu u pnu-
lio "post morteni", morreram sl
associados da LPK; em 1955,
morreram 7, etn 1956, morreram
16; em 1957, morreram 29; rn
1958, morreram 26; em 19j9, m-jr»
reram .18, em 1959, morreram St,
em 19W), morreram 43, em ,%l,
já morierani 21. <.nmo *.¦ if, f*.
te ano, a mídia mensal í superior
a 4. li sempre é boni esHirfrrr
que tais número* se relerem,
apenas, ans associado* ilu I l'B.
A entidade pos-ui, tòmeatr, u.n
pcuco mais dc SC% tio lot.il ue
scniiio.es da APKJ no seu qua-
dro social 0 que .'¦ lamentai.!,
Iiiiliiiiilo-se, como é o caso, ile
uma poderosa categoria proli- -o*
uai. Mas, isto é outro problema,
que íocali,:arenios opnitiiiiamriite.

0 pretldente Jânio Quadro, pt*
diu mais produtividade a"* i"i*
tuário*. É muito bonito ímo. Mt»,
que tal sc ao ladn da manT y.i*
dutividade, o presidente nun.i**"
providenciar melhore* comi ce»
tir trabalho para o* portuários?

Onlem, foi sorteado, lá nn DASP,
0 relator (Jo enquadramento iif>i
portuários dentro do Plano it
Classificação. Já íoi sorteado tar*
de, vale dizer. É possítel qur no.
dias iniciais da próxima sem.m*
sejam conhecidas as intenções —
boas ou más — do relator d»
DASP em relação às reivindica-
ções da UPB.

(Roberto Reis)
Ari Barroso

Ari Barroso acaba de. receber
cerca de 5 milhões de cruzeiros
em direitos autorais de suas mú-
sicas nos Estados Unidos. Snmen-
te de Frank Sinatra o compositor
elevou seu fatummcnte para dois
milhões.

Título do lotear
Eis o curioso e quilométrico ti-

tulo de uma canção do repertório
da cantora Dorothy Shay: "The
Whatever Happened To The Man
That I Married That Was Sn Ni-
ce To Have Around The 'louse
Cha-Cha". Fm represália, Osmar
Navarro possui em seu repertório
a balada de sua autoria, intitu-
ltda, "Vi". 

Que contraste.

Carta da Carminha
Carminha Mascarenhas manda

carta para o cronista, dizendo que
o seu 78 rpm da "Copacabana" «s-
tá liderando as paradas musicais
de São Paulo e que ela pretende
lazer o mesmo no Rio. Carminha
gravou o samba «emi-fi.osófien in-
titulado "Per onmia secul» secu-
loruir, Amen", e vai sair de lie'-,
cha grande rm 33 rpm.

A noite é do samba
Noite fria em Copacabana. Uma

roda de amigos da gente e ami-
gos do samba. Entre eles, João
Roberto Kelly, Edvar da Rosa.
Marcos César e o violão. 0 nego-
cio era cantar samba de madru-
gada para esquentar. Era o me-
lhor agasalho para aquele ino-
mento. João Roberto emounhou o

iras «l»
,li.

violão e saiu por aí com "Boato i
"Cabrocha", "Samba do teleco-
teco", "Brotinho bossa nova", et*
Quando os dedos hábeis de J"»»
Roberto arranharam a última mr-
da do pinho, o relógio manais»
quatro horas c meia da matinê
Mais um samba havia nascido »ll
na mesa do bar. Não foi aind»
batizado, t pap.To. por ciiquant»'
Mas é samba molhado de sere.

no. 0 samba é assimi nasce cia

qualquer lugar, cm qualquer I"**
ra. Mas é puro-sanfiur.
Carnaval causa
descontentamento

As sociedades arrecada
direitos autorais pacaram os
reitos referentes ao último f1*
naval. Na Uiü: os compo.ito™1
chegaram às vias dos latos, i«"
multuando a recebedori».
SADKMBRA, a decepção foi ."*
ral, exceto para os autores «'
"Lanterna na Mio", que levaum
557 mil cruzeiros. Música* qur '•<*

minaram antes e durante o «'""*

natal não renderam nem pam '_•
Itrir as despes.ns de uivu 8*'
Outras que os autores rrrf" 

"m

deixar guarila.lii» n» prai"'1' '!*

conseguiram arrecadar algum n"J
lhares de cruzeiros. Ouan-lo - '

B»rr«'so, I-amartilie Babo - o»

tros bons compositores «Icí-

que não c bom negó«io "-rt™

carnaval, essa «'¦ uma das ra»**
Não existe ainda um r'".!"1. 

"''

para o controle r arrecadar,!" '

direitos dc carn.-.val. Enquanl»
•o neontecer, a bagunça vai u"

ncrar.
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poucos dial escrevi um artigo

lando a convenção nacional do

(IUTA, 10-5-61) e ao fim do

m.imo referi-me a uma afirmação do

iluitre deputado udenilta José Sarnei

dine. textualmente: «perdemo» o

balanceado 
de Partido da Oposição •

nâo conseguimos entrar em outro ritmo».

Usando de linguagem menos par-

lamentar e mais ao gosto dos meus

pr«iados 
leitores cariocas (• fluminenses), comentei que

a UDN em matéria de govérno «perdeu mesmo o re-

bolado». 
«Ganhou mas não levou».

Mão fóssem ainda bastantes os mornos resultados

daquele condave para nos levar à semelhante rocio-

c'nio e conclusão, vem agora o presidente Jânio Quadros

corroborar nosso ponto de vista.

Perguntado o presidente, se a UDN representa; no

Congresso, a política do Govérno, responde éle: «Ai está

uma coisa que não sei». E o tom é de quem queria

diier: não sei porque ainda não pensei no assunto.

Por que haveria de me deter nesse problema, quando

as rinhas de galo e as corridas turfisticas me preocupam

muito mais do que os lenços broncos da eterna vigi-

lância?

Mais adiante declara o presidente: «muito me Hon-

ra se se registra coincidência entre os objetivos da UDN

e os do Governo. Mas os objetivos do Govérno não são

trccados pela UDN, nem são traçados por qualquer Par-

tido em particular». Trocado em miúdo, isso quer diier

que para o sr. Jânio Quadros o apoio udenilta é «mera

coincidência», ficando, mais uma vez, evidenciada a

a «importância» que o presidente da República atribui

ao Partido mais forte que o apoiou nas eleições. A

UDN está com éle, mas êle não está, senão acidental-

mente, com a UDN, uma ver que não aceita rs rumos

traçados por quem quer que seja.

A posição da UDN é, na verdade, «sui-generis».

Para se manter governista é preciso comprar uma bola

d« cristal, onde consiga adivinhar para onde vai o sr.

Jânio Quadros a fim de ir também. Só assim se en-

contrará com o presidente que, «modéstia à parte», é

o homem mais imprevisível que já ocupou o cargo de

primeiro mandatário dêste Pais.

Nesse galope, atrás, à frente e nunca ao lado do

presidente, a UDN vai acabar sem fôlego e com uma

saudade imensa dos bons tempos da Oposição, onde ela

sempre sabia o seu lugar, pois onde quer que houvesse

Governo ela estava contra, tal qual o personagem espa-

nhol da conhecida anedota.

Felizmente, o sr. Jânio Quadros teve o bom-senso

de ressalvar a posição do lider Pedro Aleixo, homem

partidário, mas que merece o respeito de tôda Câmara

Federal, por sua esplêndida inteligência e integridade

morol. Também, se não o fizesse, era o fim do mudno.

E o fim da UDN, por que não dizer?

E eu, aqui com os meus botões, fico remoendo:

ganhou mas não levou, ganhou mas não levou, ganhou

mas não levou...

ATENÇÃO DIABÉTICOS

CLINICA ULTRA-MODERNA

TRATAMENTO SEM INSULINA E SULFONAS

Tratamento com resultados rápidos • surpreendentes, sem o

ms de Insulina s mlfon». O paciente poder* levar uma vld»

praticamente normal. Praça Monte Castelo, 10 — S* andar —

Tal.! 43-718# (antigo L«r*o do Bo»árlo). Diária mente, exceto

nos sábados, das 15.30 As 20 horas.

faluloso deposit!) de macoii

As autoridades da 2.' Sub-
«f,Ao de Vigilância desbarata-
ram uma quadrilha de traíican-
tes cie maconha, na noite de an-
teontem.

Hm poder dos quatro eltmcn-
tos presos. apreenderam, 17.5

quilos da ervd que traficavam
no Rio e era Sau Paulo. Foram
todoi conduzidos aquela sub-
*e<;3o de vigilância, onde se
confessaram culpados. Foram au-
tuados e recolhidos ao xadrezj

A diligências cm tôrno da

quadrilha, imciaram-sc, há dias,
quando ãquilc.s policiais encon-
traram o camelô Cleber Rangel
Correta (branco. casado. 24
ano.- Rua Janundá, 97. Esta-
do de São Paulo), conversando,
no Môrro da Babilônia, com ma-
conheiros conhecidos. Passaram
a seguir seus passos e antcon-
trra prendcram-no. na Estação
Rodoviária Mariano Procópio,

Praça Mauá, ás 15.30 horas,
no momento em que o rapaz,
conduzindo duas malas, pro-
curava tomar um ônibus para S.
Paulo. Cleber, interrogado, apon-
tou os snis comparsas, identifi-
cando-os como Armando Ronal-
do Sabino Petcan (branco, sol-
•firo. 21 anos. estudante. Rua
Sousa Lima, 36, ap. 812), V»1q-
ner Martins Reis (branco, sol-
te'ro, 23 anos, Rua André Ca-
valcAnti. 158) e Sílvio Murilo
Prat» Prover,i (branco, solteiro,

jl| 
«nos, mf mo enderíço). Em

diligências 
posteriores, os poli-

conseguiram prender os
•tosados, na residência do»
®esmos. Em seu poder toram
•ncontrados diversos embrulhos

maconha, perfazendo um to-

|*l 
de 17.5 quilos. Uma das ma-

•" conduzidas 
por Cleber esta-

Va completamente cheia da er-
•"> apartamento de Arman-

1 "''"1 de vários pacotes, foi
•preenriida uma mala, também
">'i* do produto.

«'¦ autoridades ded.iraram queCompravam a maconha de um
®o'irista 

que a traria do nor-
<lo Pais. Vendiam-na em Co-

P*cabana, através de Armando

[ Paulo, por Intermédio

Assessoria 
Técnica do

gabinete do ministro

do Trabalho

Foi tipslRnado 
para chefe

«seaiorta Técnica do
d0 ministro do

rii/j 0 sr- Osvaldo Ca-
10 de Castro, ex-mlnlstro e

ii>,SOa com ,lrocínlo dos as-
Pertinentes àquela

, etária de Estado, onde

d, (Ures4C,ld0 
vàrlos car8°s

de Cleber. ali residente. Arman-

do fazia ponto na 
"Galeria 

Alas-

ca", onde Vágner, exercia as

funções de gerente de um bar.

Este era o financiador da qua-
drilha, ao passo que Sílvio, o

contato íntre o vendedor e os

compradores. Todos foram reco-

lhidos ao xadrez, depois de de-

vidamente autuados. Posterior-

mente, foram removidos para a

Delegacia de Vigilância.

Clinica Moúerníssima

e Especializada da

Impotência Sexual

Rejuvenescimento e dlstür-
hlos nervonoi» Aparelhagem
de procede nela estrangeira
resultados surpreendentes e
definitivos para ambos os
*os ('ura Alcem* de vArias
origens. — Diariamente das
15,30 As 20 hora* exceto aos
Abados. — Fraca Monte « as-
telo, 10, S.» s*idar Tel.t
13-1189

«NÓS, SOVIÉTICOS, DESEJAMOS QUE TÔDAS AS 
QUESTÕES

SEJAM RESOLVIDAS O MAIS DEPRESSA POSSÍVEL»

VIENA, 3 (FI') — .Viemos a Viena para
estnbclerer um ointato peisual cum o pre-
sideate Kenmdy c trocar impressões sôbre
ai principal» queitftea conccrnentea as rela-
çôes entr« a União Soviética e os Esta-
dos Unidos. Naturalmente, nós, soviéticos,
desejamos que tôüas as questões pendentes
•ej.un rvaoIvldiM o mala dcpretta possível»,
dirlarou o sr. Krusehev ao chegar * c»pl-
tal nitrlaca.

«No entanto — acrescentou o chefe do go-
vêfno soviético —- sabemos perfeitamente
que não ae resolve tudo de uma vez. Mas, se
houver boa vontade, multas coisas pouem ser
resuivldas «m curto prazo».

O presidente do Conselho da União So-
vlétleu sublinhou qu. a URSS aspira, o mes*
mo que no passado, à paz. a uma melhoria
das relações entre os Kstados e a assentar
»s rclaçft»» loviétlcu-norle-smerlcanas nu-
ma base sólida* de paz e de verdadeira co-
iaboração»,

DE (iALUJS K Kfc.VNfclIY IJII MÒHÍH)
PA1US, 2 (FP) — As conversações fran-

co-norte-amerlcanas de cúpula mostraram
«o acôrdo fundamental existente entre <>»
dois presidentíR», afirma o comunicado ofi-
eial comunicado ao término das entrevistas
entre os presidentes Kennedy e De Gaulle.

«De maneira especial — acrescenta o co-
municado — o general Do Gaulle e o presl-
dente Kennedy confirmaram a sua Identl-
dade de pontos de vista a respeito das suas
iibrlKaçftr* no qm se refere « Berlim

As 'entrevistas — continua o comunicado
— deram uma contrtbuic&o essencial para

o desenvolvimento «ias relações entre a
França e oa Estado* Unidos. A profunda
solidariedade que une as duas nações, na
tradição, continua s ndo a base das relações
entre ambos oa palies».

Finalmente, o comunicado declara que
«durante as discussões foi examinada, de
modo direto e minucioso, a poslv&o dos dois

países a r.spelto da Unlao Soviética e do
mundo comunista e sua aç&o na África. Asia
e América Latina, inclusive o auxilio aos

países subdesenvolvidos.
Também foram examinados os meios ne-

cenário» paia reforçar a Aliança Atlântica,
oiganlzacau csstncial das nacó s livres».

A nUtüA UO ATLANTIC'»

PAlilS, J túe Jean Mane Pelou, ua Fran-
ce Prasat) — >»ovo diãlofo esta tarde entre
o gen ral De Gaulle e o presidente Ken-
neuy que nko estava previsto no programa
oficial da visita A Franca do chefe do festa-
do norte-americano.

Em conseqüência das conversações de ho-

Je de manhã — 1 hora de entrevista dos
dois presidentes, srgulda de uma sessão
ampliada — t que '"I anunciada a menclo-
nada declsio. Nfio foi dada nennuma versão
sóbie as causas dessa modificação do pro-
grama. Kont » ofulals limitavam-se a ver
nisso um «motivo de otimismo#.

F*i debaixo de chuva que o presidente
Kennedy lnl< lou o último dia da sua via-

gem oficial ã Franca, com uma visita ho

Quartel-General da OTAM, em Hocquacourt,
nos arredores desta capital. Kecebldo no

pátio de honra pelo general I«aurla Norstad,
comandante *upr mu uas iftrcas tHadas na
Europa, o pn sidente Kcttniuy toi apiwscnta-
do aos membros do Estado-.dator uj bnape.

Na alocucão qu« pronunciou perante os
oficiais reunidos, o pr.sldente dos estados
Lindos declarou paruculaimente: .compre-
endemos que a segurança do nosso >ai* ue*
pende da exlstênciá de uma Europa livre.
ManUremou, poli. e reforçaremos as unida-
des que n la se encontram- Espero que a
nossa aliança seja ainda mais podt.ost
futuro e afümw qu« .s bsiados ' ni I r ntla
desempennbião a papel qu« lhea corres-
pondw>, ^

Depois do seu regresso no Palácio do
Eliseu, as 10<*j heras, Kennedy se *iU cvla
tou <*om fi.nsl De Gaulle. s gu.Klo os
círculos bem l:,u rn idos. o principal oo^eti
vo dessa c-nvesação foi a resposta n
americana á alocuçáo pronunciada ontem
pelo gen ral D* Gaulle sõbre a sua conccp-
çáo da organização da defesa atlântica e sõ-
bre a coordenação política estratégica entre

grandes potências.
Considera-se nos mencionados círculos

que o chefe da Casa Branca Jã esboçou,
ontem, perante oa membros permanentes tia
OTAN, as Unhas gerais da posição norte-
americana sõbre essa questão. Com ef ito, o
presidente Kennedy reconheceu, nessa opor-
tunidad , a necessidade de uma ação da
Aliança Atlântica além da área geográfica
definida pelo tratado de 1949 assim como
a necessidade de uma consulta mais slste-
mátlca entre seus membros.

Planejamento regional do abastecimento

É a solução mais racional, declara em Belém o presidente da C0FAP — Nova orientação do

órgão coordenador — Outras quarenta e nove entidades federais interferem no abastecimento

— Desigualdades entre diversas regiões

ESTRADA DO POVO

BELÉM, 2 'Agência Nacio-

nal) — A COFAP, no Go-

vérno Jânio Quadros, mu-

dou inteiramente sua orlen-

tação, foi o que declarou t

reportagem o presidente rio

órgão controlador dos pre-

ço.s, major Maurício Clbula-

res. E explicou que a CO-

FAP, dentro de suas atribui-

ções legais, deve preocupar-
se primordialmente com o

abastecimento do País, so-

bretudo nos setores de rir-

culação e distribuição dos

bens de consumo. No en-

tanto, o que se vinha verl-

flrando era a prática de ta-

belamentos demagógicos.
O presidente da COFAP,

que velu assistir em Belém

ao Primeiro Encontro Re-

gional de Abastecimento, de-

clarou que sua administra-

çáo absteve-se de tentar ã
solução de problemas econfl-
micos por vias artificals. Ta-

belamentos só serão íeitoi

se surgirem crises de escas-
sez ou de flagrante especula-

ção. Fora dal, a COFAP ei-
tá revendo os tabelamentos
e acabando com êles, deven-
do as COAPs fazer outro

tanto.

DESEQUILÍBRIO NO

ABASTECIMENTO

Mais adiante, referiu-se o
major Clbulares ao profun-
do desequilíbrio existente uo

abastecimento do Pais, en-
tre as várias regiões, para
dizer que a normalização do
abastecimento é um dos

principais objetivos do pre-
slrirnte da República. Isso,
aduziu exige cuidadoso pia-
nejamento especifico, em

particular dos grandes cen-
tros demográficos, a fim de
coadunar as exigências da
nrodução e do consumo. E
frisou o presidente da CO-
FAP:

NECKSSIDADbt

DIVERSAS
"HA 

uma série de fatores que
concorrem para tornar marcada-
mente desiguais as necessidades
do abastecimento, nas várias re-

giOes locais do Brasil. Nlo po-
deria, dessa forma, o planeja-
mento ser realizado considerando
um todo nacional, um planeja-
mento global.

Ao contrário, as diferentes

possibilidades das regiões, as dl-
ferenças climáticas. diferenças
nas possibilidades agro-pecui-
rias, etc. levaram o presidente
Jânio Quadros a atacar o pro-
blema pela forma a mais racip-
nal. determinando os planejamen-
tos regionais".

DIFICULDADES DA

COFAP

Referindo-se às dificuldades

com que luta no desempenho

das suas funções, di.sse o major

Cibulares que a COFAP tem

dois problemas básicos: primei-
ro, o descrédito em que caiu; e

segundo, o fato de ter sido, ate

pouco tempo atrás, um órgão

mais politico que econômico.

A propósito, acrescentou: 
"Es-

tamos cumprindo determinações

presidenciais, em ligação com

49 organismos federais, que ín-

terferem diretamente no abaste-

cimento. Naturalmente que a

ésses órgSos só podemos apre-

sentar sugestóes. Nío creio, po-

rcm, que nenhum organismo
descure da sua contribuição em

problema de tamanha amplitude:
e estou convencido de que cum-

priremos a nossa tarefa".
PROBLEMAS DA

AMAZÔNIA
Reportou-se ainda o presiden-

te da COFAP aos problemas
comuns i Amazônia, que cons-
tituem o temário do encontro de
Belém. Disse que o mais sério
déstes lhe parece o problema
da navegação, pois os Estados,
e Territórios da Amazônia
têm seu comércio estrangulado

pela dificuldade dos transportes
entre o Sul e o Norte do Pais.
Aludiu ainda aos problemas do

Perderam-se nas

matas da Tijuca

Depois de buscas infrutíferas

pelas matas da Tijuca e Jacaré-

paguá, durante tôda a noite de

anteontem e madrugada de on-

tem. apareceram, finalmente, os

sete jovens que. às primeiras
horas da tarde de quinta-feira

passada. Iniciaram um passeio

pelo Môrro do Andarai, onde

residem, nSo mais sendo vistos.

Sem conhecimento do terreno,

embrenharam-se nas matas da

Tijuca. rumando em direçio ao

Bico do Papagaio. Carregavam

um rádio portátil e um binóculo,

distralndo-ie durante a excur-

sâo, ouvindo músicas e avistan-

do, lá do alto. pontos pitorescos
da cidade. Ao cair da noite,

lembraram-se de voltar ás suss

casas e iniciaram a caminhada

de retôrno. A escuridão nSo tar-

dou e ficaram todos desorienta-

Matanca de animais furtados

A 
"gang" 

de ladrões de

animais para o abate con-

tlnua agindo livremente em

Padre Miguel e Bangu. As

autoridades do 28." Distrito

Policial tè*n conhecimento
do que ocorre, todavia, en-

contram-se peadas, por fal-

ta do menor recurso para
dar combate aos malfeito-

res. Os delinqüentes roubam

o gado (vacas e cavalos),

abatendo-os para vender a

carne.

ENCONTROU A VACA
ABATIDA

A 
"gang" vem trabalhan-

do, há muito tempo, sem

parar. Ainda ontem, o va-

quelro Antônio Gomes

(branco, casado. 52 anos,

Rua da Cancela Preta, 221,

em Padre Miguel), encon-

trou abatida, no Campo rie

Jericinó, sua vaca 
"Barqui-

nha", há dois dias desapa-

recida. Apresentou queixa
ao delegado Carlos de Brl-

to. Disse-lhe que havia ad-

qulrldo o animal por trinta

mil cruzeiros, solicitando,

por Isso, que a Polícia to-

masse as providências que
u caso exigia. O delegado

registrou o fato. Todavia,

nada pôde fazer ainda. Con-

ta com uma única viatu-

ra, que, Já se encoi fra en-

costada no Distrito» ha dou

anos. Para movimentá-la

seria necessário, pelo me-

nos. meios para adquirir a

gasolina.

Falando á reportagem, o
sr. Antônio Oomes disse que
o seu maior pesar não se

prende ao fato dp perder a
sua vaca leiteira, mas à

maneira como ela foi aba-
tida pelos ladrões. Sem co-
nheclmento de causa, os la-
drões, por ocasião do aba-

te, obrigavam o animal a
sofrer demasiadamente. Fi-
nallzando. acrescentou que
as autoridades devem to-
mar providências, no senti-
do de evitar que tais pre-
juízos continuem. Deve ha-
ver um melo de evitá-los.

Intoxicadas as

duas crianças

Sldnel (2 anos) e Sheila u
anos), ontem, foram levados por
sua mãe, d. Idalina da Concei-

Cio Cunha, de sua residência

para o Hospital Getúlio Vargas,

tntoxlcados, por Ingestão de um
barbltárlco. Segundo Informou d.
Idalina, tudo ocorreu quando
ela saiu para algumas compras,
deixando ys crianças sozinhas.
Entrementes «pareceu a menina
Glória (5 anos), sua vizinha, e
convidou as crianças para brin»
rar de crhupar balas >, ho en-
rontrar, sflbre um móvel n tu-
bo do barbltúrlcn. Sldnei e Shel-
la mastigaram algumas drágeas,
sentindo-se mal, Imediatamente.
1). Idalina ao chegar cm casa

Já os encontrou em estado de
coma e a pequenina Glória em

grande afllclo.
Os dois menores, em estado

grave, ficaram Internados no
Hospital Getúlio Vargas.

Pagamento dos be-

nefícios da reclassi-

ficação e de parida-

de na Central

O gabinete do diretor da Cen-
trai do Brasil Informou ontem,
que os pagamentos e benefícios
das leis de paridade e reclassi-
flcacAo aos funclonArlos da Es-
trada terft0 Inicio ho]e na paga-
dorla.

Serão pagos também os venci-
mentos normais correspondentes
ao més de maio findo. Hoje, será
o primeiro dia útil de pagamen-
to da Central do Brasil.

ENCAMPAÇÃO DA CIA. PAULISTA

DE ESTRADAS DE FERRO

SAO PAULO, 2 (Asaprest) —
Após uma reunlto d* ctrca de
dez horas cònsecutlvas, no Pa-
lácio dos Campos Elislos, o go-
vêrno do Estado resolveu, na
noite de ontem, encampar a
Companhia Paulista de Estradas
üe Ferro, mediante a desapro-
priação das ações da emprêsa,
que conserva rã a forma de so-
cledadc anônima. Ainda nus últl-
mo* minutos de ontem, foi aasi-
nado u decreto nes>.e sentido,
QUq oor um do seus artiirua

abre à Secretaria da Fazenda um
crédito de 580 mllhfies d* cru-
zelros, paru atender as despesas
decorrentes da «ncumpacto.

Um dos considerandos d<> de-
creto reconhece que a emprêsa,
nlo estava cm condlcfies, por dl
fleuldades financeiras, de fazer
funcionar normalmente os seus
vervlçoa, e alude a -/graves da-
nos para a ectviomla local ,
ves riscos a própria ordem Pú-
bllca, de. ji.cites de greve inl-
clatj» n»

dos, tanto mais quando ouviram
no rádio portátil a noticia de

que a Policia e o Corpo de

Bombeiros, procuravam locali-

zá-los. Nada mais podiam fazer.

Deitaiam-se e, ao amanhecer,

puseram-se em campo novamen-

te e, as 9 horas de ontem, de-

pois de andar quatro horas,
apareceram no local onde resl-

dem.

Por volta das 13 horas de an-

teontem. o jovem Manuel Pe-

reira da Costa (18 anos), suge-

riu uma excurslo às matas da

Tijuca, convidando seus cole-

gas Carlos Alberto (16 anos),

josê dos Santos Oliveira (15
anos), Silvio de França Lima

(17 anos), Valdemiro Rangel

Lima (15 anos). Roslleno Vlel-

ra (17 anos) e Laérdo Perei-

ra (18 anos). Tudo acertado.

Iniciaram a subida pelo Morro

do Andarai. cada um avisando

a seus pais que regressariam

até as 17 horas. Como o tem-

po passasse sem que os jovens
aparecessem de volta, o fato foi

comunicado ao 17.' Distrito Po-

lidai c. em seguida, ao Serviço

de ProteçSo e Salvamento do

Corpo de Bombeiros (Quartel

Central). As buscas tiveram ini-

cio ás 23 horas de anteontem,

prologando-se até a manhl de

ontem, quando os desaparecido!,

exaustos e famintos, surgiram

no alto do Morro do Andarai.

aos gritos de 
"estamos 

salvos!".

Cada um procurou sua residén-

da. Pelos moradores locais fo-
ram recebidos como heróis. Pe-

los seus pais. como meninos de-

sajuizados. Cada um ganhou o
seu 

"pagamento" 
e tudo ficou

encerrado.

Centro Espírita Santo

Antônio de ãruanda

Em homenagem ao seu

patrono Santo Antônio, o

Centro Espirita Santo An-

tdnio de Aruanda, sito à.

Rua Narclza Mala 51, na

cidade de Resende, e dirigi-

do pelo sr. Manuel de Bar-

ros (Manuelzinho), fará

realizar no prúximo dia 13,

interessante lesta, que con-
tará com a presença de ou-

tros centros da.iuela cidade

fluminense.
Haverá fogueira, barra-

qulnhas, leUáo, música, etc.

MENOR ATROPELADO

O menor Dlrccu Alves (10
anos, colegial), filho de Benedl-
to Florèncio de Oliveira, mora-
dor na R,ua Upiara, 313, em
Bento Ribeiro, ontem, quando
saia da Escola Paraguai, na
Rua Carolina Machado, em

Bento Ribeiro, foi atropelado

por auto de chapa Ignorada. O

menino, com hematoma na re-

flllo ocipito-frontal e suspeita
de fratura do |oelho esquerdo,
iol levado para o Hospital Car-

los Chagas, ficando, , ali. Inter-

nado para observação.
O comissário Drumond, do

26.' Distrito Policial registrou o
fato, estando em d'lífl^"Cias pa-
ra localizar n motorista Htropc-

reaparelhamento dos portos, do
crédito, da produçio e da comer-
tializaçSo. para perguntar:"Se 

as condições dentro do
mundo amazônico são as mais
diversas, embora haja uma sé-
rie de interligações e Interde-

pendências, que nâo diremos da
diferença em relação a outras
regiões do Pais?",

MILAGRES NAO SAO
POSSÍVEIS

Concluiu o major Maurício
Cibulares assinalando: Para
mim. seria muito cômodo chegar
a Belém anunciando resultados
miraculosos. Mas nSo seria ho-
nesto. Honesto, sim. é isso que
estou dizendo: vamos discutir
os problemas, expôstos pelos
técnicos que nos antecederam,

e vamos sintetizar as conclu-
sAes. De uma coisa podem estar
certos: iremos até o limite má-
xlmo para fazer o possível. Fo-
ra disso, qualquer promessa se-
ria mera demagogia".

Atropelada e morta

A anciS Marcilia Sodré (viu-
va. 67 anos. Rua Antônio João,
110 — Cordovil, ontem, na Rua
Bulhões Maciel, em frente á Es-
taçSo de Cordovil, foi atropela-
da e morta por auto nlo identl-
ficado.

Ainda com < ida. a vitima, cum
diversas fraturas, foi levada pa-
ra o Hospital Getúlio Vargas,
onde faleceu.

O 22.' Distrito Policial to-
mou conhecimento do fato. O
comissário de serviço fêz remo-
ver o corpo para o necrotério
do IML.

EXTINÇÃO TOTAL

DE 5 FERROVIAS

Cinco estradas de íerro

federais deverão desapare-
cer, por motivo econômico,
durante o atual qüinqüênio
presidencial: Central do

Piauí (194 kms), Bragança
(293); Bahia-Minas (582);

Ilhéus (128); e Madeira-
Mamoré (368 kms), esta na

dependência de serem acer-

tados detalhes Internado-

nals com a Bolívia. Essa,

uma das conclusões a que
chegou a Comissão de Ra-

mais antl-econômlcos, no-

meada pelo ministro da

Vlaçào e Obras Públicas,

por determinação do presl-
dente da República.

Dessas estradas, apenas a

E. F. Ilhéus não pertence ao

sistema da Rêde Ferrovlá-

ria Federal, sendo admlnls-

trada, \ diretamente, pela
União.

As quatro ferrovias da

emprêsa, cuja densidade

de tráfego c receita são

de nula significação, ser-

vem a regiões de reduzida

potencialidade econômica. O

transporte ferroviário é

perfeitamente dispensável e

a movimentação dos pro-
dutos e o abastecimento das

localidades passarão a ser

realizados, com vantagem,

através de rodovias.

No ano de 1960, somente

aquelas quatro estradas

acusaram à RFF nrejufso

sunerlor a 543 milhões de

cruzeiros.

A camba da cruz suástica

Paulo Motta Lima

A decisSo do sr. |ánln Qu*.
dros dando mão forte ao sr.
)oâo Dantas ao caso do açor»
do comercial com a Repúbll-
ca Democrática Alemã, está
pruvocando celeuma, Um dos
furiosos opositores « assinatu-
ra do Protocolo )oiu Dan-
tas levantou a ponta do véu
que encubre no caso n inter-
lerénud du govérno da Kepu-
bica federal Alem.i O Lor-
reio da ManhA , alega que o
govi-rno de flonn admite re-
Uçôes comerciais do' r»< ci-
dadâos com a Alemanha
Oriental e nAu tem «.
contra relações coinerua,.i de
outros países ^om a Alci».,nha
Oriental. Entretuitr. iaind«
segundo o Correio), o govérno
de Bonn tiüv rccun/ii'u «, yo-
vérno de Berlim e nisso o ma-
tutino parece ver inüiivu pa-
ra que deixemos de ampuar
nosso comércio com a K.pu-
tlica Democrática Alemã, úpi
resumo, devemos fazer o que
o govérno de Bonn iuly.tr mais
acertado. Assun pensa o |or-
nal da Avenida Gomes freire.

Antes de tudo, é preciso no-
tar-se que ao firmarmos um

protocolo s6bre intercâmbio
de mercadorias com qualquer
pais. nâo devemos indagar a
respeito do regime politico do

pais com o qual desejemos co-
merciar. Mas. ainda que fôs-
semos fazer especulações nes-
se terreno, ainda que nos vis-
semos obrigados pelo sr. Ade-
nauer ou algum colaborador
hitlerista de seu govérno a es-
colher entre a RDA e a RFA.
então criaríamos uma situação
singular. As correntes reatio-
nárias optariam no Brasil pela
RFA. enquanto os setores de-
mocrâticos dariam preferência
à RDA. Èsse nSo ê o caso,
mas nâo deixa de ser oportu-
no esclarecermos, a propósito,
um confronto entre dlretri-
zes políticas dos dois Estados
alemães.

O govérno Adenauer. que
nio reconhece o qovêrno de
Berlim e que pelo v«sto impõe

que também nós nAo o reco-
nheçamos, é antes de tudo um
aqrupamento de salvados de
Incêndio, que os governantes
norte-americanos andaram ca-

tando entre oi escombros da
ultima querra. Ê um govréno
dc revam histas, que mantêm a
Europa soli ameaça de repetlçlo
de agressões como de Oul-
lherme II e Adolfo Hitler. O
govérno de Bonn, representa
o* mesmos senhores da alta
finança e do« qrande>. frustes
industriais que en» tua# entra-
nha-. (de onde saíram os be-
licitar fespon^Ave s pela guer-
ra de 19M-1918'i. geraram o
nazismo.

Our rrpre«eni,i por outro
lado ? RentihVca DemocríW-
ca Alem A1 A RDA é o primei-
ro Estada a\'mS<i Hirígido pe-
la clat«e cperár'#. P o primei-
ro Fxidn alem3o. »*m tftda a
hlstór a daquele pais. que nSo
realiza nina política de agres-
iflo e de impara <i outros po-
vos.

Desde a derrota do nazismo
«is tôrças representativas do
poder oa RDA desfraldaram a
bandeira de luta pelo estabe*
lecimento de um Estado diri-
gido pela classe operária em
aliança com o.\ camponeses.
Sô um Estado assim, poderia
eliminar o revanchismo. todos
os restos de sentimento helicis-
ta enraizados cm certos seto-
res da Alemanha

Logo depois da derrota de
Hitler, com as fogueiras da
guerra ainda fumegantes,
apressaram-se os imperialistas
norte-americanos em ministrar
óleo canforado ao militarismo
e ao rrvanchismo MemSo. a
fim de que em Bonn se ins-
titulsse um ponto dc apoio boa-
til á vitória do socialismo em
tôda a Alemanha.

Assim, temos na RDA um
qovêrno «oci.il sta e partidário
da paz e na RI;A um govér-
no imperialista. partidário do
revanchismo e da guerra. Pa-
rs urra •• nittti A' i"^nha. há

julgamentos diferem-' confor-
me seja o observador um dc-
mocrata ou um reacionário.

No que se lefere às rela-

ÇÔes comerciais. devemos
manté-las sem discriminações
com ambos os Estados germft-
nicos. realizando com Berlim e
Bonn as transações que julgar-
mos convenientes.

m

CONHECI OS SEUS DIREITOS

Ur. fvuiiori ae Moraes Emery

AUMENTO SALARIAL PARA OPERADORES

CINEMATOGRÁFICOS

FOI FIRMADO e homologado
no Tribunal Regional do Traba-
lho, da 1> Reglko, 0 ai òrdo abai-
xo transcrito. Já publicado no
Diário Oficial do ¦ Estado da
Guanabara — Parte III — de
16 de maio de 1U61. pág. 611».
Qualquer reclamacán « ser dlrl-
Klria a Justiça do Trabaino pre-
tendendo aumento salarial, de-
corrente do acôrdo em foco, de-
ve, necessàrlamente, estar acom-
panhada da publieacAo oficial.

HOMOLOGAÇÃO DO ACORDO
N» 16-61

Acórdão intar-ftlndical que
se homologa por estar confor-
me a lei.

No 1096-61

Vistos, relatados e discutidos
os presentes autos de homologa-
ção de acôrdo em que são re-

querentes Slndlrato das Kmnrê-
sas Exlbldoras Cinematográfica»
do Rio de Janeiro e o Sindicato
dos Operadores rinematográfl-
eos do Rio de Janeiro.

Trata-se de pedido de homolo-
gaç&o de aeôrdo para aumento
de salário feito entre o Slndlm-
to das Emprêsas Kxlbtdoras Cl-
nematogrAfleas do Rio <lc Janei-
ro e n Sindicato dos Operadn-
res Cinematográficos do Rio de
Janeiro.

Êste acArdo atende os postu-
lados legal* pelo que n homolo-
go para os efeitos de lei.

Sâo os seguintes os têrmos do
acôrdo:

«1') Fica concedido aos opera-
dores cinematográficos e seu*
ajudantes, que sAo empregados
das Emprêsas Exlbidoras Cine-
matográflcas do Estado da flua-

nahara, admitidos até IR de ou-
tubro de 1960 um aumento de
30% calculado sôbre os salários
resultantes do último aumento
Í1 rle abril de 1960).

2») Os aumentos espontâneos
ou nfio, concedidos após a data
base (1 de abril de 1960) seráo
compensados.

3») Todos aquêles admitidos
antes de 18 de outubro de 19fi0

que, dfcm o presente aumento e
as compensações, sômente atln-

girem o salário que estflo atual-
mente recebendo, terfio um au-

mento de quatrocentos cruzeiros,
nA0 podendo, entretanto, os
empregados mais antigos perce-
berem menos qup os empregados
novos.

4») As emprêsas deverSn des-
contar, no primeiro mês da vl-

gêncla, dêste aumento, dos sa-
lârlos dos operadores e seus
ajudantes, cinqüenta por cento
dn aumento concedido, reeolhen-
do as quantias descontadas ao

Sindicato dos Operadores Cine-
matográflcos do Estado da Gua-
nahara para aquisic&o da ^ede
própria.

3') O presente aumento que é
extensivo a tôda categoria re-
presentada pelas entidades que
o subscrevem, vigorará a partir
de 1 de abril do corrente ano.

6») O presente acArdo será re-
visto, na forma da lei, dentro do

prazo de um ano .
Acordam os Uesembai gadores

do Tribunal Regional do Ti aba-
lho da Primeira Região, por
maioria homologar o acôrdo de
folhas em todos os seus têr-
mos.

Rl0 de Janeiro, 8 de maio de
1961 Déllo Barreto de Albu-

querque Maranhão, no exercício
da Presidência.

\

CABTAX OI « ONSLI.TAS
PKSSOAIS (iRATI ITAH: Rua da

Quitanda. 30, 8» andar, sala 811.
Rio de Janeiro. Expediente: dai
17 ãs 19 horas. As cartas devem
Indicar os nomes do Jornal * do
colunista. Os leitores que nAo

quiserem ser Identificados en-
vlarAo pseudônimo. Para as con-
sultas pessoais os interessados
devem trazer os documentos que
se referem ao contrato de tra-
balho.

Embaixador alemão

felicita Herbert

Mose?

Ao completar anos co-

mo presidente da Associação

Brasileira de Imprensa, o

sr. Hrrbert Moses recebeu do

embaixador da República

Federal da Alemanha no

Brasil, dr. Herbert Dittmann,

como expressão da admira-

ção dos alemães pela impor-

tante e louvável obra do

eminente jornalista brasllei-

ro, a primeira edição dos

três volumes que constituem

as viasens de Humboldt «

Bonpland, datados de 1814.

1819 e 1825. rm língua fran-

cesa.

A entríRa dos livros teve

lugar durante o coquetel

oferecido em honra ao sr.

Herbert Moses no dia 30 de

maio, na ABI, ao qual esti-

veram presentes dlrlRentes

de tòdas as entidades jorna-
liiticas.

LOTES em PiEDADE

COM CR$ 30.000,00 DE ENTRADA

E PRESTAÇÕES DE CR$ 4 000,00

VER E TRATAR:

RUA JOAQUIM MARTINS, 513

(PRÓXIMO À RUA TORRES DE OLIVEIRA)
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LUTA DEMOCRÁTICA
W», 3 — 6 — 1»)61

Judy é retrospecto e corre muito na grama
Móveis — até o fim do mês

PREÇOS DE FABRICA
lloimltôrlo rústico c/6 Pçs.  1* Sm
Dormitório rústico giganta c/6 PC»  aEwrS

Sal» Conjugada c/e Pçs T^lllV:.»""'. 
£MCon^mto rormirt» c/n rça •/ **"***

E DEMAIS TIPOS DE MÓVEIS
ÜSTRADA VICENTE DE CARVALHO, N.» 19-A • I

BEM NO LARGO DE VAZ LOBO
MOBILIÁRIA CENTRAL DE VAZ LOBO

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO, COM 0 PRAZO DE

TRINTA (30) DIAS, A TERCEIROS INTERES-

SADOS, NA FORMA ABAIXO:

A PUPILA DE «TONY» SÓ DEVE TEMER ISO»
PREJUMCMU NA flTIMA _ LARGA lA

¦ rt é— Bc_ l»il»nna nlareiercni ni.lKir I
Ao contrário da virada rio pro-

(trama, está liem mai» animadora
a parte primeira n» reuniío de

mniinliã n» Gávea. Carreira» reu-
nindo campo menos numeroso,
agora rom .orça-* rm po-irão Ae

ESTREANTES DE AMANHA

O UOLTUK EUCUDB FELIZ
Pfc SOÜÍA, JUH» L>E UIKK1TO
DA SEXTA VARA CÍVEL DA
CiUAUE UÜ H1U DE JANEIRO,
ESTADO DA GUANABARA.

FAZ SABER — aos que o pre-
•ent edital de notificação, com
0 praso de trinta (30) dias, vi-
rciu ou dele conhecimento tive-
reiii qu ' pelo mesmo se notinca
» urecuos interessados, nos ter-
mus du que foi requerido nos au-
tos de JUSTIFICAÇÃO, em que a
requerente o SR. ANTÔNIO UA
SILVA E SUA MULHER GERAL-
D1NA SOMONIN1 DA SILVA,
tudo de conlui-midade com a pe-
tlçáo, distribuição » despachos
abaixo transcrlLos: 
PETICAo INICIAL DE FLS. 2
Exmo. Si. Dr. Juiz de Dlreilo da
Vara Cível. — ANTÔNIO DA
tillAA, poitugues, casado com
GERALD1NA SIMON1N1 DA
SILVA, motorista (Prontuário
47 S91 do Serviço de Trânsito do
Estado da Guanabara), residen-
te n-sta cidade, a Rua Gual-
curus, ctó, casa >. uplo. 1. vem
mui respeitosamente por i>eu ad-
vogado infla assinado (documen-
to n. 1), na forma do artigo .35
do C.P.C., interpor a presente
açio ordinária u» justificação,
conforme o adiante exposto: —
I) — O supte. » proprietário uo
Imóvel sito a Rua Maria Rita,
791 na localidade de rtrto 'Jo-
vo." em Sáo Gonçalo (Niterói,
Estado do Rio de Janeiro); 11)
•— o supte. deseja vender o t*
I«rldo imóvel au Si. 1'llnio *n-
delll e sua esposa, por .ntern.*-
dlo da Caixa Econômica do Es-
tado do Rio de Janeiro, convj
credora interveruente, contorme
nrocaiso a" em curso, d» n, ..
11634, e *o qual já se achair
apenas os documentos exigidos
para a transucao, exclusive as
certidões .i^gjuvas dos cartó-
ile» de dlsliloulção desta clda-
at. necessárias, por ser aqui o
nu domicilio, 111) — Mas ao
retirar d'ta» certidões o supt*
lol surpr» cdldo pela existem!*
da uiverst» distribuições o»
acues conti» o nume do supte.
mas nao 'xntra a sua pessoa,
devendo ae relacionarem com
i^u» homôni—o»; IV) — Assln,
o »upt». uuaja comprovar na»,
aerem contra si as dlstrlbulçôe»
oonstante» uai certidões anexa»
(does. n». *, 3. 4, 5, b, 7; 8; 8;
10); V) — o supte. demonstra
data veiuu, .• equivoco sobre a
declaração oe sua «interdição»
constante dacertldáo do 2» ofl-
fio do Registro de Interdições e
Tutelas (doe. n. 2) pois o pró-
prlo texto desba certidão se re-
porta á senhora Maria Fernan-
des da Silva como curadora,
quando o supte. é filho da se

nhora Deollnda Gonçalves çoníor-
me faz prova pela fotocópia da
sua certidão de casamento (doe.
n. 11) e sua carteira de ldentl-
dade para estrangeiro iduc. n.
12); VI) — Como constante da
certld&o expedida pelo cartório
do 9» Oficio de Registro de
Distribuição vários débitos para
com o Imposto de Renda, con-
forme relação datilografada ora
anexa (doe. n. 13) o supte. soll-
citou à Delegacia Regional do
Imposto de Renda uma averl-
guaçáo e a expedição da certl-
dào negativa competente (doe.
li. 14) pelo que comprova nada
dever ao Fisco, tendo a certidão
daquele Oficio e referente a ot-
hltos de seus homônimos ficado
Inclusa ao processo ou pedido

de certuiào negativa ura aludi
ao, naqujlu repartição i iblka;
Vil) — o supte. nunca foi Ues-
pejado, nada devendo » locddu-
res de 'móveis ou móviis, nem
,cmais contraiu quaisquer divl-
du», ten teve sequei mulos
protestados pelo simples fato de
nuiiiu naver emitido, nem dls
puniu outrossim, t» imóveis
nesta cidade e pelos quais deves-
se uuaisquer emolumentos ou-
taxas á Prefeitura ou Estado;
VIU) — O supte. e, Isto sim, vi-
lima do seu piopno nome, um
nome vulgar ou comum neste e
no seu pais de urucui, o que
cria confusào e estorva o livre
exercício dos seus direitos como
no caso objeto da pnsente Justl-
fleacau; IX) — Mas o supte. náo
deseja pagar pelo que nào deve,
ou seju, por atos de terceiros
contra terceiros, com ela náo.
relacionados. Tenha-se em v's-
ta que há até casos de certa:;
pessoas pagarem por crimes «)«
homônimos, como é o caso do
sentnciado Hélio Correia, con-
forme noticia a ímpieiiaa io
Globo, 21-4-bl), doe. n. 15; K) —
O supte. é pessoa idônea, hones-
ta, cumprldora dos seus deve-
res, merecendo exercer os dir.M-
tos que a Constltui.áo íederai
lhe assegura, qual o de i.ispoi
de seus bens como lhe upor, di-
go, lhe aprouver, e confirme
atestan. u depoimento insuspeito
das duas pessoas idôneas ora
anexo (doe. ns. 11-17); XI) -
Sendo múltiplas as pessoas cons-
tantes das certidões expedidas
pelos diversos cartO-Ua de re-
irisUo ue distribuição, como cre-
dores de seus homônimos, e QU
dif'culta e encarece, senão lm-.
possibilita a citação pessoa de
cada qual, o supte. deseja-s
valer-se do expediente de edl
tal, conforme o artigo 177 do
C.P.C. e para efeito de validade
dt, presente Justificação; Ante o
exposto, o supte. ANTÔNIO DA
SILVA solicita a V. Exa. ae dlg-
ne de Julgar a presenta JUST1-
FICACAO por sentença, após •
publicação dos editais no mU>l
mo do prazo legal, dignando-ae.
mal» V. Exa. de mandar o cax-
tórlo empregar ao »ut»t». u»
presente» auto». Independeu;?-
mente de tran»lado, para com-
provação junto * Caixa Econó-

.mlca do Estado Io Klo de Ja-
nelro. Dá-se á aclo o valor de
Cr» 10.000,00. Termos em que
pede e espera deferimento, por
ser de Justiça. Rio de Janeiro,
GB, 2 de maio de 1961. Aníbal
Teófllo Veras de Queiroz, advo-
gado, inscrição 4 819. — DIS-
TRIBUICAO: — Corregedorla da
Justiça. Ao 1» Oficio de Dlstrl-
buidor D. á 6a. Vara Cível. Em
3 de maio de 1961. (assinatura
ilegível). — DESPACHO: A. á
conclusão Rio, 3 de maio de
1961. E. Féllx de Souza
.. DESPACHO DE FLS. 31 ..
A Publlque-se os editais, eom
o'prazo de 30 dias. Rio, 23 de
maio de 1961. Féllx de Souza. ..
Em VIRTUDE do que. se expe-

dlu o presente edital e mais
dois de iguais teore» que ser-
rão publicados e afixados na
forma da lei. Rio de Janeiro,
29 de maio de 1981. Eu, Jorge
de Andrade, escrevente auxl-
liar datilografei. E eu, Fernan-
do Sabola Lima. Escrivão o
subscrevo, (a) Euclldes MU*
de Souza. Juiz de Direito. ..
ESTA CONFORME DATA SU-

PRA O ESCRIVÃO.
FERNANDO SALES

São os seguintes os anl-
mais que, Inscritos, deverão
estrear nas corridas de
amanhã na Oávea:

MATIZ — feminino, cas-
tanho, São Paulo 118-10-58)
por Ouayaqull e Gamboa;
criador: Raul Veiga de Bar-
ros — proprietário: 8tud
Dois Meninos — treinador:
Marlano Sales.

RUMBOSO — masculino,
castanho, Rio Grande do
Sul (18-11-57), por Rlalto e
Plena Mar — criador: Car-
los Bofill Borges — proprle-
tário: Stud Mato Alto —
treinador: Gonçallno Feljó.

LORD WHISKY — mas-
culino, castanho, Rio Gran-
de do Sul (28-10-57), por
Lord Antibes e Rosarlna —
criador: Serafim Dornelles
Vargas — proprietário —
Júlio César Catalano —
treinador: Celestino Gomes.

BAIXIO — masculino,
castanho, São Paulo 
(11-7-58), por Prosper e
Troth — criador: Antônio
Joaquim Peixoto de Castro
Júnior — proprietária: Zé-
lia Gonzaga Peixoto de
Castro — treinador: Car-
los Cabral.

GALICO — masculino,
alazão. São Paulo (7-9-58),
por Coaraze e Jocosa —

criador e proprietário: Ha
tas Ipiranga — treinador:
Claudemlro Pereira.

GOLEA — feminino, cas-
tanho, Paianá (3-11-57),
por Ouaycuru c Cordella —
criador: Haras Chantecler
8. A. — proprietário: Stud
Rave — treinador: Gonça-
üpo Feljó.

MAJORE — feminino,
castanho. Paraná (16-9-57),
por Forajax e Apaixonada

criador: Haras Santa Fe
Limitada — proprietário:
Stud Ouro e Prata — trel-
nador: Roberto Tripodl.

MARGARITA - feminino
castanho, Paraná (11-9-56),
por Fatr Trader e Colona

criador: Haras Paraná
Limitada — proprietário:
Seud Marazul - treinador:
Henrique de Sousa.

MY FLY — feminino, ala-
zão, Rio de Janeiro 
(29-7-57), por Ondlno e Tu-
raya — criador: Haras São
Paulo — proprietário: Stud
Coelho — treinador: Cláu-
dlo Rosa.

BAILARICO - masculi-
no, castanho, São Paulo ..
(27-10-58), por Maki e La
Zíngara — criador: Haras
São José e Expedictus —
proprietário: Stud Llnneo
de Paula Machado — trei-
nador: Ernânl de Freitas.

ju»lo ilcítaque, oferecerem maior
otimismo ao carrriri«ta». outros-
»im facilitando a tarefa iliáris Ho
jornali»ta. L'ma <la* mai* prova-
vris ganhadora» na reunião ile a-
manhã r, «"m snmlua ile duvido*
a égua Judy, anotada no segundo
páreo.

MELHOR NA C1AMA
Essa carreira, que deverá reunir

14 competidora», r»tá chnmndii
p.ira a pi»ta de grama, que »e
encontra leve. F. r no tapete \er
ilr que a nacional Judy. uma
pcn»ioni«tn de Antônio Pinto d»
Silvs, rende tudo o que «nlir. A
filha de Simplon F.*pre««, qu»
atrnvr*-*» ía*r ilÇftlfta d* *re'
namrnto. aralia de escoltar a gs-
nliailma Queen Ann. loitcndo na-
ds menos dr IS rivais. Nesse
compromisso, Judy não pôde csl-
hir toda «ua mobilidade. pol»
atuou nu areia. pi«la nnilr corre
muito meno» que ns relvs. En-
tretanto. mesmo n«sim deixou c*'
rrlrntr 'mprrevlín p tVfiu na rnn
HirSo Ae rt*trn«pi»rtn, nmuTinS H**-
\cndn confirmar com a vitória
Hqnrla etiiiiçãn anterior. Nâo

ADVOGADOS

Dr. Waldir Medeiros
e

Dr. Odir de Araújo
DIARIAMENTE

Das ° à* 12 hora» e das
18 à» 19.30 hora»

Av Rio-Petrópolii, 1 673
Sala» 5 • 6

Duque d» Caxio'
E. do Rio

DE, QUE FOI
POR FORA

i hepa u ser harliada. todavia, poli
Uolilr, que vinha de bom segun-
do para Lavra», nn areia, no ul-
tlmo compromisso teve o» arr'.o»
iMouiado», dsi perder sua gran-
ile chance e terminar ile»coloc»tl«.
contrariando a» esperanças de
•eus rc»pnn»avei«, que contavam
com a vitória da filha de Violon
ecllr. Também com melhor ren
diniento no terreno verde, Isolde.
«s«1m o cremo», deverá surgir ro-
mo pnncipsl, senão única adv»r-
sária de Jiulv, nn embale de ama-
nhã. Mas a nossa impressão é de
de que, Judy, bem corridinha e
desde que enlrente um perrurio
notmnl, cedo rsl.irá definindo a
carerira cm »eii lavor

^w^vwswssamvmmw

Programa
Waldcmar Vianna
(Atividades sindicais e
recreio do trabalhador)

Apresentação de HUMBERTO FILHO
Todas as quartas-feiras

Das 20 às 22 horas na

! Rádio Difusora Duque de (laxias
— 1 590 Kcs. —

i ENTRADA FRANCA NO AUDITÓRIO
Orientação e Supervisão do lidei Sindico1

Deputado WAIDEMAR VIANNA

Programa e montarLs para amanhã
I l-.ir,-., — i- li hora»

I 400 metro» — Cr» 140.000.00.

1—1 G peto, A. Barroso 9
» Aconc»gua. J. O, SUv. 2

Extend, P. Lima .. 10
2—3 Urukt. J. Silva *

Rumuoso, A. Ricardo 3
Shilllnu, J. Correia 6

3—« ("Uno, A Bolino *
Cjuickstep, J. Itamos 7
Lord WhlsKf. O. Mor. 6

4—9 Borealls, J. Marcnant 8
10 llllmnnl, M. Silva .. ¦
11 Latim, r. Mala ... 1
\2 Alceu, L. Lins 11

Hora da Saudade
Ouça todos os domingos, das 8 às 9 horas, esse

programa na RÁDIO TUPI. patrocinado pela
LUTA DEMOCRÁTICA em homenagem ao

povo fluminense e carioca

Locutor: GENARO PACHECO

••• Páreo — .1-1 4.30 —
metro» — Cr» 110.000.00.

1—1 Judy. A. Barroso ..
a Sister, J. Correia ..
3 Jane Eyre, J. G. SUv.

2-4 Isolde, J. Negrello ..
> Nlgulta. J. Portllho .
5 Golea, J. Tlnoco ...

3-b Majore, D. Moreira
Russlnha, J. Silva ..
Jattna, H. Lima ....

My Kly. A. Silva
110 Dode. C. R. Carvalho

11 Adrlça, A. Ricardo .
12 Sagesse. w". Mala ..
13 Jacigua, B. Alves ..

Ks.
56
S6
ÍS«
56
56
56
56
56
56
56
56
56
56

I 400

2—3.Qulck Chance L. Dlax 56
4 Flgaro, A. Ricardo 56

3—5 Gabarl, J. B. Gonçal. 56
Lord Vermouth. F.
Moreira 56
Baronet, J. G. Silva 10 56

I 8 Althéa, M. Silva ... 54
9 Urbaln, A- Artln .. 56

10 Funny King. C. Mor. 56

K Páreo — á» IH.30 hora»
1 500 metro» — Cr» 140 000.00

Ks.
12 56
13 56

56
56

14 56
10 56

4
S
a
6
1

56
58
56
56
56

1 56
11 56

9 56

1-1
2
3

5
6

3 7
8

4 9
|

10
11
12

Avalon, M. Silva ....
Envoy. L. Dlaz 
KelAmpago. F, Mala
Apito, n. correra .
Galblon, J. G. Silva
Kpeilano. A. Barroso
Barco, J. Portllho .
Clarinete. L. Santos
Quotldlen, J. March.
Atls, J. Ramos 
Acaso, J. Silva 
Anil, n. correrá 
Baile. A. Bolino ....
Shlno, J. Baftlca ..
Tuchaua, J. Correia .
Fascal. D. P. Silva .
Gourmet. A. Ricardo

K».
ÕH
56
56
56
56
56
56
56
56
58
56
H
58
52
56
56
52

15 Osftnvtrlna, n. rorr. 11 .%
» Lua Bonita, J. Port. 15 55

III Pare,, — a.» !(.»» hor», _
I «00 mrlro» — Cr» 'O.OIIIimi _
IBKTTING) — (Variante) —
(areia).

i—i
i
3
4

2—5

6

7
>

3—S
9

10

11

4-12
13
14

»
15

57
57

Ifi 55
514

¦

S" Páreo — ás 15 horn»
1 400 metro» — Cr» 150.000.00.

1—1 Babáo. J. G. Silva .. •
» Mehcmet Ali. J. Barr. 10
2 Gala, n. correrá ... 12

2—3 Brlgitte, M. Silva ... 9
Harmonleusc, n. corr. 6
Cochicho, D. Moreno 1

3—6 Belfast. A. P. Silva 11
7 Alexander, J. Silva 3
i Borda, n. correrá .. 5

4^—8 Arponero. A. Ricardo 7
9 Lagamar. A. Barroso 8

10 Slzlgia, P. Uma 2
11 La Habanera, A. Hod. 4

Ks.
55
55
53
53
53
55
55
55
53
55
55
53
53

1» Páreo — ás II horas —
1 500 metros — Cr» 100.000,00. '

Ks.
58

8 58
52

11 6U
14 52
15 52

' 54
1 54

Hurllngham, A. Ullv.
Klistrate, P. I.lm.i .
Pula, L. Santos ..
Maiajaii, C. Dias ..
Llctor, F. G. Silva .
Armendarlz, M. Silva 1 57
Estância. A. Ilodec. 4 51
Currlculum, J. Tln. 11 57
Hargarlta, A. Bolino « si
Lakhl, n. correrá .. 21 Ti5
Imbuída. J. yulntan. 6 55
Glemnore, A. Ricardo 22 57
Esteio, J. Silva 3 57
Zêo, H. Llmu 13 57
Intruja. J. G. Silva 15 55
rtstla. F. Mula 2 51
Icangá, A. Azevean 12 55
Cardan, A. M. Cami. 18 V7
Proconsul. n. correrá lu 57
Análla. D. Neto .... 5 51
Conciliação, n. corr. 14 VI
Minha Pretinha r Co. 2o 55
Klll, C. n. Carvalho 17 XI

1 — 1
2

3
4

2-5

Muito bom o final de. Qnick Chance
Desceu o quilômetro em 62 e três linhas, fácil — Também excelente

o apronto de Althéa — Marcas para amanhã

Matadouro Modelo de Duque de Caxias
DE

R. MACHADO DA COSTA

Inspeçáo Feder»! Beglstro a» 2 01»

iimpra-»» qualquer quantldad» d» boi», vitela», porco» • leltOe».
Vendem-se carnes bovina e «ulna farinha de omo». carne

sangue, casco», chifre» • unha*. »ebo InduatrtaJ
Matadouro- Avenida Botafogo. »•» Gramacho — TeLs »*1

Escritório! Rua Manuel Correia, 22 - Duque da <—»!»»

Móveis e Televisores
500,00 e 1.000,00 de entrada

respectivamente
VENDAS A PRAZO PELA TABELA A VISTA
Dormitório Rústico Cr$ 500,00 de entrada
Dormitório Francês Branco Cr$ 500,00 de entrada
Sala Francesa Cr$ 500,00 de entrada
Sofá-Cama Cr$ 500,00 de entrada

As mensalidades de acordo com o seu
orçamento

LIQÜIDIFICADORES - GELADEIRAS ETC.

Mobiliária Novolar Ltda.
Av. Mons. Félix, n* 532-A - Estação de Irajá

(Ponto final do lotação Praça 15—Irajá)

Foi multo bom o arremate do
cavalo Qulck Chance, ontem pe-
Ia manh» realizado em pista de
areia leve. O filho de Norman-
ton, que atravessa fase excelen-
t» de treinamento, abordou o
quilômetro em 62» e três linhas,
com ac&o bastante desenvolta.
Althéa, também descendo o qul-
lOmctro logrou agradar. Mas em-
bora tivesse registrado 82» na
distancia, a melhor marca para
n G. P. Rio de Janeiro, sentimos
que estava mais exigida que o
Qulck Chance, dal considerar-
mos tecnicamente superior n B"
nal do p»nslonlsta de Jorge Mor-
gado. Outras marcas foram ano-
tadas, seguindo abaixo o que
anotou a reportagem:

1» PAREÔ
Extend, P. Uma, 600 em 38»

e dois quintos; Shllllng, J. Cor-
rela, 600 em 35* e três quintos,
grama-, Qulckstep, ,T. Ramos, 600
em 38»; I-ord Whisky, D. Morei-
ra, em 600 em 35 , grama, e
Borealls, 3, Marrhant, 800 em
54».

2» PAREÔ
Judv. A. Barroso, 600 em 38»;

Jane Eyre, J. G. Silva, 600 em
38»; Nlgulta, J. Portllho, f.00 em
38»; Jatlfla, H, Uma, 600 em;
40», e «lagesse, F. Mala, 600 em
37* e um quinto.

3» PAREÔ
Babáo, ,T. O. Silva, e Mehemet

Ali, J. Barros, 600 em 36» e três
quintos; Brlgitte, M. Silva, 600
em 3!H e dnl» quintos; Cochlso.
D, Moreno. 600 em 38»; Belfast,
A. G. Silva, 800 em 49¦-., gra-
ma; Arponero, A. Ricardo. 600
em 37» e três quinto»; lagamar,
A. Barroso, 600 em 40»; La Ha-
hanera, A. Hodecker, 600 em 35»
e um quinto, grama.

4» PAREÔ
Rentlda, A. Ricardo. 600 em

37» e dois quintos: Gravure. .1.
Marchant, 700 em 45» e dois
quintos; Otlgla, F. Mala e Queen
Iseult, A. Hodecker, 700 em 44*
e um quinto; Negélla, J. Baflca,
600 em 37» e dois quintos; Larty
Champagne, J. Silva, 600 em 36»
e três quintos; llnlsta, P. Um»,
600 em 37», e Nagll, V. Andra-
de, 600 em 37» e dois quintos.

5» PAREÔ
Atramo, J. Marchant, 1000 em

63» e um quinto; Qulclo Chan-
ca, L. Dlax, 1.000 em 62» e três
quintos; Lord Vermouth, D. Mo-
reira, 800 em 53» e um quinto;
Althéa, M. Silva, 1000 em 62»;
Urbaln, D. P. Silva, 1000 em
64», e Funny King, C. Morgado,
800 em 53*» e um quinto.

6» PAREÔ
Avalon, M. Silva, 700 em 43»;

Envoy, L. Dlaz, 800 em 50» e

três quinto»; Relâmpago, F.
Mala, 600 em 37» e dois quln-
tos; Galblon, J. O. Silva e Eper-
lano, A. Barroso, 800 em 51» e
dois quintos; Clarinete, L. San-
Marchant, 600 cm 38» e dois
quintos; Acaso, J. Silva, 600 em
to». 600 em 40»; Quotldlen, J.
37» e doli quintos; Baile, A. Bo-
Uno, 700 em 45» e dois quintos;
Shlno, J. Baflca, 600 em 37,;
Tuchaua, J. Correia, 600 em
38»; Gourmet, A. Ricardo, 600
em 41».

7» PAREÔ
Xlnlnha, A. Ricardo, 800 em

50» ¦ dois quintos; Aglo, A. Bo-
Uno, 800 cm 52-; Grelúna, J.
Santos, 700 em 45.; Cumparsa,
M. Silva, 700 em 45>; Orlssanga,
J. Marchant, 800 em 49>, reta

HOTEL MERITI
RESTAURANTE DE 1.»

ORDEM

Avenida N. S das Graças,
1.1Ü6 — Sã') João de Menti
- E. do Rio - Tel.: P.S. 1

oposta, e Betty, J. Vieira, 700
em 45»,

8» PAREÔ
Br»mane, J. Marchant, 600 em

38; GAlIco, A. Bolino, 700 em 45»;
Ballarlco, M. Silva, 700 em 44»
e dois quintos; Banza, J. Silva,
600 em 38» e dois quintos; Xa-
mete, J. Correia, 700 em 47» e
dois quintos, e Beaujolala, J.
Portllho, 600 em 38» e dois
quinto».

9» PAREÔ
Farouche, D. P. Silva, 600 em

39>: Mola, A. Ricardo, 600 em
38»; Zaraza, L. Uns, 600 em
39» e dois quintos; Rlmboclo, P.
Gomes, 600 em 40»; Lnmpeao, J.
Qulntanllha, 60o em 37., e Lua
Bonita, J. Portllho, 360 em 23».

10» PARF.O
Hurllngham, A. Ollvares, 800

em 52», Flrstrate, P. Lima, 600
em 37» e dol» quinto»; Llctor, F.
O Silva 600 em 37» e três quln-
to»; Armendarlz, M. Silva, 600
em 37» e dol» quintos; Currl-
culum, J. Tlnoco, 700 em 45»;
Glenmore, A. Ricardo. 600 em
39»; Esteio, ,T. Silva. 800 em S0>
e três quintos; Intruja. .T. G.
Sllvn, 600 em 37- e dots quintos:
Cnrdan A. M. Caminha, 600 em
38», e Klll, C. R. Carvalho, 700
em 44».

4» Páreo — àa 15.S» horas —
1 800 metros — Cr» 140.000,00.

Ks.
1-1 Alça, M. Silva  * 53

> Arnlca. J. Ramo» .. 6 56
2 Renllda, A. Ricardo 7 56

2—3 Guerllla, J. Tlnoco 8 56
Gravure, J. Marchant 11 56
Glant Star. J. Portll. 4 56

» Glad Glrl, J. G. Silva 12 56
3—6 Ottjla, F. Mala  M S6

» Queen Iseult, A. Hd. 1 S6
7 Negélla, J. Bafflca . 9 56
» Nahusla, J. Negrello 2 56

4—8 I.ady Champagne J.
Silva  5 

2
9 Cnlsta. P. Uma ... 13 56

10 Nagll, W. Andrade . * 36
11 Merldlana, J. Correia 3 56

5» Páreo — *• »• horas —
2 400 metro» — Cr» 1.500.000.00
— t.rmule Prêmio Cidade do BI»
de Janeiro — (Clássico) — *•
Prova da Triplico Coroa Cerlova.

Ks.
1—1 Atramo. J. Marchant 7 56

2 Flat-Foot V. Pinheiro 5 3b

8
3 9

10
11
|

12
»

4-13

i
14

>
15

Xlnlnha, A. Ricardo
Dudka, n. correrá ..
Campt. P. Lima 
Aglo. A. Bolino 
Grelúna. J. Santos .
Cumparsa, M. Silva
Xllo, A. M. Caminha
Tlger. J. Lopes ...
Junglc Crter, A. O.
Silva 
Destemido. A. An.v.
Airways, R. Penldo .
Tio Primo, A. Barro.
Lllll, F. Conceição .
Cocai, A. M. Silva .
Vovó Benedita, P. Go.
Endlablé, C. A. Souza
My Falr Lady, J. G.
Silva 
Queguarl. L. Santos .
Orlssanga, J. March.
Bailarina, J. Portllho
Betty, J. Vieira ...
Beiçudinha N. S. Per.

17 53
18 52

58
13 56
16 5'J
10 52

50
52

56
52
56
58

12 52
52

Está doente?
Quer saber o que tem
gratuitamente? Escreva
à Caixa Postal 3 831 -
Rio de Janeiro — en-
viando nome, Idade e en-

derèco, com envelope se-
lado' para a resposta^

Advogado Dr. Pedro Pierre
RECLAMAÇÕES NA JUSTIÇA DO TRABALHO

ADVOCACIA CÍVEL K CRIMINAL
inventário? - Desqultes - Anulação de Casamentos e
casamento no estrangeiro de desqultados no BTUO -
Falências - Contratos Comerciais de AJTendamentos d«
Imóveis de Obras de Incorporações - E8cr,lu™L~
Mandados ae Segurança - «Hat>eas-C*rpus» -A™»
Graça Aranha. 226 - 4." andar • Grupo 411 " ™£f°nes-

22-8909 • 426392 26-998fi - RIO DE JANEIRO

ITABORAÍ —

TERRENO
Vende-se terreno — flOO
m2. — 5 minutos Ama-
ral Peixoto. — Cr$ 50 mil
cruzeiros à vista — Tra-
tar Tel.: 23-3970. com
Edson.

»» PsVreo — »» l'-40 — I.J00
metro» — Cr» 150.000,00 —
(BETTINO) — I Variante) —
(areia).

Ks.
1—1 Bràmanc J. Marcnant 11 55

» Lage, J. G. Silva ... 3 55
2 GAlIco, A. Bolino ... 7 55
» Gusa, n. correrá .... 10 53

2—3 Bnllarlco, M. Silva 17 55
» Blzarrla, n. correrá . 13 53

Rish.i. W. Andrade . 12 53
Hedon. J. Marinho . 5 53

3—6 Banza, J. Silva  2 53
> Balxlo, D. P. Silva 16 55

Clorlto, n. correrá .. 1 53
Blanchette, n. correrá 6 53
Brica, n. correrá ... 4 53

1-10 Xamete, J. Correia . 15 55
11 Lucky Luclano, SUv.

Ferreira »• ' 55
12 Beaujolala. J. Portll. 18 55
13 Bon Garcon J. Ramos 14 55
14 Matiz, C. Paranhoj . 9 53

•» Páreo — »» 1*"1S ho'a» —
1 8M metros — Cr» IÍO.000,00 —
_ (BETTINO) — (Variante) —
(areia).

Ks.
10 55

55
7 57

16 55
55

1—1 Frlgia, V. Veloso ..
2 Maba, W. Andrade .
I Farouche, D. P. Silva
4 Mama Mia, J. Barro»

2—5 Mandrl», C. A. Sousa
Mola, A. Ricardo ..
Zaraza, L. Lins 
Preclous, A. M. Cam.

3—9 Zambos, J. Tlnoco ..
10 Rlmboclo. P. Gomes .
11 Pena Branca Sll. Fer.
12 Ban Tan, A. Bolino .

4-13 Saxofone, C. Morgado
14 Lampe&o. J. Quinta.

» Xalcra, n. correrá ..

13 57
9 55

12 55
17 57
11 57

55

MECÂNICOS
Celeron. fcniiiiH WettMerei

Elétrico».. Miitmito. n.iiiii» II
te, Plbra UkatPrtWi • ileinab

iirtlíii» rlPíi-irii»

CASA LUCAS
RIJA matai M UUUTU, 34
Tel».: 53-H3M r .Vl-ssr:

Dr. José de Albuquerque
Membrn efetlio cln "><« iriluile

de Sexoloitl» de Pari»

Doenças sexuais do
homem

Da» 12 fc» 18 hur»«
Him do Ko*árin, H

Leopoldina remodeU
sua via férrea

Para atender à induMnaliza-
ção de 4 Estados da União,
nuc d Estrada de berro Uopul-
dina atravessa, e ao crescente au-
mento de solicitação de trans-
porte, o Departamento de lia-
nos c Ubras daquela terrovi»
vera dando particular atenção a
via permanente. Assim é que,
além da .substituição de trilho»
e dormentes estragados e u au-
mento de número de dormentes
por quilômetro, o prourama de
reabilitação prevê o lastramento
com pedra britada de todas as
linha» economicamente siqnili-
cativas, quase todas com lastro
de terra, causa de freqüentes
interrupções do tráfego, ocasio-
nando despesas excessivamente
altas de conservação e repara-

ção.
No período de janeiro a março

do corrente ano. além da substi-
tuiçío de trilhos. alargamento
de cortes e redormcntaçâo, lo-
ram empedrados 38 074 metro»
de linha, nos trechos dr rr.aior
importância econômica, como se-

|am: Silva lardim—Campe*
Cachoeiro do Itapemirlm-Espe-
ra Feliz, Ubà—Ponte Nova,
Ponte Nova-Rau! Soares. Re-
creio—Liqação. Ponte do ltaba-

poana—Cachoeiro do Itapemi-
rim, Melo Barreto-R-creto.
Campos—Murundu, Espera re-
liz—Machuaçú. Pureia-Cisnei-
ro» e Campos—Pureia

Não peça "SHão"

Exija válvula

À venda nas casas da ferragens

ICBM.

SUPER 610B0

Ti

MILTON DE MORAES EMERY
AOVOUADO

Oansaa Trabalhistas - Clvete — Criminal»
Acidentes do Trabalho

Kl) A UA QUITAM UA. 80 - »» AM>AÜ . SA1-A »"
De í» • 8» telra — Da» •' á» l» nora»

PI

FEIRA DE MÓVEIS
ATBNVAO NOIVOS

OAQTJIM OFERECTE GRANDES £^1;;"?^™*.™
PRAZO. SEM íiADOR - PEQUENA ENTRADA

1.1 j oo»,oo
Dormitório Rrjstlco — entrada  rr» 5 •«•.«'
Dormitório Chlpandale  Cr» 4 OOO.dO
Dormitório Francês Clar0  o» s OO0.O0
Dormitório Fraacèa Marfim  _. , wfím
Sala, Rústica  *"*

SALA» DB TODOS Ot MODELOS
t-acam ama visita » VàJàA LHA - Machado Coelho, 14»

Estado _

JUIZ Oi FOHA-I
BEIO HOtnONTf.
• Cic)MinV.tinhaii

Cri 22 00
OltUll CWÍMS e

toàaVlOO
• UMUtXO

HÉLIO ORLANDO GRAEFF
ADVOGADO

Causa» Comerciai» e Trabalhista»
Boa México. 111 - I» andar - »la 1-501 - TeL: Sl.»l»

Diariamente de 11 àa 1* horaa

A SUPER GLOBO AGRADECI

A DEVOLUÇÃO DO CASCO
AO SIU FORNECEDOR

Casa da Saúde a Matarnidada Dr. Manháes
At. AMARAL PEIXOTO. »2 - No-» l£»Çii

Operações - Parto» - Fratura» - DB. J. v.
MANHAE3 — PedUtrta - Pronto Socorro Infantil

Dr. M. Ribeiro da Costa

CASIMIRAS TROPICAIS

cáMmvfc^ttoms- mpfcofs

RI0 DE IAM El RO:
Rua Uruguaiana, 120

Rua dos Andradas, 58
Av. Mal. Floriam), 41

Rua da Carioca, 29
Rua 7 de Setembro, 204

¦ELO HORIZONTE
JUIZ DE FORA

CURITIBA
CAMPOS

SAO PAULO
GOIÂNIA

BAURU
PORTO ALEGRE

VITORIA
RIBEIRaO PRETO

LONDRINA -

RECIFE
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LUTA DEMOCRÁTICA

Mesmo sem sair do País o Flamengo 

ganha 
milhões

¦v' 
¦ 

® v. it

Na base dc meio millmo 
por exibição, o rubronegro vaifutiirandomaisdoquemuitosclubes

em excursões pelo exterior _ 
Convites e mais convites - 

Aristóbulo veio ao Rio trazer

Relações dos 
jogos futuros — 

Amanhã contra o Avaí

«grana» e regressa amanhã ao Sul

Solich, Henrique e Juber tâo atraçõe» garantida» em qualquer parte do Brasil

Regressou ontem ao Es-

tado cia Ouanabara o fun-

cionário rubronegro Artato-

bulo, que velo trazer dl-

nhrlro e dar ciência ao pre-
sidente Fadei Fadei do que
vem ocorrendo com a dc-

legaçào do clube cia Qávea.

Hoje, pela manhã, Arls-

tóbulo estara retomando ao

sul do Pais, dlrlgindo-sn
diretamente para Florlano-

polis, onde o Flamengo Jo-

gará amanhà.
ABSOLUTO NA PRAÇA
Doa grandes clubes cario-

cas, o Flamengo é o único

que permaneceu no Brasil,

levando, com Isso, grande
vantagem financeira. En-

quanto os outros vão para o

exterior, enfrentar frio,

chuva e ambiente estranho,
correndo o risco das viagens

0 
que 

fazem 
os clubes cariocas

0 Vaico honra o futebol brasileiro — Flu não de cepcionou — Bangu não repete atuações ante-

riores — Botafogo a grande decepção — Madureira e C. do Rio agradam — América estreará

domingo 
— Bonsucesso, S. Cristóvão e Fia empolgam — Olaria e Portuguesa não tiveram vez

Nesta fase do ano que an-

tecede ao inicio dos cam-

peunatoi de futebol, apro-

veitam os clube» para cum-

prir contrato» de excursão

pelo interior do Pais • ao

exterior.
Deata feita, a coUa tor-

nou-se mais séria • na

Ouanabara, com exceção do

Olaria e da Portuguêsa, to-

dos os clubes estão vlajan-

do. deixando, como não t

natural o Maracanã, orgu-

lho da engenharia braslíei-

ra, entregue às môscas.

Vasco, Botafogo, Fluminen-

ie, Bangu, Canto do Rio,

Madureira e agora o Amé-

rica, no exterior. Boneu-

cesso, São Cristóvão e Fia-

mengo pelo Brasil, são oe

clubes guanabarino» que
lutam em busca de dólares
» cruzeiros com que poderão
equilibrar as suas finanças.

Além disso, o resultado tée-

nico se não tem sido ótimo,
não chega a comprometer.

Senão vejamos:

O VASCO TEM HOHR4PO
O NOME DO FUTEBOL

NACIONAL

Possuidor de uma equipe
de categoria, o conjunto
dirigido por Martins Fran-
risco mantém-se invicto na
Europa. Realizou até ago-
ra quatro partidas sem der-
rota, culminando com a es»
magadora derrota de onae
a dois Imposta a uma sele-
cão da noruega. na tarde de

quir.ta-felra última.
Aliás, isto não constitui

«urprésa, de vez que sem-
pre que a equipe cruzmaltl-
na se exibe no exterior,
honra o futebol nacional.

FLUMINENSE NAO
DECEPCIONOU

Enquanto que o Vasco
mantem-se invicto, o Flu-
mlnense, apesar de ter sido
derrotado no jogo de es-
tréia contra o Sportlng por
dois a zero, venceu a se-
Ruir as duas pelejas reall-
zartas na RAU Ontem o
Fluminense atingiu a sua

Çtinrta partida contra o Es-'rela 
Vermelha, na Bulgária.

De acôrdo com ai lnfor-
mações que noa chegaram,
mais sete Jogo» foram com-
seguidos para o tricolor.

BANOU NAO REPETE A
ATUAÇAO ANTERIOR

Com exibições irregula-
rea, o Bangu, sob a orien-
tação de Iuatrlque vai ga-
nhando umas e perdendo
outras. Agora mesmo, nas
eliminatórias do II Torneio
de Nova Iorque, não tem o
clube brasileiro repetido as
magníficas atuações do ano
passado. Se não houver
uma reaç&o, o clube cario-
ca poderá ser surpreendido

e não reeditar o grande fel-
to do ano passado.

BOTAFOGO A GRANDE
DECEPÇÃO

Do» clubes da Ouanabara,
o Botafogo tem sido a
grande vergonha. Em cin-
co partidas realizadas, per-
deu três. Não se compre-
ende que uma equipe da
categoria do Botafogo, com-
posta de vários campeões
mundiais, possa decepcionar
tanto lá fora.

A nosso ver, alguma col-
se errada está se passando
no Botafogo.

Grêmio foi convidado

para jogar 
na URSS

O dube ttiJfao aceitou e permanecerá na

União Soviética até o dia 22

COPBNHAGUi. 2 (FP) — O
elab» brasileiro de fstabol Cti-
mio P&rtoAtonelgren-M, que te mt-
contra atualmente neata capital,
recebeu um convite da União 5o-
Yiétiea para disputar trê» parti-

em território soviético,
O grêmio aceitou e iniciará a

•U URSS « 9 do
Permanecerá aa URSS

até • dia 22.
4 J»*vírel que aa jogos sejam

realiiadoa M Momo* e em L»
singrado. Ê t primeira vei que
aate clube brasileira visita a
Unüo Soviética.

MADUREIRA AGRADA

Exiblndo-se em vários pai-
ses europeus, o quadro su-

burbano, dentro das suas

possibilidades tem agrada-
do ao grande público por
onde tem passado. Técni-
ca e financeiramente tem

agradado o clube de José da

Oama.

CANTO DO RIO OUTRO

QUE NAO DECEPCIONOU
Também o clube nite-

rolense, de modestas pos.si-
billdades, vem repetindo
na Europa o que fêz em 57

quando foi reforçado de Pi-
nheiro e Zezé Moreira na
dlreç&o técnica.

O AMÉRICA ESTREIARA
DOMINGO

Sdbre o América nada

podemos dlser. Chegou a
Buenos Aires, reconheceu o

gramado do Atlanta e lhe
dará combate na tarde de
domingo.

BOHSÜCESSO, 8AO CRIS-
TÔVAO I FLAMENGO

EMPOLGAM

lsfcfciJu i» pelo Interior
do Brasil, Bonsucesso, São
CMatóvfco e Flamengo tém
feito nome por onde passam
Belas vitórias » bonitas go-
leadas tém conseguido os
clubes cariocas nestas tem-
poradas na Bahia, Oolãs e
Santa Catarina, respectiva-
mente.

hilaige é Mvel ai auimti dos iogn

ENTREGARÁ SEU PARECER 
(FAVORÁVEL) SEGUNDA-FEIRA — NADA

SABE QUANTO A SUSPENSÃO DO CAMPEONATO BRASILEIRO

boato-
O presidente da CBD, sr. Joio

HavHange declarou à reportagem,
na tarde de ontem, que na pró-
xima segunda-feira entregará ao
governador do Estado o aeu par*-
cer quanto à liberação dos preço®
'lo* ingressos do Maracanã. Dito
parecer é favorável a liberação

pretendida pelos clubes.
— Entretanto, vou sugerir que

a matéria seja levada à Assem-

bléia Legislativa para i
locada — disse — JH.
nada sabe quanto ao
ADIAMENTO DO CAMPEONA-

TO BRASILEIRO

Quanto à propalada pretensão
do» paulista*, de adiar o próximo
campeonato brasileiro, o titular
da entidade máxima declarou des-
conhecer o assunto.

— Nada sei a áaae respeito.

Olaria fêz coletivo: titulares 4x2

CANÉ, SÉRGIO E VÁLTER REAPARECERAM - NELSINHO CONTINUA

LICENCIADO — 
QUADROS E ARTILHEIROS

tom n reiparecimento de Ca-
rgio e Válter, que estavam¦"trcjjues 

ao departamento médi-
»"• " Olaria treinou coletivamente
na manhã de ontem no gramado

Hanri, treino êsse que teve a
ur,W normal de uma peleja,ou »')«, 90 minutos.

placar acusou a vitória do»
1 " pHa contagem de 4*2,

^ Cané (2), .Tair (2) pa-" "" vrnerdores, e Paulo e He-
para os vencidos.

QUADROS

j 
^ 'r'ra> •rmou os dois qua-ro* • seguinte forma: titularei

7" 
All.'"r,°; Murilo, Navarro .

_«cm|ro: Driimond e Aroldo;

J,T' 
* Tiii0' Marll»do •

"rr 
Píudi°; Hello, Sérgio

®'°' Januário e Dia«: Vál-

ter. Marcos, Paulo, Bezerra e
Ferreira.

Nelsinho, médio titular, contl*

nua licenciado, ja que aerá sub-
metido a uma operação provável-
mente na próxima semana.

Não tomei conhecimento dele neni
mesmo oficiosamente. Se, porém,
algo nesae sentido chegar às mi-
nhas mãos, estudaremos o raso

para depois darmos ao mesmo o
andamento compatível.

Como se observa, tudo nío pas-
•ou de balão de ensaio doa pa-
redros de São Paulo, pelo menos
até agora.

Quanto ao primeiro tópico, i«-
to é, liberação dos ingresso*, ao
que parece não haverá outra al-
ternativa: o pobre do torcedor
terá mesmo que pagar 

"mais 
r?i-

nheiro para assistir o seu espor-
te predileto no Maracanã.

ASTÓRIA HOTEL
Com Bar • Restaurante. Água
quanto • fria. Praça !8 da
Outubro. II — DIIOUE UE

CAXIAS - B. DO RJ O

Moo Anet teria se desligado la delegscao

Recebeu 
proposta do Espanhol de Barcelona, dando, disso, ciência

ao chefe da delegação cruzmaltina — Tudo caminhava bem entre
Anet e M. Francisco — Vasco deve contratar outro imediatamente

Determinado diretor do Vasco
da (Jama recebeu ontem corres-
pondêncla da Europa e declarou-
se satisfeito com o que lhe foi es-
clarecldo quanto aos tíenleos
Martim Franclaco e Nllton Anet.
Dlsse-no« êle que tudo correu
harmoniosamente entre os dois

treinadores, que trocavam Idéias
sAbre a parte tática que deveria
aer empregada nas pelejas Já
disputadas.

— Pelo que sei — declarou o
paredro — Nllton Anet e Mnrtlm
<l« rmlam sempre no mesmo quar-
to, o que demonstra que nunca

Seguiu 
o Palmeiras

J0GA 
AMANHÃ EM MONTEVIDÉU 0 CAMPEÃO, DA TAÇA BRASIL

ESCALADO 0 PENAROL

JÁ

^ 
Paulo, 2 (Asapress) —

à» 22 h. para Mon-

0 ,"! a Alegação do Palmeiras.

A," . 
a'v^< i <Je do Pur.pie

. ' '' Jogará, no próximo «lo-

, f 
E-tádio Montevidéu,

jp| 
"z1,Peleja com o Peiinrot1 dcc"""> de 

cam-

TrÂv!?tJJ!<'* Amárira.
... ITOlI pEIA''''"o AIclti

«^PTTAL

0 . "fíre, 2 <Asapress) —

)it„„ ;l Montevidéu tran-
, '"ta manhã, nolo
H«do Filho'"

\eroporto
a delegação do

Palmeiras, de SSo Paulo. '""T"

Na oportunidade, a reportagem
teve a oportunidade de palestrar
com o craque gaúcho Chinêsinho
íübre as po*«il>ilidadc9 do clube
al vi ver de do Parque Antártica.

Afirmou o atacante que ele e

seus colegas esperam colher uma
vitória.

Indagando sobre a seleção que
intervirá, no próximo ano, na

Taça do Mundo, no Chile, decla*

rou que é muito cedo para dar

um oronunciamento eóbre o as-

sunto e que irá fazer força para
ser convocado,

ESCALADO O PESAROL
Montevidéu, 2 (FP) A equipe I

do Penarol será constituída, em
«eu match' de domingo contra o
Palmeiras, de São Paulo, por
Maidan, William Martinez, Ca-
no, Edgardo Gonzales, Mato.-ai,
Aguerre, Cubla, Spencer, Cabeia,
Sasia e Jóia. Nesse MmatchM 

fc
definirá a equipe campeã sul-
americana de equipes campeães dc
futebol.

houve qualquer desentendimento
entre amb >s, conforme aventa-
ram.

FICARA' NA ESPANHA

Está i) esmo confirmado que
Nllton Aiicl ficará na Espanha.
Recebeu éle excelente proposta
da Espanhol, de Barcelonu,
através do empresário Oblol
i'ons. «ccltando-a Imedlatamen-
te. Segundo o nosso Informante,
Anet dou ciência de tudo ao che-
fe di«. delegação, sr. .Indo Silva
•• teria prdido seu desligamento
a fim de Iniciar seus preparatl-
v )3 para assumir o novo p5sto
no tiüetni Ibérico.

01 THO DEVERA' SER
CONTRATADO

Diante disso, o Vasco terft
de tomar providências imediatas,
a fim rio nflo correr o risco de
sai .-nulUido polo CND p.jo fato
(l i n?lo poasiit em sua delega-
eflo um t^«r.Jco devidamente di-
plomndo. Tanto assim que sua
diretoria deverá rcunlr-s-' den-
tro destas próximas horas paia
encontra- Wnn solucfio que ve-
nh:i a satlsfa/er as exlRfncliis
legais. Assim é que de hoje pa-
rn amanhf um novo tícnlco d' -
vrA ser cnttatndi- para astl-
mlr r> « 'go com a saldo
'*» NÜton Anet

longas e cansa tlvaí, arrla-
cando seu prestigio com Jo-
tos Mices8lvo.s, « Flamengo
fira por aqui mesmo, ga-
nhando por exibição nada
menos de melo milhão de
cruzeiros, com todas as
despesas pagas.

As propostas são Inúmeras
e os comandados de Sollch
vão deliciando as platéias
Interloranas com apresen-
tações convincentes e até
soberbas, como foi o caso da
goleada sôbre o Metropol,
quinta-feira última.

AMANHA CONTRA O
AVAÍ

Três amistosos estio cer-
tos até agora e outros seis
estão quase assentados.
Amanhã a equipe estará
enfrentando o Avaí em Fio-
rlanópolls, no dia 7 exibir-
se-á em Curitiba, contra o
Curitiba ou Ferroviária, e
dia 11 estará em Lages. 80
ai receberá o Flamengo a
importância de um milhão
e melo de cruzeiros.

Os seis Jogos a que nos
referimos Unhas acima, s&o
os programados para as d-
dades de Aragyarl, Ubera-
ba, Goiânia, Passos e Belo
Horizonte, sendo que na
capital mineira serão rea-
lizadas duas pelejas.

Segundo nos Informaram,
os jogos dc Goiânia, Passos
e Bj»lo Horizonte, ainda não
estão definitivamente cer-
tos, porque o empresárlo
ofereceu apenas um milhão
e oitocentos mil cruzeiros e
a praxe adotada pelo rubro-
negro exige o total de dois
milhões de cruzeiros.

O presidente Fadei Fadei
não deseja quebrar tal pra-
xe, a qual, aliás, vem dando
excelentes resultados. São

quinhentos mil cruzeiros por
exibição, livres de despesas
e nem um tostão menos.

Como se vê. é uma poli-
tica que está levando o clu-
be rubronegro a grandes

resultados financeiros, me-
lhores do que os obtidos pe-
la maioria dos clubes que
mandaram suas representa-
ções para o exterior.

KM FLORIANÓPOLIS
FLORIANÓPOLIS. 2 (A«-

prc«l — Chegou esta manhA
a delega(8o do Flamengo.

No próximo domingo, o clu-
be rubronegro fará a terceira
peleja em gramadoi catarlnen-
sei, no» qual* se mantém invic-
to. poi» derrotou o Metropol em
Crisclúma e ontem, o Orlo*
Renaux. em Brusque. Domingo
será seu adversário a represen-
tacSo do Avai.

A Federação Catarinense de
Futebol, ja colocou à venda
500 cadeiras. 1 500 arquibanca»
das e 5 mil gerais.

A partida, no próximo dom:n«

go será iniciada As 15.10 hora*
Na segunda-feira, a delegada

carioca retornará ao Estado da
Guanabara.

Atenção Corretores de Imóveis

LUTA DEMOCRÁTICA, todas as quarta-feiras, a

partir do dia 28 do corrente, porá á disposição

do mercado de imóveis, com preços especiais, uma

SEÇÃO IMOBILIÁRIA. Solicite a visita de um

corretor autorizado pelo fone 23-2699

Cm Eli ie zagueiro treinou o Vasco

Encerrados os preparativos para a peleja de amanhã com o Botafogo

— 0"" lros — Core el continua treinando de quarto-zo^ueiro 
— Empre-

sário está sendo esperado hoje

Loiu Eli do Amparo reapare-

eendo como zagueiro central, na-

turalmeute para 
"tapar 

buraco",
ou jogadores do Yaeco que «qui

permaneceram realizaram ontem

um pro\eito.~o coletivo de 90 mi-
nuto» e que terminou com a vi-
tória do$ aspirantes pela conta,'v*m
de 5x2. Cunha (3», Ronaldo (21

Mr
—> v,:». 

fPg* 
-

O famoso nocauteador 
"Chicão" 

de Oliveira, candidato ao
título carioca dos médio», que amanhã & noite enfrentará

o ex-campeão brasileiro do» meio.pesados Válter Rodrigues,

em luta com o argentino Miguel Minaglia

muiras 

jr

^toONn^jjy

"0 
esdrúxulo regulamento da luta-llvre"

Para mostrarmos que o atual regulamento de contagem

de pontos da luta-llvre não passa de uma caricatura, va-

mos, primeiro, falar do boxe.

O boxe, como se sabe, é um esporte em que se usa

apenas e 
"exclusivamente" 

o sóco. £ sabem quantas espé-

cies de sôcos existem? Seis. Sòmente mela dúzia: 
"jab",

"direto", "hook", "cross", "uppercut" 
e 

"swlng". 
Pois bem.

Para o jurado julgar os contendores, para compará-los du-

ra:nte o combate, recebe uma papeleta na qual estão espe-

cificados quatro conceitos, que são: "ataque", "técnica",

"defesa" 
e 

"eficiência". Nessa mesma papeleta existem duas

colunas para descontos e os motivos que dão margem a

ésses descontos são apenasmente dois: faltas e quedas. No

boxe (esporte em que se usa apenas o sôco) o jurado é

obrigado a dar a nota máxima de cinco pontos em cada

conceito, seja para o lutador 
"a", 

seja para o lutador 
"b"

ou para ambos, caso èles se igualem. Acrescentem-se que,
no boxe, para haver um vencedor, há necessidade de uma
diferença de três pontos (lutas entre amadores) ou de cin-
co pontos (lutas entre profissionais) entre os totais dos

quatro conceitos.

isto põsto, tratemos de esclarecer aos nossos leitores o

modo de se julgar a luta-livre, tendo sempre em vista que
essa modalidade não se limita na troca de socos e sim, de:

cabeçadas, cotoveladas, joelhadas, cutiladas, pontapés, tor-

ções e mais uma porção de golpes e contra-golpes. Para

início de conversa diremos que na papeleta do Jurado não

consta o conceito 
"defesa". Enquanto no boxe há aquê-

les quatro conceitos, na luta-llvre existem apenas três. que
são: "ataque", "técnica" e 

"eficiência", enquanto no boxe

a nota máxima é de 5 pontos, na luta-llvre êsse número
é 1 eduzido para 3; enquanto no boxe os motivos de descon-
tos são apenas dois (faltas e quedas), na luta-llvre apare-
cem "seis" (quedas, montadas, Imobllizações, faltas, fugas
e faltas não assinaladas pelo Juiz); enquanto no boxe o
atleta necessita ter mais 3 (amadores) ou 5 (profissionais)

pontas do que o adversário para conseguir a vitória, na
luta-livre o atleta precisa de 5 (ou 8); enquanto no bóxe
o total máximn de um "round" é 20 pontos, na luta-llvre
não passa de 9.

Não é uma gracinha essa regra de contagem de luta-
livre-americana?

Reparem bem: conceitos de boxe — 4: conceitos da
luta-livre — 3; nota máxima para cada conceito de boxe
— 5; nota máxima para cada conceito na luta-livre — 3;
total máximo do 

"round" 
no boxe — 20; total máximo do

"round" 
na luta-livre — 9; motivos de descontos de pontos

no boxe — 2; motivos de descontos de pontos na luta-li-
vre — 6.

E não vamos nos estender mais nisso porque as con-
tracM^ões estão saltando aos olhos.

A desproporção é berrante nos dois critéiios, embora

— para os vencedores — t Síd"
nei (2» foram n* artilheiro» >!a

«prática.

QUADROS

O- aspirante*, naturalmente
«oiihideradog titulare», alinharam:
Barbosa, Jocl, Milton «• Dario;
Nivaldo c Quatis: João&inho, Vila-
donira: Cunha, Valdemar e Ho-
naldo. Os reservas formaram rom

Humberto: Osvaldo, Kli e Caná-
rio; Ari e Coronel: Itajuhá,
Mauro, Humberto, Javã e Sírí-

nei.
Como se ve, Coronel continua

terinando como quarto-zagueiro e
ao* poucos vai adquirindo sua

antiga forma. Correu bem dit*
rante o* 90 minutos e nada »en-
tin. Ê verdade que procurou evi-

lar oa «3ireaaoa. o que é natural.
Con ftaae eolethro Eli do An-

pare MM.eiiou o* preparativo* pa-
ra > peleja de amanhã, quando
o Vascn receberá em «eu campo n
viaita da equipe de aspirantee do

Botafogo.

VAI FXCURSTONAR PELO
INTERIOR

Como já tivemos oportunidade

de informar aos nossos leitces, o

quadro de aspirantes do Vasro

Dr. Pedro de Alhuouerque

VIAM URINARIAM

APARFI.HO «EN«T«t
MASWMNO

Clinica i- rtrurpit

Rua Buenos Aires. 80 — 7."

andar — das 14 às 18 hs.

deve empreender uma exeursío

pelo interior do PüU, O -r. Ndr a*
no Kotlriguet e*pi ra par., hoje a
«lutada do empr o H^lio «Ir
Olheira, quando ' tão enerra» as
¦ :< laino, ppsend^^-e l» n
delegarão poderia uaiar dia 10,
d acôrdo com n mie iá p-t 

'i 
m us

ou menos r-tabeleeido. O» mir»
maltin»»- deverão «e e\ibir rm

Bambui. üvri<, (ènvemador V a-
ladare- e outras r:Hade« d/- Mi-
na«, Coiá» e São 1'aulo.

NAAAAAV . ^AAAAAA^

JOGOS DF

AMANHÃ I

Amanhã teremoa o§ aeguin-
te» í«go»:

VASCO * BOTAFOGO <af

plrantes), com intetr» fc* 15..V»
horas no gramado de São .T'-
nu AH o, fcoh a direção de Vál-
ter Caetano.

—x—

MADUREIRA x SAO CRIS-
TÔVAO: Juveni* »n 13.18 ho-
ras; aspirante* às líS.lfS hc-
ra», em Conaelhelro Galvão.

—X-—

AM15RICA (Juveni*) X IR-
MÃOS GOULART, «a 1S.15
horas, no gramado de Cam-

po« Sales.
~-x- -

FLAMENGO . cntuí x
PARKDENSE, à> 15.18 hor»«,
no rampo do Bon«uc»«»o.

OlIÇAM

â

RÁDIO DIFUSORA

t

DUQUE DE CAXIAS

EM

1590 KCS.

BONS PROGRAMAS

reconheçamos que nada existe em comum nas duas refe-

ridas modalidades. '
Depois falaremos mais dêste assunto, que é realmente,

interessante para os estudiosos e para aquèles que pro-

curam as emoções da luta-llvre-americana.

FRANCISCO DE OLIVEIRA x VÁLTER RODRIGUES:

CHOQUE DE AMANHA

Um choque do nocauteador 
"Chicão" 

de Oliveira com

o ex-campeáo brasileiro Válter 
"Manteiga" Rodrigues des-

taca-se como principal atração do programa de boxe "iie

será realizado amanhã no auditório da Tv-Rlo. "MarM-

ga" reapareceu há poucas semanas sustentando ótimo

com Hiram Campos, motivo pelo qual é de esperar-sp '"¦»
"Chicão" tenha um compromisso dos mais perigoso- O

esoetáculo cnntará com mais três nelejas de Drof'«slr"-''%
uma deips, a "revanche" 

de Jaconias Amorim com Mário

dos Santos.

A ORDEM DOS COMBATES

São estas as lutas aue o Canal 13 apresentará amanhã,
no nroerama "Tv-Rio-Ring", 

com Inicio marcado para às

21.45 horas:

1* — Leves — Heitor Fernandes (Martins) x Miguél
Martinez (Aclr Sereno), em seis assaltos;

2.a — me'0-médios — Euclides Queirós (Soares) x Au-»

gusto Cândido (Galasso), em seis assaltos.

3 a — meio-m-^dlos — Mário dos Santos (Soares) x Ja»

eonlas Amorim (Galasso), ou oito assaltos;

4.a — médios — "Chicão" 
de Oliveira (carioc?> x Vál«

ter "Manteiga" 
Rodrigues (paulista), em oito

Os nomes fechados em parêntesis indicam os treina»
dores de cada pugilista.

«,A 0% hr*. * % A Jk. * * M <%. #KM*¦ A - S.' A- ét. « # Jk-

^HP 
*. M
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Cenas de vandalismo no interior de um har — Postos em fuga pelo filho do dono da casa
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U íoc.ií tm</e morreu a eriunra

Chapa-branca matou a criança
O INFELIZ, QUE ERA ÓRFÃO, VIVIA COM A AVÓ

, U. Ad"lalde, chorando

O menor José Henrique (7
anosi, filho de Henrique
Costa, residente na Rua Vis-
conde de Niterói, ontem, em
frente à residência, foi atro-
pelado e morto pelo carro
chapa RJ 7-66-65, que tra-
fegava em excessiva veloci-
dade. O fato ocorreu quan
do o menor tentou através-
sar a rua, da calçada de sua
residência, para o lado opôs
to. Ao ser atingido pelo vei-
culo José Henrique fol ati-
rado sob o carro chapa ofi-
ciai 8 56-40, tendo o seu
motorista, Mário Pedro Cor-
reia, do Departamento rie
Viação e Obras, freado o
veículo com rapidez. O mo-
torista atropelador fugiu, to-
mando destino ignorado.

As autoridades do 18."
Distrito Policial tomaram

conhecimento da ocorrência
Apurou-se que o menino, ór-

(Conclui na 2.' Página)

Quinze soldados do 4.°
Batalhão de Guardas do
Exército, situado à Rua
Pcflro Ivo, Invadiram um
bar da Rua Sào Cristóvão,
80 e, covardemente, espan-
carani um casal de velhos.
Ma.s opinaram por uma"retirada estratégica" quan-
do o filho do casal, ajuda-
dado por utn empn;ado.
(ambos náo Unham mais
que 1.60 m de altura, cor-
ram em socorro das vítl-
mas.

OFICIAL BÍ3ADO
Tudo começou no dia 30

último, quando um oficial
do nimo Batalhão, alcooli-
zado. resolveu entrar no
bar e pedir mais bebida, no
que nào foi atendido pelo
dono João Martins i portu-
guês, branco, casado, 56
anos). Na noite seguinte,
quando o estabelecimento
já estava para ser fechado,
o soldado Albertino Sereno
Damaceno, que não estava
fardado, depois de ingerir
grande quantidade de be-
bida alcoólica, achou-se no
dlreilo de pedir os documen-
tos do filho do dono do bar,
Manuel José Martins ipor-

tugués branco, solteiro, 28
anos., e de um seu colega
Darlo Oonçalves ibrasllel-
ÍO, 35 anos. morador na
Rua São Cristóvão 345». O
primeiro, para nao provo-
car outro distúrbio, aten-
deu au pedido, mas o se-
gtincio achou que aquilo era
um ultraje. Diante da rc-
cusa, o soldado asrediu Dá-
rio. que se defendeu, e o
caso fol registrado no 14.°
Distrito Policial.

SOLDADOS VIGIAM
O BAR

Nos dias que se seguiram.
vários grupos de soldados

foram vistos rondando o lo-
cal dos incidentes, até que
na manhã de ontem, quin-
ze déies entraram no bar **
começaram a Jogar xícaras,
copos e, outros objetos que
lhes estavam à frente, sóbre
Climério Aguiar Dias ipor-
tujmè.s, branco, solteiro. 24
anosi, empregado do estabe-
lecimento. O dono correu eir>
seu socorro ma.s foi agarra-
do e espancado até perdt r
o.s sentidos. Sua esposa, AI-
zlra Maria Martins, que ten-
tou acudlr o marido fol
agarrada, e estava prestes a

f Conclui p.igi fl»
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. m Jornal de luta frito por homem que lutam pelos gu nAo podem laMn

Diretor-Responsável
TENÓRIO CAVALCANTI

Itedator-Chefe
SANTA CRl'Z UMA

ANO VIII — Hi» ,le .liiin-ini. -.I.ii.l... s ,|,. Junho de l!l(ll — X» í '.'47

Falso policial achacava comerciantes
AGIA EM SUBÚRBIOS DA CENTRAL, EM NOME DA DELEGACIA DE ECONOMIA POPULAR

Perderam-se nas
matas da Tijuca
APARECERAM OS RAPAZES NA MA-

! NHÃ DE ONTEM, APÓS UMA NOITE
I FORA DE CASA (Texto na quinta página.)

José K.lmar Helcm Figueiredo
(solteiro, 37 anos, rumerriantr,
Kua «I.i- Coqueiro», 57, casa 151,
foi preso, na lanle de ontem, por
uma tuiin:! ile policiai» ila Dele-
fiaria de Economia Popular, na
lotai i< ia tle tle Marechal Hermes
quando eextorquia em nome (ia-
quela wprifllllllltl comerciantes
dali. que o haviam Heniineiaclo.

Prestando depoimento di-se,
que era vendedor de televisões e
re-olvera passar como policial pa-
ra hrnríiriar-^e com o produto de
extorsão ao comércio de Man—

i
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dial Hermes. I asrailu.a e SUtrOt
lugares da t.rnttal do lltu-il.

lá l.-i muito tempo \inlia agin-
iio (lesst ni in. d,, f, iom is-u, nli-
tinlia tmlo o mé- a qu unia de
Id.(KM) cruzeiros, iiifllioriiinlo des-
sa fnrma -ua cniulição (iiiancei: t.

Foí autuado rm Cartório prn

determinação do delegado .Mário
Lurenti.

Kntre o- policiais da DEP, er»
discutida a hipótese dc que ou-
tios malandrus como êste, e-te-
iam pfOClutado o Comércio paia
extorquir dinheiro «nh disfar.se de
*.ercm policiais na repressão aos

ame do comércio e que seria
ju-lt. que os homen« daa e_lane-
leeimeotoi que sejam procuradas
por pMMMM intitulando--!- da
1'uHi ia e exigindo propina, ile-
vem tlete-lns logo r pedir a pffr
sença da verdadeira Polícia pa-
ta leiar à Ju-tiça tais lailiíes.

Matança de animais furtados
VOLTA A AGIR A QUADRILHA DOS MAGAREFES (Página 5.)

LAMBRETA
DERRAPOU
Na madrugada dc ontem,

n lambretista ¦ José Kerrelra
do Taho (branco, rasado,
portuguís, 2(> anos, Ruu Con-
selheiri) Correia, 42, em Vila
Isabel 1. na Avenida Maraca-
nft, esquina da Kua Pereira
Nunes, em faee de violenta
derrapagem, foi projetado ao
sole, fie sua máquina. Sofreu
contusões e escoriações gene-
ralizadas, sendo nu dica de no
Hospital Sousn Aguiar..O 17»
Distrito Policial tnmou ...-
nhecimento do fato, adotan-
do providÊnrlas.
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Morreu após fumai
cachimbo no "teneiro"

Restos da vaca dbatida ontem

Uma mulher, na noite de
anteontem, após fumar um
cachimbo no terreiro de
macumba, sediado na Avem-
da Rio Preto, 92, t«n Grama-
cho, e de propriedade cie
Olinda Machado dos San-
tos, morreu, momentos após,
ao dar entrada no HGV. A
vitima, identificada apenas
por Neusa de tal, fol socor-
rida por Altair Paraíso Duar-
te (Rua Darci Vargas, 216
- Gramacho i e Joaquim dos
Santos Filho (Av. Rio Pré-
to, 11188). Os dois homens
apresentaram aquela versão,
acrescentando que Neusa
passou a sentir-se mal às
primeiras baforadas. O ca-

chimbo lhe foi ciado a fu-
mar por Olinda Macnaio
dos Santos, a dona cio ter-
reiro.

As autoridades policiais
estão em diligências no sen-
tido de esclarecer as enusis
da morte da freqüentadora
do terreiro.

ônibus derrubou o
muro da via férrea
Na madrugada de onie.il,

o ônibus chapa DF d-iT-iiS,
ordem 34015, da linha CO
— Candelária—Vaü Lobo,
na Rua Carolina Rego, eni

IConclui na 2." Páguul

Ferido a bala pelo cunhado
SEPARADO DA ESPOSA, DECLARAVA FORTE "AFEIÇÃO" PELA CUNHADA

Dr volta da avnttira...

Por questões de família, o mn-
torista Pedro Camões (branco,
casado, 44 anos, Av. Atlântica,
12li(>). há tempos, vem tendo se-
rios atritos rom seu cunhado
rinudionor Cruz, empregado do
Merendo Municipal, na Praça
Quinze, por quem, certa feita.
ja foi agredido à. harra de fer-
ro. Ontem, mais uma ve-:, en-
contraram-se na esquina dns
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Kias Sete (le Ketrmbrn e Cru-
guiana entrando em luta (ur-
poral. Pedro U»vava a pior,
quando sacou de seu icvo!vt;r
iculibre 82), atilando contra
Claudionor, (erlndo-a no jo.iho
direito. A vítima fol inti-riiada
no Hospital Sousa Aguiar p o
motorista príso e encam:uh ido
ao 9» Distrito P.liiiil. s ndo
ttutuad.. na forma da lel.

Na delegacia. Pedro Camões
esclareceu que, há cinco anos.
estã separado de sua esposa, í*o-
na Ademir Camões. com quem
lem um filho. Como Ad -ml- a
irmá de Claudionor, este. npos
a separação do casal. paa;úi a
insultar n (unhado sempre qu"
o via. Prolhiu-n, há tempos, de
fi cruenta t sua casa. Não rn us
permlva que Pedro pale» asse.
i orno cstnv.i habituado. i.ii 1
(oncumi. a: .Maria da Pt-nl.ii
Peoanht (.spõsa de Cl íudlo-
nc. i. Mas Pedro linha furte
«afiicfto» por Maria de P.-ih i
lc e mesmo diz Isso) e Cláudio-
nor Vivia contrariado, ijtltsm,
dtpoil Ae um encontro OASUAl
no i entro (ia cidad , en^'iifi-
at.a.'.im-se c Pedro atirou c:-
tia Ct.iudionor,

ms ^K P^^i-Mflfl i_^m
\\%m%^^Êm^^^Mm^^mm\ma^r*m^mmm\

Pedro Cmiiões

001

Kstfve, f.tileiii, em iiii-«sa reiliicão. unia eo-
missa» <le pensi.inislu» il» IAI'1 paru rei liimur
eoiilr., ,, atraso de 4 meses, no pamimenlo ile
im, pensões. A (-(imlssiln estava constituída dns
«ras linllli- Antônio Si.lirinlin (purdii, snltelru,
34 ânus, Itun AniriliA. 31'i — .i.sini.s). Maria
rerreira' fios Santos (branca. vIIími. I" ..
Rua slbérii.. lí, em Bania),
nta il"s Santot i. iúia.

Sehastiaiiit Antó-
Sti anos, Itun Filipe Cur-

dota, HIO — Santa On») e Francisca Cumbiiini
Velila ipreta, viúva, 88 ****,' F^strada llu I'rí-,
344 — Vasconcelos.. A diantarani que se encon-
tram eni sitiliiciVi, aflitiva não sabendo explicar
os motivos de tão lon tu demora. Dependem dos
minguado* cruzeiro* que recebem como pensão,
paru siihrevlver e ,já M faz nnjfiistlante o atra-
so, num u ocorrido, em tempos anteriores.

Terminou a greve em
AUMENTADOS OS SALÁRIOS DE MOTO-
RISTAS, DESPACHANTES E TROCADORES

^m^^^^^ _______________¦_____________________! HK mmmm __-_B i^KBife^J^BflB ____Bb^_^_B _____________! ^^H 0H I_______»

I* P^> m fl m W\m ii

I Vil Ifl B *W wmmmmmÊ-m^m%'; ' JCmmr fl H fl *^Ê ^Ê

fl PJ! ^Í^^^S^Pi flifl H
^^^^'^^mm^mmmm\*^^0^* 

^m\ •mmWmmmmmt&A^Ê

D^^fl K^*'fl
L tt.^^ Bum ?SSL/-^I T ^H

B^ k_u*^m^£ ^^w^"T '-41 m>ff. -',í^mI H^Ki

lflK%BSÍ___í*B _____________§''':':;: ^^^fl y*:.jL.. w^^BflíjPEifl il____#;>. ,!i-^m.:'*^Í&lfci_,^*Pfl fl

^^^^^^^^. flb_____________l ^_________É___.^_______Éfl_lflfl__^H Bfl' 2 
~S^m&flÉ _________________________________ 

v ^^^B

y»' ifl^^HBL''' ^BB
JR,;» *"L^>PI Hk'v I^WH l^^fl |E^I<i/s»fcxaÉgiiÍt^^^^';_í UMis.: IW JKH^fatM Mfc. -Jiiai :^WHC BPL----- ^.>,j.. m ^|______»1fl___»4__;^^______H __Hr-*?SrT^ 'w»K_i*?fls__: -"W**________^____3BB_S\ % fl___HUM _______L->^flai:. ¦ ¦-¦ *mmM WÜ^Sjíbk-¦ ••%•»_____¦ ' ^immKS'1 yffl^ywLy^ -«. ____flHflHHflflflB Bí»s? -**_ _"^rMFti^*' - <•_______________¦

______&___¦' :*___1» IfliLt^DW*^—rfáf%.^^^*Jtffff^'' ^ *mP*\a ^ ^^8

B-f• i a-í»aú.F^^^m bp^^tíb j/ -* - -v*^.>a.

Ontem pela manha encerrou-
»e a greve dos motoristas de
ônibus de Niterói, depois de mo-
mentos agitados que viveu a
classe. O governador Celso Pe-
cunha compareceu ao gabinete
do secretario de segurança, on-
de se processaram os entendi-
mentos entre patrões e emprega-
dos. Motoristas e despachantes
rodoviários passarão a perceber
2'J mil ei u/eiros mensais; despa-
chnntes t" e trocitdores 13 mil
cruzelrot. o governador conce-

deiâ o aumento de 35'í. das ta-
rlfas, computados os '20'', dados
anteriormente, a fim de que o.s
patrões possam fazer face ao
realustamento salurlal.

O pessoal de escritórios e ofi-
clnas terfto seus salários ma-
jorados eni 50rl.

O prefeito de Niterrtl compro-
meteu-se, por seu turno, a con-
ceder aumento na mesma base
para o pessoal que trabalha nas
empresas de transporte da Mu-
nlpulldadc.

Mueonheiron presos e material apreendido

Fabuloso depósito de maconha
PRESA A QUADRILHA DE TRAFICANTES PELA 2' SUBSEÇÃO
DE VIGILÂNCIA — LEVAVA PARA SÃO PAULO A MALA
CHEIA DA «ERVA MALDITA» (TEXTO NA PÁGINA CINCO.)
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